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sdiciú deu raspr* ('adraaiao aaqnem 
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e z o l u s l u s : 
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E n s e n y a n s a * D i b u i x - P i n t u r a 
I?era carreres eapecials AUTISTES. ARQUITKCTRS, KNGINYERS, Ble. 

C A S A B A I X A S . C a r r e r del P i , I, I . " 
C L A S S E S O B E R T E S D U R A N T L ' E S T I U 

H i g i e n e y B e l l e s a d e l a D ó n a 
a ' o b t é a b l a 

C r e m a B a r ó y B l a n c o E s m a l t a B a r ó 
be venda: Lafont .Vidal y Ribas, Tu re l l . S a l m e r ó n , 112, Gracia; y principals perfuraerfes 

F e r r e r F i s a y A l s i n a 
QBANS UAOAT/.RMS DB 

CRISTALLERIA,. PISA T PORGELANA 
Tenen el gust de posar on coneixement de !a 
seva distingida clienUla haver rebut de tc« 
cases mós imporUnls , U n del pais com del 
extranKcr. les ú l t imes novetats ou C r U l a l l , 
Pisa y Poroelsna. Immens assortit on 
A r t i c l e s de fantaaln. .Klguroidc porr^lsna 
j d a metall, pròpies pera regals. Maióli iues. 

otc.. etc. 

Jocbs do cafè y ) Pormes modernes. Dcco 
t h è . Va ixo l l ca do \ rsts novetat especialitat 
p i a a y porcelana ) dels tallers de la casa. 

Joohs de c r l s t a l l a r i n de Baecarat, do 
B o h è m i a y del pais . Ro l l is . gravat )• tallat . 
F i l t r e s pera oigua Patent Theor le P a s -
teur. en varies lurmes, dibuixos y c j ü u d e s . 
Bi lonsy tapa racc!inioh*especinllta^(la la caso 

uKPi ' .níbioNs A radvrMctBS 

Veoiles al eogrós; Borrell, 91 al 91-Barcelona 

T u s q u e t s y C ' S , en C 7 ^ , 
Valors y cuDOtfc.—Rambla del Centre. 4 

E. Prat do la Riba 

L a N a c i o n a l i t a t 

C a t a l a n a 
SKGOKA «OlOl ' i 

O n v o l d a 152 p s g , de 2!} 13 
om., en e x o e l e n t p a p e r v e r g e 

Edició popular: 50 ets. 
A b c o b e r t e s a dues t i n t e s 
y e l r e t r a t de l ' autor : 1 p t a . 

DE VSHDk ES I.I.IBRgaíSi X k l ) I - l i 
DIPÒSIT SN AQUESTA A.DMINISTakCII> 

Negociem Valors y Cupons 
Fil ls de F. NUs» S a r d à . Rbla. Centre, aq 

MA8TIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m - u l a T o b e l l a . 

P*ra M a mena d ' empelts 
y f e r i d a s de las planta* 

Pot usarso s empro y no d a n y a m a y . 

S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , en f r e t . 

Primpcesa, 11, praí-BARCELONA 

C n r a c i ó n de l 98 por 100 de las 
enfermedades del e s t ó m a g o é I n 
t e s t í nos con el E l i x i r E s t o m a c a l 
de Sa iz d e Ca r l e s . L o recetan 
los médicos de las cinco partes del 
tnnndo. T o n i f i c a , a y u d a ó las 
d i gest iones, ob re e l a p e t i t o , 
q u i t a e l d o l o r y c u r a l a 

l a s acedias , v ó m l t o s , v e r t í g o es
t o m a c a l , i n d i g e s t i ó n , f l a t u l e n * 
c ias , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l 
e s t ó m a g o , h i p e r c l o r i d r l a . n e u * 
r a s t e n i a g à s t r i c a , a n è m i a y 
c lo ros i s con d i s p e p s i a : suprimc 
los c ó ü c o s . q u i t a l a d i a r r e a y 
d i s e n t e r i a , l a f e t i d e z d e las de -
posiciones y es a n t l s c p t i c o . V i g o -
r i z a e l e s t ó m a g o é i n t e s t i n o s , 
cl enfenno come m i s , digiere mejor 
y se nntre. C u r a l a s d i a r r e a s de 
los nin03 en todas sus edades. 

De venta en la* principale* farmàcia* 
del maodo j Serrano. 30, MADRID 

&• ramit. full.to . quion lo pidt. 

F i l a n t r o p i a 

Lfes exi^tancies do l a nen-a nepúhdira 
pOrtug»»cha onnslinjeixcn «d iracL·s de 11 
'••antropla. Pinau no foyon grams bocu-
"J» els prodktMlfli.T> lusiïsuis do l a «rilu·· 

row>lurio(iu»ria; ^•u'nb«í& u i potlei", 
«hriaBaJS ab ol s « i enomf de «rpoli rts-
,'toitïil>—que d r u d fx)W*;—. t * roan-
Porten, seduint' l a t r ad i c ió republ inu ia , 
^»ni <li Madur» abonib les per la sovu a M -

v?^. V l'er s^va pet i tesa. 
Y fins pretenen, iruvwstftt a totes Jes 

*te>'s d c ThumaniCaï y d e l a d ip lonucia t 
<iue iMJsaltTes ens fem sodidaris dc la 

- i Casen y cpu-'ns oonstiruim cn àteav- i 
dc les seves irniianaos: 

Porxò no cs oxcrany « n e A t ina un 
fljninosa prottensió ownestes nc^sxivainem 
<• Govern d'Ksiianya, abi r.issent5maivt 
«Kprès o i.\<nT de t o r twm, fins deis noe 

republ iums. 
^^Vjíueisllcs cxigiendcs dei Govern lusi-
« domobtt·en l a par inacanensurabfc ido 
J* TViyf i ina r e iwbüoucca . Els c s a u r t ó s 

'aut.l.iracli» - nuviia·.iui·.·.lis, lm-s -unU"-:-. 
hoanes dol nau r e g í s me. j ion tan 

«WÜlneos que caj .-iUun>-ar los. no Bols 
la faMitera, ^inó do tWa U rwiihv 

sulai 
V aootótó <tua n o s a t ó r e s a-oyom efuo la 

aPosiciü y quo les foroos d inhs l í qucs dc 
J·wtinjja.i no i m e n por, mta. pro lx ib i l iu iVi 

trasbalsar Ics osses. H . u i kle purgalr 
lj.rmuir ois seus desaOcítls abí l 'abstincn-
" A Po rò , ojnx els reipubCicans quo ar.v 
^ t s v r ^ v u c n ••! .ixp.k-j- csn'm iwii .dm .·ii ' 
^>se ar>rt4s en i op in ió , sonso s j m p a t í c e 
^ el JXJIJC'O y Cant o m é s desacrodita^s 
~rab q u a t r e dies d e Govern—quo' Ls sous 
QvaLs. rcsicn y palpen lo incsCablc d e 
T sova s i tuaoió . l o ïpreddjri do ja seva 
' ' ^«auxa . y Oenon una por Irorriblo He 
gf . dol mes Jlougw lïul d 'una <tgi*a-ri-

anònim;» o d ' un b i a M l ó sublovni»-. 
^ ^ s c r a i w r a i r i ba ml sub-do l i r í : y per* 

V ixw .xMansnien son - i rudds y's 
. ^ i torra als u l l s y ixoneten csiupide-
^s. quc'ls dtbcnJifiqiK-n davant) l 'Eu ro jw 
^^tlitJAda. 

j T i j)ia 
Les commemoracions 
mu-rres civi ls y les revoltes del 

j a c X I X «enon la culpa del endarre 
?!nieiit d 'Escanya. H a fet m é s mal a 
•p'jAHnya « n a d'aquestes g u e r i » . ia ia 
^ i j u c s t e s revoltes , que u F r a n ç a , a 
g j t t twa y a Dinamarca les derrotes do 
ÍJ* «"ueriBs a b Pruss ià . Ues guerres ex-
'Hars penten ien si mateixes quelcom 

SJ* neutralisa « l s seus efectes, fins en 
r * derumes Dinamarca, À u s t r i a y Fran 
g y ban súgur m é s grans y fortes des-

dc l a derroca quo no ho í o r m 
H*N 1*1 b va passar a P r u s s i à ma-
rr ^ ^ P 1 ^ d* ' 1912 PCTÒ lcs gue-i 
^es civi ls y les revoltes, no fan m é s 
J * * ^ t n à : destmeixien, embrutcLxcn, 
S**n pdis que d u r e n sigles, a turen el 
j i ' iVfment , « s p a n t e n els capitals, con-
Jg'UHt» a l a pobresa Aixfs Espanya, 
j. í )5 les R e p ú b l i q u e s americanes filles 
H,*spanya t 

a i x ò quan a blanchs y a negres 
a d i-m ni sa r acnes do passades guc-

Je& y revoltes, sento una gran tnslesa 
l ^ w w E n Hoth de solemnisar el va-

dXui general, l 'atach o la defensa 
, una vila, per blanchs o per negras, 

Que s l i a u r í a dc fer es obl idar Ito, 
J ^ ' Ç a r s c pera no recordarsc may m é s 
ç j f l j j d l s <Hes tristos en els que'ls ven 

y els vensuts creat gennans, en 
h^. t,ut" 1,0 l " bav ía m é s que una v k -

el p a í s 
| J 0 no l i o vu l l saber, n o vu l l recordar 
o • qtn fou m é s valent, s í els carlins 
^^nsi 'ms dc la guerra dels sot anys. 
do ]S w h i n t a r i s t ic Carles V I I o e l s . 
^ Rcpúb ibca , dc la dar rera : si els 
i], ft'ven b.irnoades o Ica desfcytn , 
a J c les d u i a t s ; si cis qu i a í a c a v m 
^ qui defensaven una n i a Jo reçpr-
I , , Q11? tols ells feyen unes guerres que 
t '«'gut la desgracia, l a pobresa dc 

T^nya. 
'ria Crec^ 'luc 108 u n c™11 pa-
^ V / ^ r c u r o aquells fets pera s o l t m n i 
la 5? >'.gloiriricarlOB: l a s o l e m n i s a o ó y 
(JIBH ' " ' " "l'siMiscn els eaporils in-
Ue,, r•, l i ca l i , a t omar - l i i . Y , si no. p o 
^ ysser causa d o quo e sc l a tú i oooiflic^ 
•Svili Que dwediutín drun i w b l c 
jà r J o c r c d i que les auitxritats. 
i | t ^ " v . . '.wn sesfctit no h o to, l u u r t e n 

i*o iu l4r t o u c o m m e m o r a c i ó d 'un fet 
t s , , ^ ™ d v i l o tke revol ta P o í s c r 

^ i · i a r e n K.inch sempre os ta i^unen 

otí is que pdden \«pssamo u n altre dia. 
Espanya/ en jJena r e s t a u r a c i ó d o les 

forces gastades en lluites fratricides. <*X 
revoltes xotrqucs. itecossita pau : pou ma
terial y pau cn els espents. Y n i la 
una lai r;ütra*s ga ran lbcn ab o o m n i n 
m o r a c ó n s de fets qua to thom benoirfa 
que no haguessin sigut 

A l s jaurmstes, als republicans, als qu i 
siguin, d s poden oonivonir aquests ac
tes, p e r ò al pais nò- E l pals obl ida gio 
nerosament n mal que l i han fet ; n o es 
noble reoordarli 

A r a q u e sembla quc's posen de m o 
da les eommemorac-.ons po l í t iques , ara 
que poden icnoendre odrs y p rodui r to
pades, r a l pensar hi en la convenimeia 
dc no ferlos aquests actes o en ol pa 
t r o t i s m e de prohi lÀrlos 

P O L 

G L O S A ' C O M U N I C A T 

T i n g u i avuy l a glosa l a sabor y l'es
t i l exactes d 'un daquests coomunicalS» 
que sovint so l ic i t t f i hospici «en Ics co
lumnes de l p e r i ò d i c h do la seva oa-
certada diro .xaó». Que perdonin els 
amichs dc l a menuda füosofkt auotM 
diana, que's reposin sos enenuclis 
Se tracta, sobro tot . d 'un i n t e r è s p i t r i ó 
t i c h : d 'evitar quo en l a descon&xensa 
d'alguns fets so t rob i m o t i u pera («Ji-
tarnos m é s negres d é l que som. 

M o n vtíU c o m p a n y ó Joscph l ' i j oan 
c o m e n ç a v a abans d 'ahi r u n ar t ic le 
subratllant cl c a r à c t e r que t é la edi
c ió p ò s t u m a dels escrits d en M a -
ragalf. d ' é s s e r obra de l a pietat d o i 
mestica m é s que de ta nacional fe r . 
vor-..—Conech la meva gent, conech 
l 'a l t ra gent que K J i i m a l a vora. y 
sé que. si no p o s à v e m depnessa les 
coses en son punt. aquesta constata
ció guanyar ia aviat La forma d 'uu re
t ret A c à s ia comensa a rcmrla dins 
l ' àn im d m Pijoan, qu i . vivint ara l luny 
d a q u í , t é d re t a d e s c o n è i x e r alguns d e 
talis sobre l a h s to r i a interna d'aquella 
odició. 

lmi>orta. donchs. oue no's fo rmi 
una l legenda .malèvo-a m é s . I m p o r t a 
consignar que pochs dkss m é s t a rd del 
t r à m i t de l poeta. l ' I n s t ü u e a c o r d à em-
pendro-sela aquesta pub l i cac ió m t e -
gra l dels seus escrits. \ d 'empendre la 
realment—cn tots els detalls.—Mes La 
respectable senyora Viuda , oonsultada, 
man i f e s t à totseguit la seva reso luc ió dc 
acomplir ella. tota sola, l a obra pia. 
reservantsela gelosament, ab una emo
cionar) ta esqucrpcrla d a fecc ió , davant 
la qua l no restava s i n ó indirwirsc-

E n l a c o m p e t è n c i a , donchs. entre la 
Ciutat y la Casa. ,1a Casa c n aquella, 
o c a s i ó va v è n c e r l a Ciutat . Y tial vega
da <Í qu i p o t estar segur d'aqtustes c » 
ses?) era .bé que l a vencès . P^iró U 
Omtat n o va mancar a son dever sa. 
cratlsstm-—Tots « h e m que Caialunya 
ha sabut respondre com « s v l n — d u n a ma. 
nera si's vol massa i n g è n u a a voltes, y 
baladrera y d e s g a r b a d a — p e r ò sempre 
general y for ta a una p è r d u a com 
aquesta quo j a t é m é s de m i t g any y 
ens sembla d'ahir. 

X B N i U S . 

T e a t r e s 

« E I T e a t r e C a t a l à » 
Aquesta revista ha publicat el seu nú

mero 22. corresponent a l dissapte pas
sat, que cs interessantissim. V è g i s d su
m a r i : 

T e x t : Acc ió grotesca d 'un empresari ; 
el « T e a t r e Ca ta là» a ca l d r a p a i r e , — C r ò 
nica, per X . — L a tristesa de l a f a ràndu
la, per Rossend Llurba.—Ironies , per 
Puck.—Teatre extranger í à n l o r m a d ó ) . — 
Nota b iog rà f i ca den . M i o u d Sirvent.— 
Tea t r e c a s t d l à ( i n f o n n a d ó ) . — B o n sou.—> 
Conferencia do l ' Ignas i Ilgcsias a Te
rrassa, per M a r t í Alegre .—A propòs i t 
d 'un t G r a n d GuignoU c a t a l à , per Ale
xandre Plana.—Teatre c a t a l à (H»íorn\a-
cjoas).—Notides. 

Gravats : Cober ta : L'emsnaU escenò-r M à u r i a Vihanara cn d seu estu-
-Portada: Carme Rovi ra . — Aspecte 

del l loch hont se t roba ' l r è to l d d tea
t re Pr indpa l .—Alf re t Sainati. — Is idre 
Gras .—En S i r v a i l y algunes de Ics so-
ves creadons (4 gravats).—La c o n f e r e n · 
d a do l 'Iglesias a Terrassa (3 fotogia^ 
fies). 

. Segueu! publicant cn bu t l l e t í Ics cele
brades produccions oD es a m a r » den l · u i g 
y Fer rc le r y «Arlequí vividor» d ' A d r i à 
GuaL 

P o l í t i q u e s 

Varies 

—L'Ajun tamen t dc Sant F d i u de Guí
xols, d e s p r é s d'haver perdut cn cl Jut
j a t de primera i n s t à n c i a dc L a Bi s l i a l 
el plet de la iglesia dc Sant Joan, des
t r u ï d a cn l a setmana t r à g i c a de j u l i o l 
dc 1909, qual propietat i n t e n t à usurpar, 
a c o r d à consultar a dos lletrats sobre si 
podria prosperar el recurs d ' a p d a d ó . 

E n l a sess ió del Ajuntament , per es
perit de sectarisme s ' a c o r d à per j n a j ' » 
rfa consultar als advocats de BST^elo 
na senyors Layret y Corominas (P.V 
Aquests no volgueren cvaouar la consul
ta per falta dc temps. L 'Ajuntament , en 
sess ió e x t r a o r d i n à r i a ha acordat in ter ' 
posar provisionalment l ' apc lac ió , ab d 
vot en contra dels regionalistes, els quals 
demostraren dorurrccntalmcnt que l 'as-
sumpte e ra ide í perdut pera r A j u n t a i r m t 
dc Sant F d i u y que no podia guanyarsc 
el recurs d ' ape la r i í i . 

— D e s p r é s dc la b e n e d i e d ó del b a n d e r í 
d d R e g u e t é de Girona h i h a g u é raiting 
cn c l Centre M o r a l . Alguns oradors, al 
parlar d d s fets de Granollers, l loaren 
als jaumistes que hi prengueren part y 
tractaren dc just if icar l'us d d browing . 

—Ja fà dies que e s t à greument malal t 
d nostre bon y entusiasta company en 
Anton i T o m à s , president dc l a L l i g a Re
gionalista de Capellades. 

L i desitjem una bona mi l lo ra ben aviat . 
— A h i r . cap d 'any do la mort ds l que-

fe federalista Cn Joscph M . Va l l é s y 
Ribot, varis d d s seus oorndigionaris ana 
ren a pbe^r una corona de flors damunt 
sa t o m b a i 

l a d o d i c a r à n una vetllada c o m m e m o 
rat iva. 

— H a sortit a estiuejar per Suissa 
cl "nostre amich l'ex regidor doa Pere 
Rahoia. 

Contra Barcelona 
Lo del Turó Park,—Punt final 
« E l Poble Catalàii ja's bat cn ret ira

da, p e r ò encara persisteix en inflar c l 
gos ab mo t iu del desordre produï t a l 
T u r ó Park. N o l i envejem « i gust, n i 
l i a g r a i r à Barcelona' l mal intent de vo
ler fer creure que una man i f e s t ac ió dc 
cul tura ha pogut ser convertida cn bata
l la cruenta per una colla de minyons 
exaltats. 

Afortunadament, to thom sab ja que lo 
ocorregut no va tenir al tra i m p o r t à n c i a 
que la que intenta donarl i FI Poble 
Ca t a l à» , a benefici do les agencies i n 
formatives que desacrediten JJarcdoaa 
a copia de not ides falses. 

L 'autor d d s cEcos» y aouell jovincc l 
qi ie a M a d r i d , a la capital d'Espanya, 
cantava davant dc l a infanta I s a b d y 
a Barcelona d iu que oo vo l cantarhi , 
s'han posat a la mateixa al tura . . 

A b tot . l ' au tor dels «Eoos» ja fà al lò 
dc cdonde digo, digo. no digo digo. que 
digo Diego» , y tracta d'escamotejamos 
la s i tuac ió que d l m a t d x se t r ià quan. 
tractant de lo del T u r ó Park, » a es
criure textualment : 

«... no se'n vagi acabada la pr imera 
part , pcrque's veu que l o I N T E R E S 
S A N T SE R E S E R V A pera la s egona» . 

A la pr imera part s'hi havien cantat 
les c a n ç o n s populars catalanes que son 
com l ' à n i m a , l'esperit de Catalunya tra
duï t cn h e r m o s í s s i m e s m d o d í e s arren
cades del cor d d nostre poble. P e r ò 
l ' autor d d s «Ecos» troba que l o i n t e 
ressant no cs a ixò . L O I N T E R E S 
S A N T que SE R E S E R V A pera l a se
gona part, segons d iu l 'autor a d s « £ c o s » , 
cs l ' e s c à n d o l , es el desordre oi íbl ich en 
una grandiosa v dist ingida mul t i tu t con
gregada en aplech musical, en acte de 
cul tura musical ; en acte, p o d r í c s n dir . pa-
t r iò t ich musical, p e r q u è allí aplaudien en
tusiasmats y denmnaven l a repet ic ió de 
La nostra m ú s i c a popular catalana y ren
dien fervorosa mostra d'entusiasme a h's 
inspirades composi dons dels grans rm s-
tres compositors do Catalunya. L o 1 M 
T E R E S S A N T que SE « E S E R V A pe
ra d e s p r é s , cs la vergonya que causava 
escoltar a uns 25 o 30 individuus, no 
demanar «El s S e g a d o r s » , que l 'Or feó can
t a S E M P R E en els S E U S concerts, n i 
l a « M a r x a Reya l» , sino gitar insults als 
b e n e m è r i t s orfeorustes que fà poch han 
merescut un t r iomfa l homenalg - de tot 
Barcelona y de tot Catalunva^ y que's 
p e r p e t u é s en marbre, cn o l Palau dc 
l a M ú s i c a Catalana, l lurs extraordina-
tís m è r i t s artistichs. Lo I N T E R E S S A N T 
que SE R E S E R V A pera d e s p r é s , es. 
aonchs, com d é y a n anir, insultar, bes
cantar a una c o r p o r a c i ó que es e k s i a 

y o r g u l l de Catalunya y del renaixe-
ment de la terra catalana, que dona 
anomenada mondia l a la pcrswialitat do 
Catalunya on son aspecte musical y cs 
l ' a d m i r a c i ó y l ' enc ís dc propis y d'ex-
t r a n y s : l o I N T E R E S S A N T que SE R E 
S E R V A pera d e s p r é s es veure, en les 
planes dc cE l Poble Ca t a l à» , ca l i í icar 
de «pinxos-agressors», dc «valents» a b 
orfeonisies que's ddensaven d'aqueixos 
iasults indignes dc tota persona ben edu
cada que estimi les corporacions que 
dignifiquen y enlairen per tot c l m o n c l 
bon n o m dc la renaixenta Ca ta lunya 

Això cs lo^intercssant, encara queme-
r es qui les c ò i s u r c s dc totes les persones 
serenes. 

V c u s a q u í apropòs i t d'aixv», y p e r aca 
bar, lo quo o h i de tot plegat «El Pue-
blo Vasco» . de San S c b a s t i à n . ar r ibat 
;rhir. on una correspondcniJa de Barce
lona : 

«Se acusa a «El Poble Ca ta l à* de ha-
ber p r o d u n d o una m a n t f e s t a d ó i m degro-
scrla V salvajismo, pues. desde hacc d ías , 
creaba a t m ó s í c r a hosti l al «Orfeó». 

« E n t r e c l púb l i co cui to se agita la 
idea dc dedicar u n homenaje do des
ag rado al «Orfeó C a t a l à » . 

D i p u t a c i ó 

—Museu Soda! .—Durant d s mesos dc 
abr i l y m a i g el Museu ha tu igu t aquest 
moviment : 

Comunicadons rebudes. 66; comuni
cacions enviades. 199; scrvcys d d se
cretariat popular. 3 3 ; revistes que r d j 
c l Museu. 195; l l ibres ingressats por do-
n a d ó . 47; l l ibres mgressats per oom-
pra. 11. 

— Ans d 'ahir d coptlc de Lavern 
va passar el d i a a la to r ra que té a 
L a Garri)Ci el dipurat provincia l senyor 
Fagcs. 

— E l s diputats han rebut tar ja d ' invi
t ac ió als funerals den Va l l è s y Ribot , 
que l iavia sigut varks» vegades d ipu
ta t provincia l . 

— V a estar a visitar a l senyor Prat 
de l a R iba l 'eminent arquitecte senyor 
Puig y Cadaüa lch . 

— Avuy m a r x a r à a Canet de Mar , 
ahont p a s s a r à Vestiu, nostre bon amich 
y company doa N a r c í s Verdaguer y 
Ca31Is. 

—Pera q u e ! representi en l'homenat
ge a l senyor F a r g u d l , que's f a rà a 
Berga d prop-vinent diumenge, y a l 
qual ha sigut invi tat , c l senyor Prat dc 
l a R iba Ita d d q g a i a l senyor SansaU 
vador. 

— C o m i s s i ó Provincial .—Aquesta Co
m i s s i ó , en sessió d 'ahir mat i . va des
patxar d s s e g ü e n t s assumptes: 

De l a S e o d ó de G o v e r n a c i ó . — O f i d 
de l 'alcalde de I g i n l a d a s o ü d t a n t se 
roque rdx i dc i n h i b i d ó aí jut iat do ins-
t n i c d ó d'aquell par t i t , en la causa que 
s^instrueix con t ra ! maNiix ab mot iu dels 
s-uocessos ocorreguts en la sessió d 3 
12 dc febrer ú l t im. 

E x e m p d ó do subasta solidcada per 
l 'A jun tament d c Balsareny pera la coas-
t r u e d ó de davagucres. 

Recurs d ' a l ç a d a interposat per don 
Joscph Cortinas Coni l l cent ra ls aoorts 
de l 'Ajuntament de V i c h , de 18 d s 
mars y pr imer d ' abr i l ú l t ims pels que 
se'l va scp.irar d d c i r r e c h de director 
de la Ixanda municipal de d i ta du ta t . 

Sortida dc i m bo ig d d manicomi do 
Sant Boy. 

D c la S e c d ó dc Hisenda.—Expixl icnt 
dc p e r d ó de c o n t r i b u d ó te r r i tor ia l so-
l ic i ta t per l 'Ajuntament dc Jorba, ab 
mot iu de la pedregada d d dva 10 de 
juny prop-passat. 

Í d e m í d e m interessat per l 'AjíaiCa-
ment de Argensola ab mo t iu dc l a 
mat d xa calamitat . 

Informe sobre' l recurs d ' a l ç a d a inter. 
posat per l 'cx-recaudador m u n i a pol don 
Joseph Lliscrgas contra u n ocort dc 
l 'A jun tament do Corbera pel que se t 
d e t l a r a responsable de cert oJcanç . 

í d e m cn l'expiediont rehuSu a l a q ü e s 
t ió de oompotenda entro l'admiaiistra-
d ó y c l jutjat d e ins t ruco ió dol par t i t 
dc Igualada ab mot iu de les d i l igènc ies 
cr imuials quo aquest instrueix per l a 
r e t e n d ó dc una b i t ü e t a po r t ada a cap 
c n c u m p ü m c n t de u n b à n d o l dc l 'a l 
caldia. • 

— H a p r è s possess ió de l a p l a ç a de 
escribent dactflograf. guanyada cn les 
nposidons celebrades darrerament, en 
Joan Oftatc y Soler. 

— E l n ú m e r o índex de preus dc sub
s i s tènc ies al detall a Barcelona, segons 
c à k u l s d e la s e c d ó d ' e s t ad í s t i ca d d M u -
s è u Sodal , residia ser pora ' l f in i t mes 
de j u l i o l , 97'4. 

Pera'ls mesos anteriors d d present any 
d s n ú m e r o s índexs fo ren : jancr , 99 '6 ; 
febrer, 9 9 ; m a r ç . 99 '5; abr i l , 100'2; maig , 
99'8, y juny , 07'6. 

L a R a m b l a d e B a r c e l o n a 

^ C a l que segueixi sent la R a m b l a ? 
L e s m o d e r n e s c o n q u i s t e s , « e s c r i t a s e n e l l i b r o d e l o s n u e * 
v o s f u e r o s d e l a l i b e r t a d q u e h a i n s p i r a d o e l e s p i r i t u d e m o -
c r à t i c o » . — M i l l o r e m l a R a m b l a , p e r ó n o l a d e s n a t u r a l i t z e m . 

. (Conelutió) 
D e s p r é s d d projecte de co r verí i r l a 

Rambla c n oboulcvarcL·, n o s t r ac t à ja 
m é s de noves r d o r m e s y rectifica! J TUS 
fins a l 'ony 1873, en plena R e p ú b l i c a 

L 'Ajun tament popuLir va aprovar el 
21 do nuvcnibrc d 'aquell any, un p i o 
jecte de r e c t i f l c a d ó de Unia dío la Ram 
bla d'Estudis, pel costat de Bc t ldcm 
bo ia quo par t ia dc la cantonada d d 
carrer de Tallers fins a trobar la del 
carner d e l Carme, més aprop dc la V i 
r r d n a . Aquesta nova r ec l i f i c adó , entro 
altres oonstruedens, afectava al Palau 
de l 'Academia de C í e n d e s y A r t s , Pe 
dàfid d d seminari conciliar (avuy ma
gatzems dc «El Sigto») y l a iglesia 
oo Bet ldcm. 

C o m sigui que l'aooTt l 'Iiayía p r è s 
u n Ajuauamcnt republ icà , v a senil>!ar 
que la in t enc ió era ma lèvo l a , desi tg 
de molestar an els c a t ò l í c h s y fer des 
aparèi iocT u n d d s temples dol Stnyor . 

Alarmats alguns feligresos, varen fer. 
cn u n i ó del vicari capitular, un recurs 
d'alsada oposantse a d i ta reforma. Que 
d recurs devia estar redactat en ter
mes v iden t s bo demostra U anues ta 
d ó que an cl ma tdx d o n à l 'Alca ld ia 
an el governador c i v i l . 

D i u oom segudv : sEn d icho recursos 
a t r a v é s de a e r t o fondo que cnvuelvo 
una sè r i e de inculpadones n o s ó ' o con 
tra ol Munic ip io de Barcdona si que 
t a m b i é n cent ra la època presente que 
s e ç ú n los reclamaaues vive en u n cs 
u*do .de febr i l e x d ' a c i ó n que cs]>era 
ae i r i caiman do y que en alguno de 
sus paroxismos produoe actos que c a 
si seran incomprensibles p a r a las ge -
neraciones futuras. se censura d p r o 
yecto aprobado. f u n d à n d o s e en que es 
tan contrar io a Jos inter es cs y u i ' idad 
d d pueblo b a r o d e n é s . como pcrju-U 
d a l a í o s derechos d d cuito ca tó l i co en 
esta c m d a d . » M é s endavant d i u que 
les suj>QSK-ions que estampen els r e 
ournents «sobre ser de tooo punto i n 
fundadas son i n a d m i s í b i e s on d terre-
no de la buena fé y loa l tad en que 
siempre o b r a r à este Munic ip io y s ò l o 
puoden comprenderse cn d a í à n dc 
desprestigiar las mode mas ccnqui. tas es 
critas en d l ibro de los nucros fueros 
de l a l i be r t ad que ha inspirado d cs 
p í r i r u d e m o c r é i t c o de la é p o c * p resen te» . 
Aquest re<·urs de 15 de desembre de 
1873 va ser resolt a l cap de d n c h anys, 
d 14 d'agost dc 1878, p d governador 
senyor Perer Cosao, desestimantlo y 
donant la nabó a l Ajuntament. 

N o obstant aquesta reso luc ió , d pro
jecte no va passar dc t a l ; k i que e ra 
Seminari va ser vouut, aixecantse en 
d seu l l o c h noves cases ab l a Unia 
antiga, y Bethlem encara subs í s te tx . 

N o se si la in tenc ió ena m a l è v o l a ; 
\ juntament tam-

da que's p ro 
en cas contrar i , aqu 
b é era futurista, t 
posava l 'aíxamjklanKmt d'un t r ò ç dc la 
Rambla, que si en aquella època con
venia, molt m é s necessari fora actual
ment en que'l moviment dc Ja Rambla 

s'Iia c c n t u p ü c a t . 
H a n passat 40 anys desde aquest 

ú l i im in ten t de moai l i ca ia j y l i a pas
sat m i t g siglc desde que alguns r o 
gidors proposaren la t r a n s f o r m a c i ó dc 
la R a m b a en la mateixa forma que 
av-uy h o demanen alguns vehins y ia-
dustrials dc la mateixa. 

Malg ra t e l temps t ranscor regu· . y to's 
d s arguments que a l ia vores s'exposa, 
ren en d e m o s t r a c i ó de que conveni^ 
passar d moviment dc carruatges a n 
d centre de la via, no ha o-ornegui r è s 
que v i n g u é s a ptsaTicarfan, ans a l con
t r a r i d moviment dc ha Rambla ha anat 
sempre en aument, l a vida ha sigut 
sempre mol t intensa y per m é s víe* 
quo s*hagin obert y m é s barris quo 
s'hagin poblat , l a Rambla sempre ha 
sigut la Rambla, d cor de Barcelona, 
d l l och indispensable de r eun í i d d s 
barcelonins y d d s forasters que visi 
ten la nostra chita*, d centre natura l 
de l a v ida dutadem i . 

T i n c h la seguretat m é s abso'iua de 
que c n la i n f o r r a a d ó púb l i ca , si a r r i . 
va a fer se, la majoria d d s i n í o r m a n t s 
a d v o c a r à n per la c o n t i n u a d ó de les 
coses tal oom es tàn en l 'actualitat, per 
que'l ba rce lon í la sent l a Rambla, l'a. 
nyora quan es a fóra o viatja per 
l 'extranger, l a estima t a l com cs y 
no la voldria mixnficada.. . 

'Mi l lo remla si podem, posemli les mï . 
l 'ors gales, procurem que sigui be l la ; 
que's revoquin les fatxades de les Se
ves cascs, que's renovi d 'un modo ra
cional d seu arbrat , que s 'asfal t í , que 
s'esoombri sovint, que's regui, que s 'hl 
posin fanals artistichs, quc's modi f iqu in 
les taules d d mercat de flors, que 
se'n posin cn el mercat d 'auodls, que 
so l a t r ac t i com a una f i l a mimada, 
t iooemli to t pe rò . . . que cont inú i senl 
la Rambla. 

Creyeumc, dutadans, no*n par leu m é s ; 
cs c l mi l l o r obsequi que podeu fer 
a U nostra Rambla. 

Francetck P U I G Y A L F O N S O . 

L ' A C T U A L I T A T J A P O N E S A 

Del Míkado mort y del Mikado nou 
Figura llegendària 

L'actual i tat p d i t k a internacional s e 
g u d x moventse al entorn dc la m o r t 
tic Mufsuhrto 

E n realitat la figura d d difunt E m 
perador era una dic les m é s e-xtraondi
naries d in t re l a historia c o n t e m p o r à n i a , 
fins al punt de que. segons u n escr ip 
tor f rancès , d s anals del J a p ó oonscr-
v a r à n d n o m de MuisuhitOi, com guar
den els nostres vehins d ' en l l à d d s Pi
rineus c l de N a p o l e ó n 

Aquest pres t igi universal d d d ihuU 
iMücado s ' a c c e n t ú a cntre ' ls japonesos, 
g rades a l c a r à c t e r sagrat que donen 
a l a seva figura 

E n el sitflc X V I I I deya u n viatger, 
tractant d e l sob i r à que regnava ales h o 
res a l J a p ó : , 

«El M i k a d o cs considerat com una 
persona sagrada a la qual se coloca 
d e s p r é s kie mort entro'ls deus. rondini 
s d i una mena dc c id te Y en aquest 
culte l l i hà una ta l exa l t ac ió , que s'hi 
aoomboya la creen sa d e que' l cos d d 
tiifunt pot anar per si s d d 'un indret 
a l al tre, sense necessitat d e tocar de 
p o c a terra . E s m é s : a ixò dc no t o 
car de peus a terra. Os c o n d i d j iurccj 

sa p e r q u è la terra pi\>faiiaría d o » 
«sagra t» . 

Dinastia eternal? 
Durant c l regnat dc Mutsuhi to aquesf 

no va d d x a r may c n d s actes sotemnes 
de recordar d seu or igen diví. E n à » 
cumenfe y c n c e r i m ò n i e s era sempre unOt 
menar d s 123 óoscencUnts de Zimmu-
Tcraio. el diví ccnquer i lo r íül d d deu 
IsanamJ, renet d 'Anwterasu v.tiea d d 
sol» y pr imer s o b i r à dc la dinastia ac
tual o sigui l a dinastia d d sd-

Aquesta dinastia t é per s ímbol la eri-
santema. y regna cle v m ú ds sigles c n s à . 

E l s a r t idcs pr imer y tercer dc ia 
C q n s à t u d ó dc 1889 fixen d poder de l 
M i k a d o de ia manera s e g ü e n t : 

« P r i m e r ; L ' I m p e r i d d Ja jo es d i r i g i t 
y governat per un Emperador de l i di
nastia eternal ú n i c a 

S e g ó n : L 'Emperador es sagrat y ú» 
r i d a B l e . » 

f\ tal pare tal fill 
Abans d d regnat de Mutsul i i to c a ü 

emperador jap<inès s havia deixat veu
re d d s seus súbd i t s . E l m a t d x Mu' .su 
b i t» quan va trasladar la capital de 
KaoDo a Vedo i .a^iu.i lm-iu l 'okioí va 
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fer e l viarg<o tancat e n ui» enor imono», 
l l i t e r a dc fusta blanca recoberta d 'un 
sostre de laca negra y «a i rondada de 
fines oortinetes toies ab canenets de 
b a m b ú dc manera m » e l l podia veure 
e l seu poble com se postemava al seu 
Ipas y en cambi n i n g ú podia veure a n 

A b to t a l cap de tres anys, vestir n 
l a « « r o ^ e a ' s passejava per T o k i o en 
carruatge- descobert, esgarrifant ai» sens 
s ú b d i t s que n i se'l gosaven mirar. 

V i n t anys d e s p r é s , vestit de goncral , 
inaugurava c l pr imer r a r j a m e m j apo 
n è s . 

C o m se vau, d dift inr Mikado . mal
grat tofs els respeobes a Ics tradicions 
del seu p a í s y dc la seva famíl ia , p r o 
curava adaptarse a L i manera d e ser 
dels estats moderns. 

Inspirar c n aouest s t n t i t progressiu 
va procurar que l l i e r e u del I m p c n YOB-
hà-Hko r e b é s l a i n s t rucc ió que t o n H c n a 
Í l a manera d e ser del m ó n actual. 
Voshi-Hito, danchs. ha estat ins t ruï t a 
la escola dels nobles y preparat con 
remem ment pera aguantar d 'una ma 
ocra d igna e l seu p a ; » de monarca 
ooostitucKnal. 

L 'actual Emperador j a p o n è s es e l p r i 
mer d'amiesta dinastia que s'ha b a r i e 
iar a b els seus s ú b d i t s , no solament a 
l a esooia, s i n ó cn els jpçhs Es hàb i l 
mestre d esgrima, t é a f i n ó a iots els 
sports y se'l considera com u n espe 
i U obert a tocs e h avensos. 

l'extranger 
T o t a la prempsa s'or^ipa de Ja mor t 

d e l M i k a d o recordant k> que va i n l l u i r 
c l d i f un t « n la t r a n s f o r m a c i ó d e l ' i m -
p e n que reg ia begons e l «Times» e l 
reyalrac de M w s u h i t o r o m a n d r à entre 
ris m é s memorables d in t r e Is anals d e l 
J a p ó Si el J a p ó — afegeix — o o n t i n ú a 
guiantse a b el seny y l a p r u d è n c i a 
que s'han manifestat durant <1 regnat 
oue acava de cUwrcs. e í nou Empera-
«íor po t llensarse a I avenir sense cap 
mena de temensa. 

E l s mateixes diaris russus consagren 
l larchs anicles a l Milcado difunt EJ 
« N o v o j e \ ' r emia declara que l s russos, 
prescindint de les calamitats sofertes 
en els darrers anys, no poden i K r menys 
que respectar la m e m ò r i a d d difunt , 
com rcspectien en ra ra la de l seu enc-
mich N a p o l e ó n I . 

Les ootts rcyals de tot ri m ó n han 
demostrat j a els seus sentiments de 
condol per l a d e f u n c i ó del M i k a d a L o 
mateix nan fet tots els queies d'Es.ats 
oonstWuMs. 

M u n i c i p i 
C o m a prova dc l ' cxodent estat de 

l a sahit p ú b l i c a h i h à el dato e l o q ü e n t 
de que l s metges municipals gastaven 
cada dos dies u n ta lonar i dels que usen 
pera la berrrfcencia m è d i c a y s o m i t u » 
t re dc medecines, y ara. u n talonari els 
d u r a nou o d e u dies. 

H i h à esprlcmia de salut y Deu fassi 
que d u n 

U n a o o n a s a ó dc l 'A t racc ió de Foras
ters s'ha entrevistat ab e i president de 
Fbmetic y han tractat de la u r b a n i s a c i ó 
y m i l l o r a d'alguns carrers 

La empresa de l Saturn Parch ha ofrat 
a l Ajun tametH encarregatse del gasto 
d'tona co lòn ia escolar de noyes, que ani
r à a M a r t o r e l l ò a Ripol l y m a r x a r à 
et 11 d'agost. 

L a formaran ics noyes que m é s p o 
ques faltes d'assistenria hag in fe» a 
les edasses. 

Les co lòn ie s municipals m a n a r a n c l 
d ranenge vinent, m v i i n t s e a Belles Ar t s . 
h o m ets excurstenisfe^ e s m o r z a r à n . 

L 'A jun tamen t de l H o s p U a V ï ha en 
v i a t u n a c o m u n i c a c i ó protestant de l 
a o o r t municipal d 'ampl iar el cememir i 
de Sans 

iSe fonamenta la protesta en no h a 
verse consultat a «fit Ajuntament , es
sent a ix ís que l ' ampl i i d ó s'ha dc fer 
a b terres enclavades d in t re d ' a q u d l ter 
me .munic ipal 

S'ha rebut a l Ajuntament la demanda 
jud ic ia l presentada per la empteaa del 
Sa turn Parch contra l'a con municipal 
de t r eu re a subasta o a concurs l a 
o o n c e s s i ó d'atraccions a la ex p l a ç a d e 
Armes de l Parch • pa r t i r del pr imer 
de ianer del any vinent 

L Ajuntament t é nou dies pera con
testar- • 

E l s noys que han dc fo rmar les colò
nies escolars S'han de presentar el d i 
vendres a I B r i l e s l A r U t afes now d d m a t i . 
y les noyes el d i s i a p t o i a la mateixa h m a . 

Els respectius p r ò í e s s o r s y professores 
t a m b é s'han dc presentar. 

H a passat a informe del arquitecte 
nrumcipal la m o c i ó — d e que p a r l à r e m 
dies passats—encaminada a que no's 
concedeixin permisos pera u r b a n i s a c i ó 
sense que's cedeixin t r o ç o s de terra pera 
destinaries a scrveys municipals. 

V a encaminat a i x ò als casos f r e q ü e n t s 
dc u r b a n i s a c í o n s dc barriades cn que. 
a ix i s que h i h à carrers oberts, y comen-
sades tes cdificac'Ons. se demanen scr
veys municipals d e bembers. escoles, 
quarterecs de municipals, etc.. y alesho 
res t 'Ajuntamcnt ha dc l logar els 1 icals. 

Si l a m o c i ó ' s posa en p rAc tca . aquest 
i m o n v e n i c j t s ' ev i t a rà . 

L a c o m i s s i ó de Foment ha aprovat' el 
projecte de asfaltat m o n o l í t i c h de I;s 
RamMes y ha designat al l letrat doci Ju l i 
Piferrer pera representar a l A jun tamen t 
en c l plet que l i posa l 'empresa d d Sa
tu rn Parch. _ _ _ _ _ _ 

A la sess ió d ' avuy l a o o m i s a ó do Fo-
ment p r e s e n t a r à una p r o p o s i c i ó dema
nant que s'ordo i i a l concessionari 'dc l a 
Vaqucr l a del Parch—que es d mateix 
de l Saturn—que t regui 1 ta l ler de oons 
t r u r r j ó de barques y restitueixi '. ed i í i - i 
al seti destL que es d u cafè . 

Si no ho f a aixis .se r e s o n d i r à d teon-
fra^te. 

£ 1 regidor regionalista senyor N o l l a 
híf rcTMnanaí a la c o m i s s i ó dc Foment 
que Uc t iv i l'eaqjcdient d o b c m i r a d 'un 
passeig que vag i del dr Santa E u l a m 
a l Manicomi de Sant A n d r e u . 

Sembla que emrc ' ls propietaris d'aque
l l a barr iada h i h à disgust per la calma 
ab qur 's porta aquest assumpec. fins a l 
punt de que alguns han re t i ra t les ofer
tes dc cess ió g r a t u ï t a de solars que l ia 
r l e n fet. 

S'ha ordenat la d c i i n f e c d ó dc les da -
vaguercs d r i carrer den Quintana y al
tres del d i s t r i a c I I I . 

C o m a l carrer den S a i m e r ó n els fa-als 
d c la i l l uminac ió p ú b l i c a e s t à n coiocats 
cn Ifnia recta sobre les aceres, els vehms 
y c l p ú b l i c h 6 han ado i t t t de que h a des 
afxircscut e l fanal que h i havia cUvanr 
d c la casa n ú m e r o 38 de d i t carrer. 

Fetes les averiguacons corrcspouer.ts. 
s'ha vist qne'l fanal fuei t u se'n ha anal 
d in t re dd carrer de Mar ia , casi texant 
l 'angle que fan Ics parets d c l a casa 
n ú m e r o 1 d'aquesta v ia y n ú m e r o 40 
d e i a den S a i m e r ó n . Sembla que allí des
cansi de les empentes que rebia d d s 
t r a n s e ü n t s que n o podien passar l l iure
ment entre el l y fe» taules que té a l 
carrer c l taberner d d n ú m e r o 38. 

La gent creu queT fanal desertor tor
n a r à a Jcs files que ha abandonat, do
nant excanple als demes pena que. mal 
aconsdlats . no í t ^ r m oom e l l . deixant 
a les fosques a q u d l a concorreguda v ia . 

L a ooms í s ió de Fomen t dc nostre M u 
IBCipi deu saber qualque cosa d 'aquesta 
V x r r a t i m i t a c ó que afecta t i n desagrada-
U e m e n t al púWich . 

Els vehins d d carrer d d Cassadcr 
«(Sant herfi se craben a b que h i h à toilí 
una <-nsa que Itavia ra.upat temps enrera 
una degKnduicia «k 1 tlK>«nd«( dd Estat. 

y actualment e s t à febandotiada y sense 
amo conver t ida c n d p ò s i t d'escombra
ries y en a b i a t d a n t í · a ó m cr iader d e rates 
que i n v a d d x c n a grans colles {es pascs 
vehines. 

L'edifíci susdit e s t à . a m é s , denunciat 
com a r u ï n ó s . 

Els vehins agrair ien que l ' A l f S j d i a en
car regu is a la s cco ió facul ta t iva corres
ponent que a d o p t é s a lguna mida pera 
posar f i a «tin lamentable estat dc coses. 

U n s municipals recorregueren les ten
des d d carrer N o u de l a Rambla y tal 
objecte do fer cumpt i r l ' o rd ro de no 
vendre tallades de m e l ó y s í n d r i a , obl i 
garen als tenders a re t i rar les s í n d r i e s 
y mdons sencers. 

C o m que sens dupte h i h à u n mal
e n t è s , d s tenders desifjen que' l f ínenc 
alcalde adver te ix i als m u n i a i x ü s l 'cqui-
v o c a d ó cn que e s t à n . 

M u s i c a l s 

De. la • l ' u b l k a d ó de M ú s i c a Rdiglosas 
qiut edita l a t » s a E . Subirana, n ' i ian 
sort i t dos news exemplars' corresponents 
aK n ú m e r o s 32 y 33- Es el u r imcr « D o s 
< à n t i c h s a la V e r g e » , peta chor a d ú e s 
veus y iuompanyament 'd 'orga o har-
mohi iun , originals d d cranpoMu». J- Cu-
mcilas R i b ó , en |es quals s'hi des<:obreix 
u n coneixedor d d «metior», espe" la lmcnt 
cn l ' acompanyar , peta l l u i r i u dòci l , l a 
part m d ò d k a . 

Son t a m b é atractives les « D ú e s L ic -
trcles a M a j í a s , a una veu, pel P. Jo-
scj'h A n t o n i , d d fascicle 33. guiades per 
una e x p o s ú i ó scnziUa y moi t religiosa. 
Son aixis mateix escrites pa .a o r g a o 
ha rmomum, y, c o m totes les p d i í i c a d c s . 
Iporten la garant ia Üc l a Comiss ió Dio 
cesana, i 

H a sortiï a Ifcim la «Rev i s t a Mus ica l 
CatSüana». bufilet i de l 'Orfeó C a t a l à , c o 
rresponent als mesos d 'abr i l y maig. 
Porfe u n m i n u d ó s informe de l ' a í i a d a 
d d mateix a M a d r i d y S a t a g o ç a , l i r -
mat per en Lb i i s B . Nada l Kxfractc de 
la prempsa d'aquelles t a p r à t l s r d e i t n t s 
a nita e x a u r s i ó a t j í s t ica . . « S o b r e i m 
press ion i sme» , per J. L l iu ra t . « N o u s es
tudis t c t n à h d i s wagnerians i, ex|xibat> uar 
c n D o m è n e c h EspenoJ. Nodcics de Pa
ris, de Bcuseks, de S u i ç a . d c V a L m d a , 
per L· Cbavar r i , y dc Caüahinya . No ta 
b i b h o g r à f i o a y Noves. 

O r f e ó Graciench.—El concert dedicat 
als protectors d'aquesta entitat ar t is i ica 
t i n g u é l loch d diumenge en el local d d 
Cl rco l de Propietaris de Grana , devant 
d 'una nombrosa y dist ingida ooncorren-
cia. E l variat p tograma t i n g u í is ia bona 
in t e rp r e t ac ió , distingintsc notablement cn 
l a « C a l m a nit» den Saint Sa ens, obreta 
d'una placidesa exquisida on l a que's 
v e g é que l 'Or feó l 'havia apresa ab u n 
amor poch c o m ú . E s digna t a m b é d'es-
mentarsc l a « C a n ç ó d d s s e g a d o r s » den 
Sancho Marraco , « R i e r a avalia den La -
riiottc dc Gr ignon, «Les g ines t e r e s» den 
B a l c d l s y «Vols dirme, a m o r » den Dow-
l a n d : tant, qne'ls l u v a l g u í mostres re
petides d'entusiasme d d tot merescudes. 

U n a vegada m é s devent d i r i g i r nostra 
f d i c i t a d ó al mestre d i rcc to i don Joan 
Ba lcd l s , als seus colaboradors. a b pro
fessora donya R a q u d Gaspar, mestres 
A g u s t í L ó p e z y Joan Val los , als valents 
orfeonistes que no acaben d s bons de
si t jós dc p e r f e c c i ó n a r s c , y a l s qui , ab 
l ' e s fo rç d d seu diner, m a n t c i w n d caliu 
pera sostenir tan b d l estol dc propaga
dors dc l a m e r i t ò r i a obra d ' e d u c a c i ó ar
t ís t ica púb l i ca . 

E I confrare «Baix E m p o r d à * , parlant 
dc la festa major de L a Bisbal, d i u : 

• E l s dies dc la festa major hem tingut 
o c a s i ó de sentir un extens repertori de 
sardanes que han tocat Ics cobles « L a 
P r i n d p a h dc La Bisbal , «La Pnnc ipob 
de Perdada , y «La Principals dc Pala
f rugel l . E n quant a Vin te rp re t ac ió totes 
tres se l l u ï r e n moltissinx essent la uua-
litat c a r a c t e r í s t i c a d d s de Palaf iugcl l y 
La Bisbal , la bri l lantesa; y dels dc Pe
r d a d a la delicadesa, verament excep-
a o n a l . Se tocaren sardanes mol t h e m » 
ses, y d'altres molt vulgars Reco r d e m 
entre les pr imeres: «A sol batent- den 
Morera , qui- varen tocar d s de Palafru
gel l , «L l i cu rd lao den Carreta, tocada 
pels de La Bisbal, y « S e r r a amunts den 
Morera, «Cercan t Ta imadar den Serra, 
«Bal ladora» den Pujol , y una den Bal
c d l s crac tocaren els de Pardada Per 
lo m o l t que d e s i t j a r í e m que la nostra 
• P r i o d p a b se p o s é s en tot a l ' a l tu ra 
de l a mi l l o r de les cobles, ja que tan 
poch l i manca per logra rho desde'l punt 
de vista d ' i n t e r p r e t a c i ó ajustada y b r i 
l lant, ens permetrem recomanar Uttft ve
gada m é s als seus artistes que lassin u n 
programa verament d 'a l tura, que única
ment ab programes aixís f a r à n ar t de 
d e b ò y podran l lu i r se en les obres de 
difkal i n t e r p r e t a d ó y de conjunts b n -
llants, cosa que d 'a l t ra manera es nr» 
possible .» 

G o v e r n c i v i l 

E l c o m e r ç a b T u r q u i a 
E l t ó n s u l de T u r q u i a ha visi tat t d 

covernador comtancantl i l a c r e i x e n ç a 
d d s t r a c n s comercials entro Catalunya 
y T u r q u i a . 

Segons ies e s t ad í s t i ques uresentades. 
s'ha exportat desdc 1 mes de jancr en
çà , per valor d e o n eh mil ions dc pes
setes, o sfen uns t r t e mil ions m é s que'ls 
altres anys. 

G r a n C r e u d e B e n e f i c è n c i a 
£ 1 d iputa t per Berga , don M a n u d 

Farguc l l , va visitar ahir a l m a t i al go
vernador pera convidar lo a la festa que 
diumenge vmen i B r d r à l l o c h en aque
l l a ciutat a b m o d u de l a enrregn de 
les ensenyes de la G r a n C r e u de B o 
n d i c e n d a . que han sigut pagades p=ls 
seus «Bectors. , 

V i s i t e s 
V a n visitar al governador don Ra -

m ó n M c n c ^ a l . d secretari dc la Jo
ventut L l ibe ra l , l a c o m i s s i ó d d Con-
c r é s M e t a l ú r g i c h , (d« regidors senyors 
M i r y M i r ó y Serradora, d cLputot 
provincia l senyor Verdaguer y Callis, 
d senyor Gra i icn y d president y s coe -
t a r i del G r e m i ae Confinen. 

C o n t e s t a n t a u n d i a r i 
A h i r vespre, d governador comes 

tant a les queixes que d ó n a un d i a r i 
local, per la v ig i l ànc ia que s exerceix 
sobre uns obrera d i g u é que n o eren 
vigilats per é s s e r obrers, s i n ó per n o 
serne i a majoria d ' d Is, > i que's tracta 
dHms determinats profvtgandisties. d s 
anO edemis dels ((uah. í a n n e c e s s à r i a 
la seva v ig i l ànc ia . i 

D e l P o r t 

— Procctlent d ' A v i l è s ab carregament 
dc c a r b ó h a arribat el vapor espanyol 
«Eo iU ' que h aamarrat al mol l de Sant 
B e m à n . 

— E l vanor cHenta l Prada ha a r r iba t 
dc C a r d i i ab carregament de c a r b ó , 
lunarranc al m a t d x mol i que l 'anterior . 

— L a co r beta i ta l iana « A r t r c a : ha a r r i 
bat de iSfiax ab carregament dc sulfat. 

H a sigut conduiria a la quarenlena. 
— L a oorbeta i ta l iana « A d a i ha arr i 

bat dc N à p o l s ab carregament de car
b ó de l lenya, amarran t al moi l (te Sant 
B e m à n . . 

— D e Cartagena ha ar r ibar c l vapor 
•JjiOvao a b c à r r e g a general, o s sa* ama
r ra t a l mol l d 'Espanya. i 

— D c M a h ó ha ar r ibar d vapor «Ciu
d a d de M a b ó n » 

D e s d e H e l l e r a u 
La Gimnàstica Rítmica y el nou Institut Jatps-Dalcroze 

Breu assaig crftich del mètode 
Coneg i r s j a ' l s antecedents dc l a «Gim

n à s t i c a R k m í c a » que, a grans radies, 
va ig exposar en m o n anterior a n i d e , y 
per poch que t rao tem d'interessamos y 
d 'ondinzamos en l 'estudi y cn la p ràc 
t ica d'aquestes noves orientacions pe ela-
gòg i ch -mus i ca l s , haurem de r e c o n è i x e r 
desseguida la i m p o r t à n c i a de Ics matei
xes y la seva u t i l i t a t incontestable e n 
la nostra moderna e d u c a c i ó . E l m è t o d e 
Jaqucs-Dalcrozc—que, vist y considerat 
supcrficialmem y desde les nostres, per 
diversos conceptes n-.«)lt respe tal l s pe
r ò no exemptes de prejudicis, t r ad ido-
nals anrigues fó rmules d'ensenyament 
musical , p r è n de m o m t m , per sa ma
teixa inusitada y à r d i d a noveta:, un ai
re certament desconcertado;, aixís com 
dc cosa molt agradable y mol t divert i 
da ,y m o l t bonica p e r ò d d tot supè r f lua y 
sense una u t i l i t a t manifesta o una aph-
c a n ó immediata—dov è ben prompte , per 
a q u d l qui anhelant nous camins pera 
Part musical y pera la e d u c a c i ó a r . í s -
t ica en general, en ses variades mani
festacions, sab es'.udiarlo a teniamen' , ab 
respecte y de cara a u n avenir inconc-
gut. Ja cosa m é s natural , j a í s l òg ica , 
m é s p r à c t i c a y m í s seria d d m o n ; tant. 
que a r r i b a r à a coa<ideiarla imprescindi
ble en nostres temps y s ' e x t r a n y a r à , n o 
sense r a h ó , de que aquestes lleys suma
ries y fonamentals d d «Ritroes musica l ' 
aplicades als nostres propis moviments 
corporals no s'hagin formulat y por ta t 
a la p r à c t i c a fins a r a 

Jo no crech oue c n cap m é s è p o c a 
com en l 'actual la m ú s i c a hagi a l c a n ç a t 
u n tan gran desenrotllo material y tec-
nich. Sense cap mena de dubte'ls efec
tes potents y .grandiosos de la m ú s i c a 
moderna havien sigut, fins fà rda t iva -
ment pochs anys, d d to t inconcguis y 
insò l i t s . La i n s t r u m e n t a c i ó complexa, v i 
va y var iada y l a d is t inc ió y intens»-
tat de les formes m i l ò d i q u c s han fet de 
la nostra m ú s i c a moderna quc 'oom d ' im
mens y monumental sense precedents. 
P e r ò . pregunto jo , to t aquest p r o R i é s . 
en d fons purament intdectuaf. dc la 
m ú s i c a d'ara vol dir que nosaltres sa
p iguem t reure d'aquest ar t admd ablc tot 
d par t i t y totes les c o n s e q ü è n c i e s ar-
tistrques y adbuch sodals que se'n poden 
treure y que en altres è n o q u e s icmotes 
evidentment, segons sèmo la , y en r d a -
ció ab d s escassos medis ab que- comp
taven, se n'havien tret?... 

E n l ' amiga y privi legiada Grèc i a , per 
cxt^mple. la m ú s i c a , per lo poch quc'ns 
ha arribat1 fins a nosaltres, sembla fou 
un art m o l t comt)'1'*^. m o l t subftl. m o l l 
noble y m o l i cornplc*, p e r ò t a m b é com
pletament popular . Els f ï losops y lite
rats d'aquella è p o c a ' n s par len dc la sova 
m ú s i c a y atribueixen a la m o i d x a uns 
t a n maravdlosos dectes y unes tan in
discutibles qualitats educadores y mora 
lisadorcs, que estem ben l luny nosaltres 
dc poguerlcs a t r ibui r , ab el mateix sen
t i t , a la m ú s i c a actual, malgrat tots d s 
seus esplendors y totes les seves compt í -
cacions cerebrals. 

Algunes de les formes que m é s influen
cia havien t i n g u t cn la cul tura musi
cal y a r t í s t i ca d d poble grech no tenen 
equivalent ein la nostra è p o c a ; han res-
raf Jjairhs temps oblidades sense quo nin-

f ;ú hagi intentat reivindicaries, ctmrcuar-
es dc nou y donar-hi u n desenrotllo 

adequat a Ics nostres maneres actuals. 
T a l ha s igu i , per no m é s c i tame una. 
l · o r q u í · s t i c a s o cant choral acompanyat 
de dances, en l a qua l d «r i tme musi
cal» tenia una i m p o r t a n d a tan prepon-
derarua que an d l se subjectaven en 
absolut els moviments y f i n s les paraules 
y d s accents del vers. E l drama grech 
no fou a l t ra cosa que ' l p r o d u í c nvolut iu 
de Li « o r q u é a i c a s , passant per les can
çons y dances «d i t i r àmb iques r . en les 
quals no d d x a v a ja d 'haverhi d seu re
c i ta t iu teatral y en les quals s ' inlrodui 
poch a poch la i n s t r u m e n t a c i ó , fins que 
Eschi l y Phrynic , que eren tan músi í hs 
com poetes y romixKi ien d l s mateixos 
d s cants, els chors y d s comentaris o 
acompanyaments orquestrals pera l l u í s 
t r a g è d i e s , reunint tois d s dements dis
persos ouc- accionaven isoladament, la pa
raula, la m ú s i c a y d gest, crearen un 
conjunt teatral de tal fo rça p l à s t i c a y 
emotiva com diflcUment p u g u i crearsen 
un al tre. N o cal d i r c o m en aquestes 
a l t í s s imes manifestanons d'art d «Ri<-
mex, ja en la paraula, ja en la m ú s i c a , 
ja en el movinra i t corporal , tenia una 
i m p o r t à n c i a capital y p n n d p a l i s s v n i que 
a\ n • nosaltres d i f íc i lment sabem atr ibuir-
l i . Aquesta evocac ió d d art teatral y 
musical grech contrasta evidentment ab 
l 'actual d e c a d è n c i a d d nostre teatre lí-
rich que, ab llurs tendendes realistes, 
ab l lurs fantasies decoratives y ab l l u r 
m ú s i c a u l t r a filosòfeia, ha anat perdent 
de vista a q u d l profond y pur ideal hu 
m à que integrava tota l ' ob ra grega y 
que'ls grechs sabien fer viure plàs t ica
ment ab aqud la tan bel la y sub l im sim
p l i c i t a t que. solament per una fina sensi-
o i l i l a t , adquir ida en la p r à c t i c a y cn d 
coneixement d d « R u t m » com a cosa v i 
va, pot lograrse. 

Veusaqui, r à p i d a m e n t apwtades , les 
consideracions d 'ordre g e n o a l que e n 
un p r i n c i p i ' m s u g e r c í x la «Gimnàs t i c a 
Ritmicas y que no'ir. puch estar de fer 
ressakar avuy a q u í a l parlar d'aquest cs-
pccialLssim m è t o d e educatiu. 

Jo no sabria pas d i r a qu in punt el 
nou estudi d d « R i t m e s dc que parlo pot 
t i n d r é re lac ió ab cer.es formes musicals 
que u n t a n con^ilct desenrotllo alcansa-
ren en el poble grech, ni crech que sia 
aquesta matjor o menor r e l ac ió k> que pu
gn i donar o treure i m p o r t à n c i a al m è 
tode den Jacques-Dalcroze, tota vegada 
que aquest no p r e t é ésse r una reproduc
c ió de lo a n i t d i , s inó que es quelcom 
dc completament modern creat per les 
actuals necessitats, p e r ò jo fixo in sis 
tentment tota la nvwa a t e n c i ó en d f t t 
aquitst, en la coincidenda d 'un retorn 
conscient al estudi regular y contimiat 
d d «Ri tmes y m'apar vcsllumar en les 
seves l leys eternes, ara renovades, de les 
que tant y tani allunyats >• distrets ha
v í e m v i s c a , to t un fecond ressorgiment 
l l uminós , art is t ich y educatiu, pw d'o-
r ientadons y aplicacions les m é s i m r a -
vdloses y inesperades. 

L'estudi de la m ú s i c a es. arreu d d 
mon . considerat com un d d s (iUuurnts 
mdi<ípensables c n la o d u c a d ó general d d 
mdiv iduu y la i m p o r t à n c i a que's riona 
an aquest estudi es cada d i a major ; p e r ò 
ab to t y d s e s fo rços realitzats pels m é s 
eminents pedattogs musicals, tots sabem 
p e r q u è ho hem pogut oonstata:' que. d d 
xant apart casos ex<xr£ iona l s . aquest es
tud i , oom a medi d c cu l tura a r t í s t i c a 
popular, e s t à mní r l luny de donar d s 
resultats que's desitgen y que's podrien 
obtenir. E l «vi r tuos ismes per u n c a n t ó y 
d «düc t t an t i smcs cursi y ridíco] per u n 
altre, son d s dos resultats m é s n o m 
brosos y evidents dc l a actual edum-
d ó musical. L ' à n i m a popsiar. on genc 
ral . .resfla inscns íb íc y disKuiciada Uels 
nostres progressos mnfcócals y es una 
p iova dokx i i sa d ' a ixò d redurt. nosnbtc. 
proppndonalmcnf. d d s qui soKtxncn ins-
titudons musi<als y d d s qu i emplenen 
d s tfcatres l í r i d A y tes salen dc con>xrt 
portats per uns anhels m é s devats que 
d s do la s imple duriosiGut. o'ls del pas
satemps o ' b d d hece y d bon tò . 

Es que no s'ha sapiguti O no s'ha: 
j>ogut onctira do ta r l ' à n i m a M p M M p o 
pujar mitjnuMil c^ iu i s ida senMlwhta: 0 p 

l a í a s d v ib ra r a l u n i s s ó d d l lcngualgc 
espir i tual f lamejant que es l a s u b s t à n 
cia ecema do les grana composi dons 
musicals. Y a ixò . a l m o u entendre, es 
j ierquc manca als nostres sis temes ide 
e d u c a d ó mtusical ol oondxemcnt y la 
p r à c t i c a d e lo m é s fortl y de l o m é s 
vhi que prodsament h i h à en la m ú s i c a : 
d « R i t m o . 

L a «Gimnàs t i c a Rítmicají ha vingut a 
ompl i r arpiesf buit . Es el m é s g ran acert 
den Jaqucs-DaJarozc y l o m é s Uohablc 
y rema* aole dc la seva obra. es a i x ò 
d'haver ttobat tan enceatadameni l a mfef 
nera d'estudiar d «Ri tme» musical , n o 
c n teor ia solament, s inó, a Ja mantsa, 
d d s gredis , v i v i n t i n t e n s a m e n t y sen-
tintio poch a poch encamarse y pen 
d re f o t m a b d l a y rea l en nosaltres ma
teixos. Els fruits que poden ob ten i r se 
d'aquest estudi integrat ais nostres plans 
d'estudis mrusiaüs . son mo ' t s y no cal 
pas in-cosarloe. perquo bé iwou que l 'a i ' 
tista expert y consnent s a l x à endevi
nar-ios y porque t a m b é d l s d e p e n d r à n 
en absolut dc les facultats dc cada edu
cat y d o cada educador y a d h u d i de 
les aplicacions que d l s vulguen o sà
piguen donar a l m è t o d e . 

A p a r t de les ventattgfes que j o j a ha
via tingui ocas ió d'experimentar a±» d s 
meus petits ddxcpics dc Bar adona y 
Terrassa, darrerament j o hc pogut ex-
odentment ap reda r a q u í a H d l c r a u H 
creixent de musicalitat que s'ha mani 
festat, cturant un CMTS. en d s infants 
dels obrers d'aquesta ciutat als quals 
se'ls dona o d u c a d ó musical g r a t u ï t a c n 
IMnstitut Joques-Dakroze 

Es verament admirable veure aqud l s 
150 o 200 infants d e totes odats, en t r e 
gats per complet al r i t m a musical en
cara d mesone na i n i d a u n tema o n d 
piano, i Quina v ibrac ió y quin entusias
me en tots d l s I . . . 

i C ò m d s subjuga y o ò m d s a t rau la 
mús ica ! . . . | Q u i n a joya aquesta de mou
re's aiuplomcntl en d «r i tmo) musical I . . . 
<Abont t r o b a r í e m quelcom semblant r... 
Jo 'm g u a r d a r é prou dc d i r que tots 
aquests infants, subjectes a la influencia 
d d « r i t m o , a r r i b in a é s s e r m ú s i c h s , p e r ò 
l o que j o sí m a t r ev i r é a af i rmar es que 
Cots d s (fui hagin t rebal lat regularment, 
durant c l temps mxx-ssari. la « G i m n à s t i c a 
R í t m i c a e s t a r à n i n ronsden tnxn t d<yais 
d'aquella scnsibilitar musical y d ' aqud ln 
c o n o e r t r a n ó p s í q u i c a que manca per 
complet a l nostre p ú b l i c h y que tants 
perjudicis causa a l nostre art . Y j a no 
parlo d d s resultats d'aquesta « e d u c a d ó 
p d nuue. quan d i a pugui devenir p o 
pular en les escoles y quan d i a ' s tra
meti de R W i c r a d ó c n g e n e r a c i ó . Es ail.t-
vors quan la «Músicn» a r r i b a r à , potSei*, 
a conqucTir to t d seu poder en l ' à n i m a 
popular y es allavons quan, soguramenr, 
podrem atír ibuir an aquest a r t incompa
rable aqud l s « m a r a v d l o s o s deoCes» y 
aqudles •indiscutibics qualitats educado
res y n x t ai i saUaxkjres u quo u n dia p o 
gucren aC i b u a l i , ab perfocio o a n d x o 
ment dc t ausa, els í i l o sophs y educadors 
gtechs. 

Avuy' d L i quo. a b d p r o g r é s musical , 
c o m e n ç a a sentirso per . bota E u r o p a un 
se r iós y saludaMc renaixement d e l a 
• d a n ç a - y so la redimeix d d menys
preu en oue fina f à p o d i se la tenia a 
causa dc la v u í g a r i t a c y del sensualisme 
grol lor ouc semblaven tiavcr se apoderat 
en absolut: d ' d i a , y sa la d e v a a k i 
o t t c g o r L i d 'obra a r i í s t iqa y s'estudial e l 
seu passat g lo r iós y's f à reviune l a seva 
t r a d i d ó y se l i dona una ben justa 
impxKtïuicia p e d a g ò g i c a , honocantse do 
c o l a h o r a í on d i a e k m é s eminents oonv 
posiUors. sobrolot frtuiccsas y r issos, y 
so l i reserva, a d h u d i , un l loqh impor
tant cn totes les csiojes infanti ls moder
nes. L· «Gimnàs t i ca RIrmicas no pot é s s e r 
m é s o p o r t u n a EUa, oa tomen t , no es la 
• d a n ç a - maSdxa, pe rò hi h à en d i a tot 
d p ro fond y m é s r d i g i ó s sentk de l a 
d a n ç a » . EUa n o es Lu «músksu> matei
xa, p e r ò eUa es l ' à n i m a dc la «música». 
E l l a es d «Ri tme» que naix en l 'esptxit 
d d home, que d e v é concienda en d 
oervell y qutï p r é n forma y m o v i m e n t 
cn d uos h u m à . A i x i s hi h à en d i a 
d s g è r m e n s dc vota, Iar «música» y d e 
to ta la «danças y fins de to ta «percep» 
d ó es tè t ica? , pc rquc ' l «Ri tme» a l mani 
f estar se en tes cnscs es quan «ais dona 
l a imprès ió sub l im do l ' a r t y do la be
l lesa 

Sento n o disposar d c p rau «spay pera 
fer un anà l i s i s complet do l a «Gimiiàs-
t íoa R í tmica» . Per alcra .porti es hastalu 
d i í í d l , pera no dir irapossbde, d f ixar , 
pera tws aqi tdls qu i no la ooneixen n i 
l 'han r r a c t i i a d a may, una d d i n i d ó 
exacta y ooncrerta d e lai mateixa. 

i C ò m p o d r í e m , per cxcnrpje, tídinir 
la «Música» devant d ' a l g ú que may 
l ' h a g u é s coneguda?... A m é s . essent u n 
estudi que's t roba lotjusr cn d p e r í o d e 
de l a seva f o r m a c i ó y desenrotllo, ca
da educador que penetr i intensament 
en l'esperit de l m è t o d e , j o estich se
gu r h i a p o r t a r à qucloom de personal 
y. n a n » r a l m e n t hi t r o b a r à Ja seva de
finició par t icular _y ^qui d u b t a r à d - que 
tofes ifes dc fmi ions no pugu in d d x a r 
d ' é s se r j i B t e s . sobretot, coordinades y 
considerades baix els seus rcapeaJus 
pums dc vista?... 

Deya u n d i a el doCtor Jaqucs-Dal
crozc que lo que d l se proposava, p r in -
dpalmerw. ab el seu mr tbdc era «cl rogu-
lansar d s ri tmes narurals del cos hu
m à y, grades a Dur a u a m a r i s a d ó , 
crear c n d cervel l imatges r irmioucs 
ddinuivese, y l ' a g u d í s s i m « r f t t d i a 'art 
parisench Jean d X.'d.nr ha dcf»i i t la 
«Gimnàs : ica Rionicar d ien t quo l a seva 
l i n . i l i a i p r imord ia l es «la d'estabbr en 
nostre cervell w i a a s s o c i a c i ó i n t i m a y 
reguladora entre les diverses (hirari< us 
sonores y els moviments eu'ccssius quo 
corresponguin estriciiament an d i e s | o 
mateix com a d u r a d ó qoc com a in-
tensitatr. Evidentment , son /u s t í s s imes 
aquestes d ú e s apreciacions y, en l l o c h 
de contradi -se runa completa l ' a l t r a ; 
p e r ò la varietat y la riquesa inagot.v 
ble- d 'exerciris y combrnadons a que's 
presta aquesta fusió d d « r i tme musi
cal» ab toCcs les nostres facultats cor
porals. muBculars . intetocauals o pura
ment sentimentals, fà que may se pugui 
d i r l ' ú l t i m a paraute. sobre Ja « G i m n à s 
n c a R í tmicas y les seves finalitats v 
aplicacions diverses. 

Jo vu l l . ans d'aoabar nque&t b reu 
assaig, t ractbr d e resumir, segons les 
meves e x p e r i è n c i e s personals, quins son 
d s prirnipials y m é s innegables benefi
cis que po°. reportar nos l 'estudi no rma l 
y conscient dc la « G i m n à s t i c a Rí tmi
ca». E n p r imer l loch, considerada no 
m é s encara que t n a mica a rb rk ra r i a -
ment. baix d f M i t t ic vista extricta-
ment musical . eHa desvetlla, indubta
blement, un entusiasme por les so lo r i -
tats y pids moviments- provoca t m per
feccionament i nd i s cu l í b l c en d sentit 
d d s valors y dels mait iços r í t i n i chs v . 
per l ' anà l i s i s qual i ta t iu obbgator i d d s 
r i tmes, estableix el la o m una nova y 
sò l ida cu l tura l a e x p r e s s i ó musical : 
a m é s , el la dcscnro. l la a nuuavcl la d 
sentit audi t iu y l a m o n o r i a nrustcal 
y aclareix aquella ooncep idó bbsr ruc 
te. que tanta gent t é y tants hem tin
gut , de la m ú s i c a . -Que n i n g ú ' s c regui 
que l a « G i m n à s t i c a R t e n i c a » v e el subs
t i tu i r d s estudis tòcn idhs musicals es
tablerts y oonsagtats. •No. E l l a v é a 
adaborar ab d s . y a é s s e r u n oom-
plemenr útil a rSls, donant a tei m-
teJ»geni-Li y a l ooe I n a n à medis pera 
ouc la mús iqa ïWg»» iavnoih»ionar y des-

enmidlarae pfogressrvtunent en ITiome. 
E n aquest sentit j o c rech que es tar
d à d d i a cn que io ts d s musichs reco-
n d x c r à n d g ran valor dc l a « G i m n à s t i c a 
Ritmicas y l a u t i l i t a t que d i a pon re-
p o m r l o s sapdguenf u t i ü sa r d s «cus es
tudis y .experiments. 

Cont inuant en l a nos t i a d iv i s ió arbit-
t ra r ia y c o n s i d e r a n t í a baix e l çfMix dc 
vista purament físich, par lem (Ür de l a 
«Gimnàs t i c a R t o m o a » que d i a p r o m o u 
una o b c d k n c i a r à p i d a y passiva d d s 
musdes a l oe rve l l . p e n o e d o n a l 'equi
l i b r i corporal y U bdtesa dc Ics BIOÍ-
tuts per l a o o o r d i n a d ó d d s moviments 
y aruda a mantenir l ' o rdre y l 'har
monia en d sistema n e r v i ó s rcgular i -
sant la r e s p i r a c i ó , e l iminant les incr-
vackms inút i ls y c q u ü i b r a m ; deguda^ 
ment tos forces rmesaulars antagonistes. 

Encara pot oonsidcrarse baix e l pun t 
de vista general cmoicniknavt educat iu 
y podrem dir d ' d i a que oontr ibueix 
a regularisar y u fer o o o s d c n í a l a nos
t ra sensibiliCaít a r t í s t i c a ; tfuo f í t o m o u 
un veri tablo acreixenflament dc l a o o i i 
c e n t r a a ó p s í q u i c a ; que ajuvla a orga-
nisar l a n o ^ r a e c o n o m b fís ica per la 
justa a p r e c i a c i ó d e les forces d i ï pp -
oiblcs y que, per m e d i dols nombrosos 
moviments contrasiants. crea nous cir
cuits n e u r ò n i d i s , nous re'lexes o ges
tos p r imi t ivament voluntaris que tíeve 
nen ins.inCiíB per l ' hàb i t y que per-
fecdonen d mecanisme de l pensament 
fem que Ics nostres facultats dc raho-
namesit, tant oom tes nostre facultats 
a r t í s t i ques , adquineixin m é s acura t , m é s 
varietat, m é s tlcmjesa y m é s ex tens ió . 

Es t i ch ben segur d c que I n h a f i r à 
oui t r o b a r à que es poch y do que no 
d e i x a r à d 'haverhi qu i t r o b a r à que es 
massa l o que j o a t r i b u d x o com a be-
nd ic i s quo pot reportamos l a «Gim
n à s t i c a R í t m i c a " . T o t es qües t i ó d d 
par t i t que cada educador s à p i g a t reure 
d'ella. 

E n m a t è r i e s d ' e d u c a d ó tots sal" m 
q u e l s m è t o d e s milVors poden devanir 
pit jors y fins d s pnCjors, m i l l o r s ; per
q u è , en d c í m i t i v a . es sempre 1 educador, 
es l 'home, d CUB t r e u peunt del m è t o 
de y «d que' l t à excden l o dercstablc. 
De tots modos. j o crooh que l a «Gim
nàs t ica R í tmica» den Jaques-DaJcroee, 
petits o grans, d o n a r à sempfels seus 
resultats y j c r è d i pneara que c o m a 
estudi y ap l i cac ió d d «Ri tme» mus cal 
cs dc l o m é s perfecte y c o m p í e t que 
s'ha c r e a t 

N o m é s per aquest noble intent de 
fer reviure novament d « R i t m e , en 
nosaltres, continuant, a navers dels si
gles y a la nostra manera moderna, 
la in ter rompuda t r ad i c ió musical gre
ga, que tanta influencia t i nguú e i l a 
e d u c a c . ó y en Ics arts p l à s t i q u e s Us 
a q u d l temps, m e r d x el d o t o r Jaqucs-
Dalcrozc to ta classe de lloances y me
reix t a m b é que la seva o b m sigui cs-
tjudiada ab amor y ptrofondisada a b 
tbt respecte, d d x a n t dc banda, de
vant d s bd l s camins de la idea nova. 
tota classe dc prevendons r u t i n à r i e s y 
dc mesquins interessos creats. 

E l d ia que'ls nostres p s k ò l c c h s , que 
els nostres pedagogs, que'ls nostres mú
sichs. que'ls nostres actors, que ls nos
tres l i terats , que'ls nostres artistes, en 
general . comet íem a í i x a r s e esi aquesta 
«educac ió p d Ritmes y s 'arr isquin en 
el seu estudi consd t t t t y constant1, j o 
no dubto que les portes d u n avenir 
p l è de revelacions msospaçades . c n tots 
d s ordres de la p r o d u o i ó i n t r t e ' t u . i l 
y a r t í s t i ca , s'bah d 'obr i r esplcndorosa-
ment enritruint la nostra v ida ab l a 
r e n o v a c i ó de moWcs uc t iv i ta f t y de mol 
tes institucions que a r a semblen cau
re lasses y agotodes per manca, tío 
aires m é s pfurs y d e noves y m é s 
fecondes onontadons. 

L a « G i m n à s t i c a R í tmica» cs, quant 
menys, u n humi l , a ra c o m ara. p e r ò 
segur y ben or ien ta t y h e n estimable 
y , sobretot, «úiuoh oomcnçament i ? . 

J o a n L L O N t í V E R A S . 

Dresden ,22 j u l i a l 1912. 

D e P o r t u g a l 

TPER T E L È F O N ) 

E n P a i v a Conoeiro 
"Madrid. 3 1 , 10 ma t i . 

Pontevedra.—Aquesta ni t , a tes onze, 
a r r i b à cn a u t o m ò v i l d oònsul de Por
tugal a V i g o . 

S ' a t u r à en d Govern d v i l y immedia-
menf c e l e b r à ab d governador una con
ferencia detinguda. 

Segons sembla d oònsul lusi tà ha d e 
nunciat a l'esmentada autori ta t que en 
Paiva Conoeiro se t roba amagat a casa 
d 'un senador y banquer «pic resideix 
a q u í , conecudissim. 

' Immediatament s'adoptaren grans t r e -
caAidons pera evitar la e v a s i ó den Pai
va, envoltant la ú a s a hon t se suposat 
e s t à amagat forces de p o l i d a y segu
retat que no permeten acustanse a l edi-
fid. 

S'espera sols d manament judic ia l pe
ra procedir a registrar l ' e d i l i d esmen
tat. 

L a n o t í d a d d c ò n s u l p o r t u g u è s y les 
noticies que d e s p r é s han c i rcula t sobre 
Ja presencia en aquesta c a p t e ü den Pai
va tenen c n vetl la a mojts curiosos que 

esperen a b ansiofeu* d rcearitat "del d * 

R u m o r desment i t 
Majdrid, 3 1 , 2 tarcfci 

E l minis t re de l a G o v e m a d ó ha des
mentir d r u m o r acudit per u n ponòdicfc 
de que c n Paiva Cooccaro's t roba • 
Orense. 

M i s s i ó r e s e r v a d a . 
S u m a r i 

M a d r i d , 3 1 . 9 1 5 nit. 
Orense.—Ha marxat a V e r i n u n ins

pector dc pofccia. ab tres agents, por
tant una mis s ió reservada d d gover
nador. . 

H a m a n s j l a .Gumzo d e l à m i a d t inent 
F i g i u í r a . secretari den Paiva Concciro^J 
reclamat p d j u t x o que insnsicix el su» 
m a n re la t iu a la i n t e r o e p t a r i ó del te
lègraf . 

S o b r e l a i n t e r n a c i ó 
M a d r i d , 1, 12'30 m à t i n a d a . 

Cont inua preenujiai c l Govern ab la 
qües t i ó plantejada ab m o t i u do la i m 
t e r n a c i ó dels rcyalistes portuguesos. 

Els gastos originats per aquests soní 
j a importants l lu i tant ab grans iLficut-
tats els governadors dc Cuoivca. Tc roh 
Salamanca y Orense, pera atendre les ne
cessitats dels emigrats., f 

E I senyor Barroso s ' o c u p a r à d e m à ab 
d q u d e d d Govern d ' a q ü e s t i rni ior tant 
assumpte pera buscar d medi dc rcsòl" 
d r d . 

P o r t u g u e s o s det inguts 
C à c e r e s . — El s portuguesos detinguts 

anit son: el sargent desertor d d lO* 
regunent Joseph M a r i a G a i t à n y d s sa
cerdots d o n Joscph T o n i b o y don Se
b a s t i à D 'Acos ta . 

Se t robaven a Koida, ohbnt se va fon 
m a r l a par t ida rcyalista. 

A V a l e n ç a d 'Alcantara han sigut de« 
tinguts altres quatre ponuguesos. 

Se'ls suposa contrabandistes. 
A r n b a r à n d e m à an aquesta capital. 

R e g i s t r e i n f r u c t u ó s 
Pontevedra. — A k s dues de la ma

tinada se presentaren uiv inspector de 
policia y el cònsu l dc Portugal en & 
domic i l i d d senador senyor Navar ro j 
p rova t s del corresponent manament j u 
dic ia l . 

E l cònsu l de Por tuga l s'ha excusat 
d'assistir a l acte. • 

A dos quarts de d n c h h a ar-baat d 
registre, essent per Icumplcr in f ruc tuós . 

E l senyor Nava r ro y e í seu f i l l lian 
donat personalment foCa dasso de fa
cilitats, lamentant l a lleugeresa ab quo 
s acullen confidci .des que pertorven la 
t ranqui l i ta t de pac i f í chs ciutadans. 

E l cònsu l de 1 o r t ugu i s'ha desfet' en 
excuses, marxant d e s p r é s a V i g o 

E n d seu via tge l 'ha acompanyat d 
q u d e d d s republicans. 

Notic ies de T u y 
Tuy.—STia acabat de prendre dci ia i t t -

c ió cn c l suman que s'instrueix pera i n 
dagar si'ls treballs de o r g a n i s a o i ó d o 
l a o o n s p i r a d ó se reolisaren a J"uy. 

A r a prosegueix in formant sobre l a tro
bal la du ta f X n a m i t a cn la casa abont 
se va hostatjar el p o r t u g u è s dosapwros-
cut. 

H i i n t e r v é t a m b é d fiscal d c l ' A u . 
dieneja dc Pontevedra. 

Escoltats per la g u a r d i à o v í ) , q u e l s 
ha acompanyat fins a (la meitat d e l pont 
in te rnaco . ia l . han sigut mtcrnafc. H Por-, 
tugal d ritulai cònsu l gedcral1 Godbdio 
y d cand l l e r Masoarcnas. 

C o n d u ï t pe r l a g u a r d i à d v i l ha n i r » 
bat dc ï a n i s t r o el vis-cónsud do Por
tugal en a q u d l a p o b l a c i ó don Va len t í 
Saucircx 

H a ingressat a la p r e s ó . 
A l passar el d ipu ta t espanyol senyor 

Ordeni ez per a q u ó s ta cautor, l 'ha vtsitat 
una c o m i s s i ó de portuguesos « e r a dc ma
na r l i que interessi a l Govern pera quo 
d s emigrats arr ibats d e s p r é s d d s ú h 
t i n u SUCOCSSCB no nifruin inCernats m^c 
enllà de les p o o v m c K s froaterisas. 

Circ iAa a q u í d rumor de que a h i r 
h i h a g u é un comensament d e insubordw 
n a d ó dc la f o r ç a que g u a r n d x Viana do 
Castcl-Io, afegint t[ue'ls insubordi rnfs fo* 
ren r edu ï t s d e s p r é s d 'a lguna l l u ta on la 
que r e s u l t à mor t u n mariner y ícr j t i»x 
sargent. 

Les autoritats portugueses ho neguen. 
ScmtAa ser que a V a l e n ç a do M m h o 

aumenta l ' a g i t a d ó . 
S'ha rdorsa t \a g i B r n i d ó . 

C u l t u r a 

L l c g ü n cn d confrare «Diar io dc G * 
ronaii? t i 

« E n las operaciones de o r d e n a c i ó » que 
vienrai p r a c t i c à n d o s c en d A r c h i v o Ca-

Íi i tular d e miestra Bas í l i ca , se ha ha-
lado u n documento traspapdado bada 

algunes a ü o s , y al parecer o r ig ina l , d * 
los ú l t imos del s i g í o I X , confirmando 
las posesiones que Luis « E l T a r t a m w 
doa tiabfa concedido a l a iglesia de G e 
rona. V a f i rmado este documento por 
C a r l o m i n , hi jo d d e í q i r e s a d o Luis , >| 
por consiguiente tataranieto del f a i w 
so emperador Carloamgno, y d i r ig ida a l 
obispo dc Gcrona, Theotar io . F u é pre
sentada esta joya p a l e o g r à f i c a a la in* 
fanta dofla I s a b d , cuando, c n su r * 
ciente venida à Gerona, v is i tó la Ca» 
t ed ra l» . 

N a u e m b a r r a n c a d a 
Prop del punt hont va naufraerar el "Sirio" 

està en perill d'enfonzarse el '4Trlnidad" 
de la matricula de Bilbao 

( P E R T E L È F O N ) 

Barcoe.—D'un s i n i s t r e 
M a d r i d . 3 1 , 4*15 tarda. 

Cartagena.—Ha sortit cap a Cadxc d 
«Pclayoo. 

H a entrat en aquest p o n d c à n o n e r 
• T c m c r a r i o B . 

E n les darreres hores dc la tarda 
d'ah ir va c i rcular d ru ipor dc que p r o p 
d d s baixos Hormigas . c n u n l loch pro
per hont va o c ó r r e r e l naufragi d d 
vapor « S i r k » , havia embarrancat u n va
por la nar ional i ta t d d qual s'ignorava, 
a ix ís com Ics c o n s e q ü e n o o s que h a g u é s 
pogut teni r l 'accident. 

Les a u t ò m a t s dc mar y terra havien 
rebut igualment la noticia . 

Posteriorment s'ha sapigut q u e l bar-
c o encallat entre les roques es el vapor 
« T n n i U d : ' . de la matr icula dc Bi lbao, 
pro^ieta i de la Companyia Santuroensc, 

r s d i r i g i a a Alacant ab carregament 
c a r b ó . 

TofseguH sc c o m u n i c à d succés a l a 
c o m a n d à n c i a de Mar ina d i <larrer punt 
esmentat pena que sor t í s u n remdeador 
y gabarres en n ú m e r o çuft·-knt pera 
alleugerir la c à r r e g a d d vapor encallat. 

T a m b é sc sab que l a t n p u i a n ó e s t à 
a salvo. 

L ' a cadcn t o c o r r e g u é a k s d n c h d c 
l a tarda. 

E l « T e m e r a r i o » ha scvt í t cap a l l loch 
dd s in is t re 

T o t s d s p e s d à d o r s que estaven en k s 
immediacions de l Cabo d e Pales, acu
d i ren t o t s e g i à r p r o p dd vaixell per s» 
h a g u é s s igut ncoessar» pnostar aussibs. 

S a l v a m e n t 
E l comandant dc M a r i n a de Cartage

na t d e g r a f t » que h a s igut desqarrecat 

d vapor « T r i n k l a d s . pera posar lo n floil 
d'aigua. 

E l barco encallat no duya passat^as-
Sols portava q&rbó quo havia « w r e * 

gat a Ang la t e r r a . 
N o h iha hagut desgroctes. 

E l s a l v a m e n t 
del " T r l n l d a d " 

M a d r i d . 3 1 , O'IS nir. 
Ca r t agena—El «Tr in i lód» segudx eirv 

barrancat a Cap Palos. haveiw «emen-
ç a r a llcnsar la c à r r e g a al mar. ú n i c o 
medi dc v « i r e si se'l pot fer surar. 

H a n a r r iba t gabarres d 'Alacant p e r » 
rccu lhr c l carregament. » 

E l senvor La Cierva. scciirolai pel 
veh i ru r oc Cap Palos, treballa ab v * 
r i tablc acAvita*. p r e g a n t aussili ajs nàU" 
Eredn y contr i Iniint ab d icac ia als t r o 
balls que's fan pera ' l salvamrsu d d 
barco. 

Sc confia en que aquest p o d r à surat 
si s egudx la mar cn calma. 

M u r a a (««íiciali. EJ vapor *Trini-Iatl> 
segueix embarrancat . 

H a n sigut o/erts y n o acceptats p » 
capitii ' ls míssi l is d d «Tcmera r ion y d'al
tres vapors y baroos dc La l ' m ó n . 

S ' e s t à l lençant d carregament al DOM 
H i h à bots díeqiotsats pera ' l salvament 

dels t r ipulants . 
E l c a p i t à d d «Tr in idad» ccnfià e* 

salvar d baroo, p e r ò ' s dupta p r r persrf 
nes p r à c t i q u e s que ho c o n í e g i u i x i . 

Guardia d v i l y pol ic ia govcrnativ-* 
vigi len les opeyacionR de s a l v a m m i . 

E l senyor L a Cierva. que's t r o t a * 
Cap_ Polos, ha ofero aussdis a l c a p i » 
y t n p u l a d ó . , 

I M u r o a (oricial) — E l s tnpulants q g 
«Trinüdaífc y 20 homes m é s l l e ïun-u caí-
b ó d d carregament a l ma i j w . ^ 
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H i ixk c ò p t r a n e x s dc sal vario, c a c a u 

K ' ità trencat per l i proa y fa a igüv$ 

ÍII r c n v j l · a d o r d".\lacanr. 

qu 
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H a • 

Anunci de m a t r í c u l a 

I n s t i t u t g e n e r a l y t é c n i c h 
d e B a r c e l o n a 

E n a s n y n r ç a l l i u r a 
l l u cu i rp ' i r r i fn t a k» proviuRUt a i 

cl ncyal decret de 22 dc novembre 
dc 1889, rova! ordre <Ic 26 du j u l i o l 
dc 1893 y dcnrr'·s Hrsrtosicions vifjenta, 
durant ta segona qu imena d'jwiuest mes 
s "admc t r àn les ins tàncies pera l a inatr i-
> uta de la e inv ntada coscnywi^a. per 
a s s i í í n a t u t e s oo inkcr i í e j c u cl p r ^ c u t 
curs. 

Els aspirants, ademes do t d c n d t i c i r 
la seva persona. -Justificar c l seu domi
c i l i , exhibir la ceduia, personal y 
ccriilic. ' .ciü i lo r e v a c u n a c i ó a l x m a r à n 
d s drets següenr - i : per cada aasigiuu 
tara . deu pessetes cn paper dc pasos 
a i Estat y quatre pesactes ^ cinquanta 
c è n t i m s cn m e t à l i r h . ab u n t imbre inò-
v i l de deu c è n t i m s . 

lugrcs 
Els e x à m e n s d'itiRrcs rfUc s'híi^Tn dc 

verificar c n setembr-; p r o p - v ü i c n t pera 
to ta classe d'ensenyances, d e u n u í si> 
Jicitarse durant d mes actual. L a i n * 
tan Ú s e r à escrita de puny y l le t ra do 
t 'aspirant cn d s i m p r e o s quc's facia» 
tarAn a la port- r la de les tabl imenL 
dc\1ait a ronï i>anyar i ic ra l a just f i c a c o 
de !a edat. la par t ida de baptisme 
o c e r t i f i c a d ó d d Registre c i v i l ; y po-
ra ' t d o n ü ' i l i icgal o anadènxich , un vo
lant de 1 alcalde dc bar r i , l a c è d u l a 
personal del cap de famí l ia , o d tes
t i m o n i dc persona coneguda. 

A d e m í s . ,seg"us 1 u t ele 13 del reyal 
decret de 15 de iancr dc 1903. deur i ïn 
exhibir c c r ó f i ' ü d o dc trobarse vacunats. 
Els drets d ' i n g r é s , per tots conceptcri,-
son: set pessetes dnquan ta c è n t i m s 
m e t à l i c h y u n t i m b r e m ò v ü dc deu cèn
t ims. 

U n i v e r s i t a t d e B a r c e l o n a 

S e c r e t a r i a g e n e r a l 
C o n í o n n o ab les d i s p o s i ò o · i i \ igonts, 

desde'l d i a 18 al 31 dol p r ò x i m mes de 
agost, cn d s seus dics lectius. de 10 
a 12, e s l a r à otfcrM la matr icula «d'm-
scaiyança no o f i d a i an ob Ncgoda t s rcs-
iwctius de L i Secrefewfa general d'aques
ta Universi tat pera'Is ajumnes que do-
sitRin cKaminarsc en el mce do sobno-
bre p r ò x i m d'assignatures de les F.v ui 
tats en aquest Centre estabkancs. 

Kls alumnes quc's mat r icu l in pea* ; ir i 
mera vegada por ( j s o n j a n ç a no o f i n a l 
d t n u à n far La i d e n t u i c a d ó jx- rsoru í . Kls 
que ho verif iquin d ' a s í i g n a t u r c s del R I U -
pu praparaÉori de Facultat ^ i s t i f i ca ràn . 
per modi de c o i t i f i o i d ó o f ioa l . quo te
nen fets els estudis d d I W K i l U i r a t y 
que'Is lla s u u t exix-'-lit d . i : " ' 1. »»r 
ponent; y ets que ho fassin "d'a.'ísigna· 
t u r c i del p r i m t r grupu de Facultat aciift-
d h a r à n , por c e r i f i n t dc naixement, que 
nan complert d s 16 anys d'odar. 

Fls drets de inacrioula y acadèmi í lis 

so >.vtisfaríin cn papt'r dc pagos a l F* 
ralwi do 30 pessdes pw i .adà assif-

n n m m . Ahon.nrhn. a m**i. fm p a p w oc 
itatt a ral 

per "di ots 
cn me-

; . i , ; IÍ al Esta". - 50 IWÍJQ 
d'ins'Tií • ió . y a ' t . cs 2*50 p e 
tali" l i [xrr forma aó d'··vpodicnf. 

l ' e i a l'adnrissiA d<» la macrfftila s e r à 
i K v e s s a r i la e x l i i b i d ó d e - l a c è d u l a per
sonal y o i çort if ioat de va tauiac ió o rc-
V.l. HJulcil'l. f i - , , i - ^ - , k , t 

A la s r f h i i c i do m a t r í a i l a . q u e s fa 
ejUtar^ a'« aiuiDiies --n In p» i··ría p f in -
tipaJ d ' a ^ ï e s t a Unn-ersirat. d e u r à fixar-
se una p d l ç a do 1 [feiiteav, dev t i i t a r o m -
i;anyar. a mó>, í a ^ s t imlxe>i mpivils de 
la instam ;a nw?-- un pcra ' l resguari; de 
matrÇdiln. 

I J Ï Í in<taanes soUdtanl ma'.rlciila dc 
«ssurnatui-es dei ip. UIHI i»ro4»aiai«rt pera 
i l'a ultlils de f í ro t y Filosirffa y Lte-
t r c . so i v - s ç n t u r à n en d X c g o d a t dc 
«que-aa ú ' t i nv i K a r u l t a f í . l e s do p r c p v a -
l o r i de les d f \I<(»do<ina y Fai-maria 
el dc la dc f-'icack."», y l i » <i • i assig-
t'aDura d 'Hig iene púb l i ca d e Farma< i.i 
en d de la ile • Mot iedna . 

i o m w d'ordre d d senyor H e r t n r 90 
fà pdblioh pera general u>iu;ixciucnt. 

R e l i g i o s e s 

l.a p a r r ò q u i a de la M e r c è comnxmora -
r'i l ' an ivcrsan d d Descens dc la San-
i ; .; i \ 'erge a Barcelona ab d s se
g ü e n t s i u l les : t 

Dia 2 d'agost. —Dcsde dos quarts de 
sis de l ma t i fins a les vuit se edebra-
r à n misses. A les vuit, se c a n t a r à solcm-
neme. c «Missa Mat ina l» per la Fsoo-
lani.». en la qual hi h a u r à C o m u n i ó ge
neral dc pr imer divMidres d e mes. A 
tres quarts de deu. cant dVHores Me
nors per l a Comunitat . A les deu. se cc^ 
I c b r a r à O i t d solemne, cautantse la «Mis
sa Pontif icalis» de POTOBÍ. que di r ig i fà 

mestre deu U u i s Mi l l e t . ab s e r m ó 
pe l doctor dou l l a m ó n Doy Pbrc. Dcs-

Erés d d O t í n . j j o d r à n d s l i d d s besar 
i Imatge de la S-mt íssuna Verge. 
A la tarda a dos (juarts de dnch,-

se c a n t a r à n Vespres y Compèercs solcmn 
nes per l a Comunitat . A dos - r u r t s 
de a n c h . se r e s a r à d Ro&an y S Q g » 
dnmcnt l a k r^pd la parroquial caíiUirà 
d T r i s a p M a n à . P m l i o a r à Ics glones 
dc la V c r g r rcsraentaC orador, aca
bant la funció ah d cant poniular d d s 
Goigs de l a Vorge de la M3er0è Y 
besamaus a la i t r su i ía <yn f i proj» aam-í 
b r i l . 

Nota-—Dcsde les dottic d d mitgulía 
de d e m à . pomer d 'aí jr t í t , fins a les 
dotze de la n i t d d d i a següent ' , po. 
d r à n gttHi>ar d s f i d d s d Jubi leu da 
l a ftorduncuki eo aqueota ig j eau W r 

'—Igles ia de Nost ra Senyora dc Vota· 
p c i a (PP. CaiAitcmsJ 

A^-uy, dia pr imer d ' igos t , a les do t i a 
en punt d d mi tgdia . a tenor do les 
concessions pontuir ics . d o n a r à princ*-
p i en aquesta ig*cpiji d JuJbilCTi do la 

P o r c í u n m J a , cantantse l 'h imne «AVe Ma
ns S t d l a » y pregaries acostumades; pro-
fessó p d s claustres interiors de la casa,-
y a c o n t i n u a c i ó t i n d r à l loch l a pr imera 
visita. 

D e m à , dia 2, les misses c o m e n ç a r à n 
a dos quarts de sis; la c o m u n i ó ' s dona
rà cada deu minuts, y a Ics d è u O f i d 
solemne. 

A la tarda s ' e x p o s a r à a S. D . M . ; 
a Ics c inch ; a dos quarts de set, Rosan 
cantat y s e r m ó per u n Pare dc la Co
muni ta t , acabant ab solemne «Tc-Detmv>. 

—Iglesia d d Hospi ta l de la Santa 
Creu. — L a V . O . T . de Sant Fran-
cesch. c a n ò n i c a m e n t erigida cat aques
ta i ç ics ia y cn la da Nost ra Senyora 
de 1 Ajuda , ab m o t i u del Jubileu de la 
P o r d ú n c u l a , que's pot guanyar «tot ics 
quot ics» ; c d d > r a r à d s cultes s e g ü e n t s : 

V. uy. d ia I , a Ics dotze, p r imera v i 
sita, y a les set. Corona francesoana. 
Divendres, d ia 2, a les set, missa dc 
C o m u n i ó general. A les sis dc la tar
da, ab expos ic ió de S. D . M . , Coro»-
na francescana; T r i s a g i : E s t a c i ó M a 
jo r , cantada; ú l t i m a visita, y rcsen-a. 

D e l M a r r o c h 

( P E R T E L È F O N ) 

Notes do M e l i l l a 
M a d r i d 3 1 , 4'15 tarda. 

M e l i l l a . — L a comiss ió d'oficials france
sos que a r r i b à en a u t o m ò v i l a la p o s i d ó 
d d Zaio, fou rebuda p d s oficials es
panyols, els quals l 'acompanvarcn fins 
el «vado» del M u l u y a , anomenat Zag-
zag. - . . r 

Els expedicionans, a l abandonar nostre 
t e r r i to r i , enviaren una carinyosa saluta
ció rier t e l ègra f al c a p i t à general. 

— £ 1 general Jordana ha marxat en 
a u t o m ò v d a Scgangan ab objecte de vi
sitar d nou camnampnt. 

— H a arr ibat a rinent c o r o n d den 
Joan Garcia Mancebo. f i l i d d general 
Garcia Aldave , procedent de Ronda. 

Soldats a M e l i l l a 
M a d r i d . 3 1 . 5'15 t a r d a 

Sev i l l a . - E n t r e n especial han marxat 
a M i l a g a . de pas cap a MeLHa, els 
redutes que a q u í han rebut la i n * 
t rucc ió mi l i t a r y afeaes als cossos de 
g u a r n i c i ó an aaudles posicions. 

A l a e s t ac ió Ivan sigut despedite per 
nombrosos quefes y oftaats. una banda 
de m ú s i c a y n o m b r ó s públ ich . 

T r o p e s a M e l i l l a 
M i d r i d , 1, 12*30 madnada. 

A b l 'ob io i fc do nodrir les forocs quo 
Oparea a "Aflolifla y pwder aubrir les bai
xes que ha prodinC el l l iocndament d d s 
soldats de la qu in t a d d 1909, han sor
ti t dc M w l n d ab d i r o e d ó a M ; d a « a 600 
redutes do la quinta d d 1911. p e r t a 
nyents a l regiment da VVad-Ras. _ 

A dc&pcdirios ha baixat) a l ' c s t a d ú la 
banda d d regimenS y d tinesu ooiuDid 
major. 

L e x p e d i c i ó s'ha fet sens novetat, mar
xant les f or des nvii t a n ú n a d t s y alegres, 
als acorts dc la m ú s k a . 

Notic ies de M e l i l l a 
M d i l l a . — S'han p u W k a t les bases 

y oondicions a que ha de 5ubjcr.rar5Ci la 
conec i s ió y aprofitament: d d s bens i m 
mobles confiscats als rebds C|uc .ibandu-
u a i c u d t c ; r i ; o r i aoupat p^r uosuvs tro
pes y que no l o n turnac a les teves 
Uars, aqullintsc al b à n d o l d d 18 d u m a i g 
darrer. * < 

— L ' c m b a r c h d d s HicendaB quo in
gressaren cn la quinta d d 1909. oomen-
i .aià d o m i . 1 

— E n una parada da figues ' lo moro 
d d m e n a t . Iian renyi t aquest m a t í un 
Oloro y u n jovencr. reibenf aquest t m a 
^aiiivcCada a l ' u l i esquer, que l i l ia des 
t iocat la f ò m e a . 

A l oonèixos d suo^Ss s'ha produi t ço 
d ;)úhl»ch gran ind«ína< ^ i . v«>|\ruont \m 
xar al moix». imi>odintlhn la iulic.ía i n d i 
gena, que lu lia acudit r à p i d a m e n t . 

— M a sarpat .tb rumbo a la custa de 
Ponent d ranoner -BonifüT» que íia em 
ser.cy do v i g i l a n d a a l a desembocadura 
d d Ó u e r t 

- r t n Ics posidons a v a n ç a d e s no oco
rro novetat. 

— A b mot iu de la i m p e r a festa mora 
del Dejuni . .pcrsonaiiUjlS mur es han soli 
d a t d d cap i t à generat se dispari una 
uauonada a punra de dia pera senya 
lar d o o m e n ç a m o n t u d dejuni y m a 
altra al forse fosd». pem» senyalar l'aca
bament. 

Foooes a L a r a c h e 
C^di ï . — Ela soidats d'enginyers que 

son esperatt dc Sevilla. « s n U r a u r à n cn 
d «Vioom» Fe r r e r» , quo s a r p a t t y p 9 
Larache. n f m ^ f t - r ' 

H i van artsHers y afi<Mjs da diverses 
armes. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Le* negociacions 
P a r í s , 31 . lO'SO matL 

« L ' E o h o de Paris» d tu que sembla 
d i f ío l que les nogocianiotis franches-
panvolcs s'acalAn abans de la marxa 
de M . P o i n c a r é a R ú s s i a . 

L 'aoort es incumpleL Falta la radac 
d ó de les d à u s u J e s rdoren ts a los 
q ü c s t k n i s dels fratvcbcans, «W K a l d a t 
y de l Muluva . ' , « 

Duran t l absencsa dc M). P o i n c a r é dj-
n g i r à les nefladacions VI- Br iand , 
Conferencia ab el Soldà 

Paris. 3 1 . 11'50 ni t . 
R a i a t — E l gcneoai Lyaufloy ha qcte-

h ra t aquerti m a t í una torga a o n f a f a i i i a 
ai» d Soldà . 

Actua* ha parlar a m a l í . T o c n t do po | í -
Óca, p e r ò sense .u iva«ar d Sou fe rm pro-
pòtiiti d'alalktor. 

Publ i cac ions rebudes 

S'ha publicat l'atsaig* d r a m à t i c h ea dos 
i*uadrcs y en ver», o r ig ina l do don Knul i 
G i ra l . i l .es Caramelles* que fou estnniat 
ab èxit d dia 5 de novembre de 1911. 
en d teatre d d Centre R n c m t t i u dc 
Sant Pere de Ribas. 

— H e m rebu t d d Uanch Espattvof d d 
Rfo d o u F l a t» a Oaroetona d B u t 

ü e t í mensual d d s p r i adpa l s valors d o 
Renda quc's ootisen en la nostra Rorsa 
y c n les de M a d r i d , IUUKWX. Pans, Laor 
dres y Bucnos Aires. 

— c B o l e t í n de l a Sorioctad da i « t u s -
tnales mcdn icoB y maDalanoe». Nume
r o corresponent als mesos cto j w t y y 
jUÜOÍ. | 

—«Ffcntna l» . N ú m e r o «4 cwmefipnncnt 
a l present mes. 

—o Revista F r a n d s d a o a » . n ú m e r o 564 
d aquesta revista vigí»Caroi. c io r r«9poner« 
at d ia 24 d d oornont. 

— H e m rebut els quaderns 207 y 208 
de la impor tan t obra cGeografia Gene
r a l de C a t a l u n y a » , que tan eemerada-
ment aanfieodona la casa octjrorwi Air 
ber t M a r t i n , .de Barahona. > 

\ i l . iHonga. Santa Coloma de F a r n è s , 
A n g l è s . A r b u d c s . Blanes, Breda, Bru-
n y d a . Caldes de M à l a v d l a , l -^p in i lvcs . 
H o s t h l r c h y IJkiret dc Mar . son k s p o 
blacions de ta p r o v í n c i a de Ccrona que 
g o o g r à f c i , h i s t ò r i c a y a r t i s t i a m e n t , 
comprenen dits quadiorns. 

E l m ò d i d l preu do 50 o è n t i m s assig
nat a oada quardem y a d o m i d l i i w 
par t i t , f a d l i t a en aR" g r a u l ' adqu t sòdó 
d'aquastia obra, que .an indispensahle so 
£a a toca persona desitjosa dc pcifcc-
d o n a r sa k i s t r u c d ó . 

—S han posat a la renda e's cjuaderns 
17 y 18 d d «Por t fo l io Fotc igràf ico de Es-
pafla», corresponents a Girona y Cuen
ca respectivament. Els dos publ iquen d 
mapa a varies tintes de les seves rorres-
ponentes provindes , desc r ipc ió de la ca
pi ta l y p r o v i n d a . y nomendatura d d s 
pobles y partits judicials que en la ma
teixa f iguren. E n t r o les 16 hermoses fo
tografies que con t é el quadern 17. des
tinat a G i r o n a sobressurten. entre a l 
tres, l 'hermosa vista de la ciutat, l a t o m 
ba del general Alvarez dc Castro, ruï
nes dc la torra G i r o n d l a , sepulcre de 
R a m ó n Berenguer a la Catedral , etc. 
Se destaquen en el quadern 18, corres-
poncmt a Cuenca, entrc ' ls 16 fotogra-
vats que con té , n e r m o s í s s i n » tots, e l 
pont y iglesia de Sant Pau, pont de Sant 
A d r i à v r i u J ú c a r . les Cases Consisto
rials, vista general de l a du ta t , e t c 

Aquests quaderns se t roben de vat -
da en totes les l l ibreries y centres de 
suscripdons a l p reu de 50 c è n t i m s ca
da u n . 

—«Boietfci de la C i m a r a Of ic ia l de 
la I n d ú s t r i a y Comercio de S a b a d d l » . 
N ú m e r o 3 1 , corresponent al present mes. 

—(Re.fe ia Vegetariana Natur. I s ia» . 
N ú m e r o corres i»cnent a l present mes. 

— « S e g ó n C o n g r é s Intenoacional de la 
T u b e r c u l o s i s » . Temes y programa. 

— l E n ddensa de la d igni ta t d d ve^ 
g e t a r i s m e » . F d l e t ó . \ 

— « A n a l e s Ilustrados de NtRs t r a Se
nyora d d Saarado Corazón» . Í N ú m c r o 
d'aquesta notable renòsta corresponent a l 
present mes. > i -

— L a casa editorial viuda de Llu ís Tas
só ha publicat y repart i t d s quaderns 
n ú m e r o s 21 y 22 de l 'H i s to r i a da G i l 
Blas de Sanmlana. 

Es una edic ió molt ben i n ^ r c s a y 
pona m a g n í f i q u e s l à m i n e s . 

—Es d d notable pub l ids ta don Lluís 
A n t ó n de Olmct la p o v d a oComo la lu-
na blanca . . .» , que acaba dc publicar l a 
bibliotoca «Patri;r>, formant d v o l u m 
I . X . X X 1 I I de U seva e d e c c i ó . 

— L a casa T a s s ó , seguint l a publica
c ió de les obres d d s autors francesos, 
acaba de donar en un vo lum « E l lfc« 
la R e d n a » , den Dumas fparc?. 

— «Fenuna l» , n ú m . 64 a aquesta nota
ble revista, que d i r i g d x la eminent es
cr iptora danya Carme Kar. ' . 

— B u d l e d de la S o d c t a í Proctamra 
dels Animals y de Ien p l a n í e s , dc Ca-
taiunya>, n ú m . oonrcsponaoc a l tnmcst ro 
present JUÍKJJ. agost, setembre'. 

— «E l Conf idcn te» , n ú m e r o 2, segona 
època . 

— « E s t a d o actual da .la .niest ión d d 
radio en T e r a p è u t i c a » , pel doctor J. Ve-
Li apiez de Castro. 

— «E l hogar y la moda» , n ú m . J62 
d'aquesta e n d r l o p e d i a 

— «La H u s c r a a ó n A r ï í s t i a U , n ú m e r o 
conteffldncne a la pttfscnt setnMflia. 

— «Revis ta ihiscrada Jo rba» , n ú m e r o de 
aquest mes. I 

— «E l Camcntjo», n ú m . 28. ojmaspo-
nent a l proppassat mos dc juny . 

A F e x t r a n g e r 
JDE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

~ D E F R A N Ç A 

El Rey d'Espanya 
Paris. 3 1 . lO'Sl matL 

E l Rey tí'Espanya ha arr ibat a P a 
ris a Ics O·SS, essent saludat per nom
broses personalitats franceses y espa
nyoles. 

A l a e s f a d ó h a conversat breuincnt 
ab algunes personalitats, especialment 
ab M . W i U i a m M a r t i n , representant da 
M . P o i n c a r é . 

A les 9'45 ha marxat cap a I.ondrea. 

El viatge dc D. Alfons 
Paris; 3 1 , 8'38 ni t . 

Calais. — E l Rey d 'Espanya ha a r r i 
bat a la l ' 15 de la tarda, de pas pera 
Londres. . . . . . . . 

L ' h a saludat el cònsu l d Angla te r ra , 
D o n Alfons s'ha embarcat a l a 1.39; 

en el vapor « P a s dc Cala is»; c a n a 
Londres. 

D ' A L E M A N Y A 

Mort d'un prelat 
• P a r í s , 3 1 , 11'35 m a t i 

C o l ò n i a . — A q u e s t a n k ha m o r t e i car* 
denal F i s d i c r , a rqudi i sbe de Cokaoia. 

D ' A N G L A T E R R A 

L a vaga. —Desordres. 
P a r í s , 3 1 , 12*15 tarda." 

L o n d r e s . - A b m o t i u do l a vaga de 
dockers s han p r o d u ï t greus desordres 
cn diferents punts d'aquesta capi a d 

S'han creuat mojts iro:s de rcviòlvcr 
entre la policia y d s vaguistes, resulr 
tant tres ferits de gravetat. 

L a vaga del Tamesis 
P a r í s , 3 1 . ir57 n i t . 

Londres.—Els boters del T à m e s l s se 
neguen a r o p c n d r o l t rebal l . 

L ' a d a n n s t r a d ó d d por t de Londres 
garanteix, per escric, que s e r à n respeo-
late tots d s acons anter iors a l a vaga y 
que Is patrons s e r à n justos y gaierosos 
ab d s obrers y ab d s quetas d d s v w 
guistes. . r j 

D E M É X 1 C H 

Combat important. 
P a r í s . 3 1 . 12'52 tarda. 

Nova York.—Cotmai iquan do M è x i d i 

que s'ha entaulat u n imporunnc OOITO 
bat. quo dura dasdc fà tres dies, a 
45 mdles de fa capital-

Les p è r d u e s defe federals passen ja 
dc un cantenar. 

D E L P A R A G U A Y 

Defunció 
Paris,- 3 1 . 8'40 n i t . 

A s u n c i ó n . — H a mor t l ' ex -ç res iden t 
d'aquesta r e p ú b l i c a don Joan Oonzalei . 

D E B È L G I C A 

Víctima d'un atentat 
Paris. 31 , 8'57 ni t . 

Brusdes . — A v u y ha n » r t d reve
rent Flcure t que fa pochs dies fou fe
rit d'una ganivetada per u n índ iv id ia i 

Ïue'l perseguia p d Parch de B m s d e s 
onant visques a la revoluc ió y. a l su

fragi universaL 
D E T D R Q U Í A 

Reforma constitucional 
P a r í s . 31 , .9 '32 n i t 

Constant tnopla .—En l a sess ió d "avuy 
de la Cambra de Diputats d Govern ha 
presentat un p rop •coc modificant l'ar-
ú c l e seré d » la C o a s t k u c i ó . on d seii i t 
de donar a l S o l d à , « n dreunstancies 
e x t r a o r d i n a r í e s , d dret dc dtsoklre la 
Cambra, sense nocessitat de parer d e l 
Senat, a oondic ió de que la nova Cam
bra se reunei r i dins d d p i a ç do sis 
mesos. 

E i Govern ha demanat la d i scus ió im
mediata d'aquesta neXorma c o n s ü t u c » 
í i a l . i . - . 

D E N I C A R A G U A 

Revolució 
Paris. 31 . 11*25 n i t 

Watd i ing ton . — A l D e p a r t í a m c n t da 
Mar ina . sTian rebut nottdes d'haver es
clatat i a r o r a l u d ó a Nicaragua. 

La du ta t de Managua ha sigut ataca
da p d s rcvoiudonari? , quedant incomu
nicada deado'l d i a 29 d 'aqwse mes. 

D E X I L E 

Reforma electoral 
P a r » , 31 , 11'40 nit. 

Santiago da X i l e . — A l Senat so dis-
cu^ax la r d o r m a dcctoTaJ. donant am
plia r c n r c s M i t a d ó al vo; ]&ipular y asse
gurant l'absol·luu, IVibor ta t 'dd su f rag i 

DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P E R T E L E F O N I 

L a «Gaoeta» 
M a d r i d . 31 . 10 mat í . 

La t.Gaceia> publ ica : 
Dtspooant que la Cort p u r u d o l 21 

dies p ç r la mor t d d emperador d d 

f^iosant que l'nis el 20 d d p r ò x i m 
setembre quedin tancult-s I(S Escoles 
normals de mestres de B a k a i s y Os
ca, c n sa actual organisa. i ó . y cn subs-
Bt'ucio d aquestes se Q M R w W H un ca
da una de dites cap ia l s la N o r m a l d o . 
mental ab la nlanri l la establerta por 
Reyal Decnot da 23 dc setembre de 
1898. 

Reyal Ordre pesolvent cxpodi in t in
coat per vans professors do g i m n a s a 
en demanda de que's publiqui u n pro
grama ú n i c h de gimnasia racional pe-
ra que siauui examinats els ahinutes que 
cursen els estudis d d batxi l lerat . Se 
acccddx a n a ixò . 

/Vmnciant que la G r a n Bretanya y D i 
namarca s'han adher i t e l pr imer d d 
mes actual, al Conveni de l i e n u pera 
la p r a t e e d ó d'obres l i ieraries y artíbli-
ques, de 3 de novembre de 1908. 

U n projecte 
E l ministre dc Gracia y Jus t íc ia t é 

m d c avensats d s troballs pera la cen-
f e c d ó d>un peojetDc de Üey creant d s 
Crilmnals pera noys. 

D'acnicst projcotie'n poiL·irà eia d i!is-
ours d'oi>ertura d d s Ti ibuiEÜs. 

R i f a de M a d r i d 
M a d n d , 3 1 . 2 tarda. 

E n d sortaig: d 'avuy Ivui so r tk p«rc 
miats a h d s majors : 

Pr imer p r a n i , 100.000 nesicCCi. a í u 
mera 26.326, venut a C&àiz. 

S e g ó n B M i n , 60.000 pessetes, n ú m e r o 
11.736. despatxat a V a t e n d a 

Tercer p remi , 20,000 uessetes. a ú m e t u 
11.498. expocht a ValenoiA, San Scw 
I x i s u í n y 'Modrd . 

l*rcmtats a b 1 500 peesefes, n ú m e r o s 
10.813, M a d r i d . Santander y ' I terra^una; 
29 24.S. I . í o d o , 28.604, P a t a v i a . 8 209, 
M . u l n d . V igo y M c i i l a . 13.462. A r ç o s 
de l a Frontera, Jerez y T a r r a g o n a ; 
17 687, B.idajOB. Sansaadcr f l i u r g o s . 
23,779. B a r c t í ü u a / l « ò n , 0.051, Mky 
d n d . OarodpnA y, A t o í r t a . 27^f>5í. M i 

l aga : 12,329, V a l e n c i à y M à l a g a , 7.713, 
Tembloque. M a d r i d y B a i c d o n a : 10.209. 
CórcUjba. San Fennsido y M a d n d ; 
18,8i:0. OnMo··da . Badajoz y Va tenda ; 
15.747. M a d n d y Vatencna: 26,994, Cór -
d d j u . O x ú - d i y M a d r i d ; 2.413, Vallado
lid . Santander y Las Paimas; 17,483. 
M a d r i d : 11.458. Va lenc ià . 

P e r s o n a l de F o m e n t 
M a d r i d 3 1 , 2 tarda. 

E l traoistre dc Foment, d qual marxa 
aquesta n i t a I r ú n , ha ( innat d s se
g ü e n t s nomenaznaits: 

A l a u d e d d negociat de ports, don 
Ll ias M a r í n jxrra l a Quefaiura dc La 
di rocció del Canal de Castella y cana-
ii a . i ó d d Manzanares, y a l enginver 
don Eduart Vinier pera l a divisió h idràu
lica d d Guadalquivir . 

T o r n a d a 
H a tornat de sa excurs ió a l N o r t A m è 

rica l a comiss ió que assis t í a l C o n g r é s de 
Ports. 

Els comissionats venen mol t satisfets 
de Ics atencionS dc que han sigut ob
jecte, y so proposen publicar una Me
mòr i a sobre'ls treballs imi tats a cap en 
d r d e r i t Congres. 

L e m esoolea m u n i c i p a l s 
Aquesta tarda oon feno i c i a r àn d minis

tre d ' I n s m i o d ó y I'alcaidc de Madikd 
sobre la e n s e n y a n ç a c n k s « q c i e s m u o à 
cqials. . , 

R e c o r t 
c £ l País» d e d k a avuy u n reoort a ia 

m e m ò r i a d d senyur X'allcs y RrijoC, ab 
m o t m d d aniversari de l a aeva m o r t 

E l T e a t r e R e y a l 
D o n T o n t à s BroOón publica en «EI l i -

berab un artsde, cpunxantse de tes cun-
didons d d oontraote d d Tcatiro Reyal , 
que Cauca Ics por to» a b campowturs, es-
panyoLs. an tant quo h » dhre a mús rahs 
e s t r a n g e r quo aitenes tjcvion b i s t u r í ar
t ís t ica, d s mèr i t s d d s quals spji voolt 
'AL·fXiSAleti 

Mjanifcsth que fà dos anys ges t i onà 
iin'iólraent l ' c s t r e ï u do l a s o f à ò p e r a 
sTabar io» cn d Reyad. srunsa o o n s e g u í r t a x 

Di r ige ia una c x d c u à ó tí p ú b ü d » , 
prempsa y aBtistc*. r«tm cjuo s V m j x m g u i 
una M Ú V * ounfu j iya Mrifra r . u f m l es-
tot da m m i • . 

B l v ia tge de l ' infanta 
S a r a g o ç a . — E l gcramadoT o r r i i tío 

aquesta p r o v i n d a ha Vdegrafiat a l seu 
oampany d dc Soria, amuiaas id i r f K 
la ínfanKa. Usahd az r ibanà d dijous un 
.-Wfudla capital l iont se d e t i n d r à faraus 
ri»arocaitK. continuant d viatge a i a 
Granja. 

E l governador do Soria h a aan&stta 
fa i tsc i n t è r p e r t a d d c t ü i r g dc la d u t a t 
de que la infanta so detingui a l l í m é s 
temps pera oíurir t i u n x a n n a n y d'ho
nor. afeçinC que Soria dcsityn r n t t ü í s r 
a la infanta una g ran robuda y e x p r t » 
sar l i Ics seves s impot fe i 

La infanta, cntSerada d'sfpieat desffg. 
ha accedit gustosa. 

Q u e r e l l a 
M a d r i d 3 1 , 5 1 5 tarda. 

E l fiscal de S. M l ha presentat aquest 
B a t i al jutjar de g u a r d i à una querella 
contra " E l D u c n d a de la Co leg i a t a» y 
don F e r r a n Puente y Bust i l lo , ppl desa
fio de que ha donat compte l a preirnxsa. 

De tornada 
A v u y ha tornat a M a d r i d d ministra 

dc !a Guerra. 
Aquest m a t í ha a r r iba t a Otero. p ro . 

cedent de San S e b a s i ü n . d senyor Ca-
nalcjas. qu i s e g u i r à en d i t punt f ins 
d e m à . 

E l minis t re da Mar ina , que anampaj 
nyava a l q u d e d d Govern, h a comi-
nuat d viatge a M a d r i d . 
A g r e s i ò a la g u a r d i à c i v i l 

E l governador de Ciudad Real t d » 
grafia que a l i n t o i l a r m a p a r d l a dc 
ta g m r d i a d r i l detenir a dos subjecu 
tes. a l a mina San Quin t tn de A l t 
m o d o ^ r . aquestos han intentat ag rw 
d i r i a . 

H a n sigut empresonaCs. 
L a m ú s i c a e spanyo la 

. M a d r i d , 3 1 . 9 1 5 nif. 
In te r roga t aquesta t a rda c l senyor 

A l b a sol)re la seva actirut en l'assumptc 
d d s m ú s ' c h s espanyols y es t re ta d ' ò p o 
res en d T a u r e Reya l , de que fa 
m e n c i ó en una extensa car ta el mestre 
B r e t ó n . h a contestat que l o que oco
r r i a es anterior a la seva estada en 
el mnristeri d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a . 

Me proposa en aquest assumpte—ha 
d i t el minis t re—y estich resolt a fer 
f ò r a l d e l actual plech d e oondickns , to t 
10 possible a favor d d s m ú d c h s espa
nyols. A ta l objecte r e a l t s a r é gestions 
envers la empresa y an to t cas adop
t a r é mides ex t r ao rcüna i i e s fóra del con
tracte. 

C a l Fer tasca—ha afegit d senyor 
Alba—eo p r ò del a r t pa t r i . 

L ' a v i a d o r G a r n l e r 
Cartagena.—L'aviador Garniar, fona* 

mentantse en que 1 a p a r d l d ' av i ac ió quo 
utdisa cn d s seus vots havia sofert 
averi<s quan ah i r a t c r r s s à violcntamcívt j 
vo l ia marxar a \ny . 

L 'Ajun tament . fimdai>tsa en l ' incunH 
p l iment d d contracte, no volia abonar l i 
to est ipulat 

S'ha nomenat una c o m i s s i ó OtSCtrca pe
ra que d i c t a m i n é s sobre les condicions c n 
que s t roba l ' a p a r d l . y ha d k que les 
averies podrien repararsc en aquesta po
blac ió . 

S'ha c o n \ i n g i a en que en G a n ú e r 
r e a l i s a r à d s vots d e m à . dijous, si s'ob
tenia d d Ajun tament de la CoruAa la 
p r ò r r o g a d d contracto que oé f i rmat . 

C o n c u r s de bandes 
V a l e n c i à . — E n d P a b e l l ó munidtoal d< 1 

real da la fina s'ha proclamat d fal lo 
d d j u r a t en d certamen de bandes re-
gionals. 

S'ha concedit d p r imer p remi . 3,000 
pessetes, a l a Banda del Patronat de 
T o r r e n t a ; e l p remi do 1.000 pessetts a 
la Banda de Lr r i a . y d da 750 fctessdcs 
a la de B e n i y a d m . 

A b ta l m o t i u s'han r e p r o d u ï t algunes 
de les escenes c ò m i q u e s do la sarsuda 
« L a K.iKi'·-r.i entre Taris d d s m ú s i c h s 
que havien a r r i b a t a Ics mans ab ar.torio. 
n t a t . 
L o que d i u 

e l m i n i s t r e d'Estat 
San S c b a s t i à n . — E l minisCre d'Esrar ha 

rebut a ta funa de la « a r d a als periodistes, 
•ds qui ha oosncnsat per d i r quo .avuy 
havia t ingut u n mati mol t ocupa t 

H e rebut—ha dir—mofetes visites. H a n 
c s tA a veurem e l senyar Sutoez I n d à n , 
d governador de Pontc·.xjdia. nostra mi
nistre a .Washiivgro-, senyor Riafio, d 
senador senyor P íca i rca y d ministre de 
Espanya a Copcrhague. 

L 'cmbaixadur de Ang la t e r r a t a m b é 
m'ha visitat!, p e r ò sols pera saludanna 
al tornar de l seu cu r t vtatgo. 

T a m b é m'ha xisitaC d representant de 
F r a n ç a en ta comis s ió f tuandera d d Ma
rroch, . M . Guiot , quo ha v ingut a sa l i» 
dar me abans de marxar a l seu p a í s . 
altont l u va per estar rnabdia « mara 
pol í t ica . 

E l s periodistes l i han preguntat si 
aquest viatge r e t r a s s a r à els treballs 
de l a ourasasió ç n l a tr-ifl&cnt a T à n g e r . 

£ 1 senjer Gorc 'a Prieto ha cont i s ia t 
que oneya quo no o r i e t n a r í a cap r e t r à s , 
p e r q u è per la part d T ^ x u i v a e s t à Ccr-
minat y ca lo re la t iu a Fransa. sabut 
es que aquestKs negodadons so por
ten a I x í a l r e s ent ra ' l senyor Cambon y 
el nanistre a n g l è s de NeBoos extrau. 
Crangcrs. 

H e rebut—ha afegit—la visita d d sub-
sccreurjL d 'Estat , senjior Hontoaia. que 
no h a vingut a q u í per res que's r e 
l a c o i i ab les negoidac ions de l Marroch , 
cx>m ha di r aigun \*:t lòdich . 

EI senyor H o n t o n a \ a a Gucrhica a 
passar cl dfa d d Sant cie sa f i l l a ab la 
seva fa mirin, y com que l a mateix era 
anar per Bi lbao que per a q u í , h a in-
gut a saiudarme y l 'he invi tat a es
morzar* 

D e s p r é s de les chies ha marxat a 
Guernica. 

H e rebut noòeàes anunciantme l pas 
d d Rley por Bayona y Burdeus, pierò 
encara no n t inch d d seu pas por Paris. 

E s t a t d'un ferilc 
M a d r i d , 1. 12'30 matinada. 

Es pe r extnem s «ris fa « o c i l'estat de 
d o n F e n à i i Fuenios Bust i l lo, fid do 
Ja marquesa de V i l a magna, que va 
resultar ferit greument de sabre qn u n 
desafio. 

P e r s o n a l 
H a sort i t cap a Santander d g u 

vernador d x i l de M a d r i d . 
L I seii)-or Alonso C a s t r ü l o r o n u i t d r à 

uns dics a l tcSardMienw. 
— E l ministre dc Foment ha marxat a l 

extranger. 
L 'ausenda de l senyor \ H l a m w \ a du

r a r à uns quinze dSes. 
— H a sortir de M a d r i d d direct^w ge

neral de Còrner s , d o n Carles G iuuu -d . 
— E l subsecretan d ' i n s t n i c c è i p ó b l i c a 

m a r x a r à d e m à cap a Anglaterra . 
— E l comte de Romanoncs t o m a r à t i a 

m à a M à d i i d pera oonfcncsi. iar ab d 
quefo d d Goveru. 

E l viatge de la in fanta 
Sara^jssa La infao·à' l a i b d , l ia ma-

t inejat y s'ha dixj i r* a l (omple d d P i 
la r , aboni i e i twnfessat > ooinl>re)pir. 

L'arquehi***1 ^ ' Ü l c x a t en l loch visi-
Me <:ld m.mtc·U de la Verge l ' agu l la que 
11 l u regalat la Infiauda(. 

Aquesta ha tomaT a l i f o t t l , s l n cUs-
dejunat y ha sor t i t novanuaie a Ves deu. 
r isnant l a l i is t iórka . l lorta do Sant Pau 
y l a f àb r i ca y tallers ocis Germina Kb-
ooriaza, fixantse en tote d s detalls de 
t a Éabncaiizó de grans vagoas. 

H a f i rma t en l a l b u m dc la f àb r i ca . 
v a ldespedirse ha n e g a t se oonoacUs als 
obrers u n ctla tíe tasta. 

H a visitat d e s p r é a | K igfesia de S»a-
tuigO ahout la esperaven d d e r o . j u j n 
pa r roquW y nombrosos fx lds . 

S'ha deturat tfovaot d d a l tar de fe 
Ve rge de fe Saha. do i * c**dr$ ' i »>dófk . 
/qu.'i Cl i e í W à W M * d % r I « m a l y 1 

D e s p r é s ha t s t a t h fe i g l e r à de SMtf 
G a y e t à . a l i an t se t r o b a astahieBfe fe 
Germandat de fe Sanch dc Or isw. 

T a m b é ha renorregut fe casa cn cp*e 
r a v iu re o i Pafefcnc y quo oa^ i en avuy 
d s Rdigiosos d e Sant Vioens do P a t í s 
per c e s s i ó d e fe Oxntcsa de M u r d * . 

H a passejat en carnttffcp per fe Rmctrt 
T ha t o m a t o i H o W , a b o n i i n d r « r VrfJ 
Varmicbisbe y varis ofraais <*e ta g n a n 
n i d o . 

A b tarda ha passe}*' p r r fe p o b l a a ü 
E l s t r a n v i a r i s de M à l a g a 
• M à l a g a . — E l s tranviaris han presentat 
a la empresa u n escrit ab peticions 
d e mi l l o r a y a n m d a n t a l govemadevt 
que d e no c c n o n U r k » en i m pfeç da 
d n c h dies que a c a b a l 4 d'agost, « a 
d e c l a i a r à n rtn v a g a , 1 

Les peticions son: ^ 
R<lpo«cW dcJs companys expulsa'S per 

estar assodats y d d s g u a à f e n g u l ' u ? ) ; 
jornada de vui t hores y jor tad do 14 
ra l s ; r e o o n d a e m n r de fe Sacietat y. 
aument d e l personal. t 

L a empresa no sembla estar dfepct 
sacla a acceptar. 

Ara ' l s tranviaris t rebal len 16 hores 
' y guanyen 12 rals. 

S» uns y alftes no tTanrigelkan a s d i -
t a r à ' l oonmoe . 

E l govemaddr ha adoptar algunes mi
des pera que no s fetcrrcfeip; d sexvey. 

L'es t iue ig den M a u r s 
Oviedo.—Dtsnngidos perscoan- t s d d 

. pa r t i t aonservadn- se prDpos.i-.en anan 
a saludar a l senyor M b ü i a a C o n * 
donea, p e r ò n 'han cÈrs·wit r e s p a o i n l 
el des i tg manwrsrat pel quefo. 

£ 1 senyor Manca se l leva molc d a 
: j o r n y's d e d i c i Sns a l 'hora d 'esmonar 

a pintar aquan U s pintant d s b d F s s i m 
paisatges de Covaowiga. Cangas do Onia 
y altres pohlets i tnmaf ia t» . k 

A la tarda fe exoursaons ab la « e r a 
fami ' ia a les vores d d p in l t re^oh Uach 
E n o l y a les protumttats d d s PÍQM 

| d ' E u r o p a a d n à r a n t d paporama que 
ofereix fe ncgi6. 

L e s a i g ü e s s L a s P a i m a s 
Las Paimas.—La oonsideiablo d í s m i ' 

n u d ó d e l cs^xial d ' a i g ü e s en d m » 
n a n t í a l que a è a s t c f e B p o b b . d ó , w » 
menta per moments d p à a i d i , fent té
mer u n gravo o c m l i c t a 

S'ha aforat d maiamtfel v s'ha vist 
flue sols poT abastir una pobL-.dó de 15 
m i l persones, essent axus que Las Pal. 
mas compta a b m é s de 70 rail. ade. 
m é s d e sa enorme p o U a d ó flotant 

Pera t rac tar d'aquest assumpte s'ha 
reuni t l 'Ajuntament an sess ió « t r a o r -
dinar ia . acondancse que una oomissió 
de regidors ab alguns r è a i t c h s « t u 
d ü n ics cauBfcs d e l a cf ismawció efai-
g ü e s de l manantial . 

B o r s a del Treba l l 

30 i 4 Jul io l . 
Ofertes 

2.365, mer i to r i , bona l letra, da 16 • 
19 artys. — 2.366. groona do 14 a 13 
anys. — 2.367, tonedor de l l ibre*, mol t 
p r àc t i ch . — 2,388. dependenta, fcrenda. 
entesa en peileteria y guanterta. — 2 M O / 
escriptori pera correspondokda a raà-
quina y conegui aniefes de m a q i n a ó f 
y, accessoris, de 25 a 30 anys. — 2.370» 
corredor ar t ides í u n d i d ó y maqiaoazfec 
sou y comiss ió , de 20 a 30 anys. —« 
2.371j mer i to r i , bona Uetra, da 14 a r » 
anys. — 2.372. m e r i t o r i a v e n ç a t , de 19 
a 18 anys. —. 2.373. escriptori , de I X 
a 19 anys. — 2.374-76. fogainers, da 
20 a» 35 anys. — 2.377-79, .cafedorwi 
p r à c t i q u e s . — 2.380, viatjant ar t ides f » 
rreterfa, da 24 a 45 anys. — 2.381. do. 
pendent i n t e m i venda drogues, do 14 
a 24 anys. — 2.382, aprenent in /enu 
drogues, de 14 a 18 anys. 

2.346,; couçcr, — 2.35». mer i to r i , 
2.362, m o ç o . 

M E R C A T S D E C 0 T 0 

TtUfr tmt t r t d l i U U 
ptr 0. L MMU 9 fmu . 4» B t r u l M é 

U U i n l M ««tat 
M a r a a t d a L · l T a r p o o l 

Jullol-Agoat. . • 
O c t u b r · - N o t · m b r · 
D M s m b r e - J · n · r . 
J · n · r - F e b r e r . . 
M·rs ·Abf l l . . . 

T i U f r a m é I S ' Í S . 
T s a d M 7.000. 

Olipoolble . . . . 
J u l l o l - A g o i l . . . . 
Oclubre-Norarabre 
J · n · r - P · b r · r . . . . 

Tanoa UvarpODl. 
l u n y - J u l i o l . . . . 
J u l i d - A g o r t . . . 
Agost-Salembr* . . 
SeUmbre-Oelubra . 
O c i u b r · - N o T · m b r · . 
Novembre -Desambr» 
Dosembre-JiDer . . 
.'aner-Febrer . . . 
F e ò r t r - M i r t . . . 
I f a r s -Abr i l . . . . 
A b r i l - M a i g . . , . 
Maig-Juny . . . . 

O M 

T U 
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9'T9 
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11 
m 
t i 
• i i 
•12 

- U 
-12 
-•10 
-•10 

-•06 
-"04 
-•05 
-HK 

« 5 
- O i 
-•04 
-"00 
- '0* 
- « 4 
-•04 

M e r e a t d a N o v a Y o r k 

J u l i o l . . 
OClubro . 
Danembra 
Jsner . . 

TtUyrama n / i : 

ofea 
lani 
12^3 

Ju l io l . . . 
Oelubrs . 
Desembre 

T a n o a N o v a T o r k 
fTelegram» l'etilr i la* u a í u 

13-61 I —«l» 
\ 2 t 6 —•09 
12-93 I —•(» 
12'S6 - ' 0 9 

Ju l io l . . 
Octubre . 
Deeoníbre 
Jaoer.. . 

17-90 i —«U 
o m - • ia 
M S I , - ' 1 2 
12'8) I — ' U 

C A M I S E R I A 
S A N S 

B o q u e r í a , 32 
Gran assortit 4 § M T M M 

Q u i t i n g u i t a i » 
fue preaf at l 'aaUga f i c r ed i l a f e o a a f e 
p m m t o m l dai a « r e t o r iL·mr**t·. 

D e a à a U « IW Carou-
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4 Uk V E U DB CATALUNYA I agost da 1912 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

A h i r el dia a t - i r cp r ié ab ri o r i dr.'5m> 
bkaça t «U» nírvols pa - rtimplrt^ bnlWwit 

] - i rrrf iprj .Tnira nom es p r o p i »lcl 
« t n p s . va ser u n x ich al ia . nero r a m 
i t·jv&tL· « n x k h per l 'aeradaMo ven-
in* ! que va regnar <Jurant alf^mcs cs-
Uwics. , ' 

«Ha « i a r a ^ amos ^1 nosfre r o m 
4>atno(a i l r t i Carl'-s M a n i , delegat c\-
ilis·iol·ifflri a K«p.TrT,a de l 'Assoc iac tó 

J d z IXrpemhfnfs d.-: l : i Havana y roda*-
fcc de «La LuHtaa. que actualment Ce 
« Barcelona. 
. A p r a ï m l ' a ' e w t ó . k 

lAb Vexpré* dc F r a n « a d'ahtr « arr i -
l iar a HaK-' lo jw el nostre CKtimat ami h 
J colafcarndor dem Joan Llongueras. A b 
í a «tr \a f a m i i a esperaven l 'arr ibada d- l 
«hs i ingi t artista mrJrs mú«i·-iw y Hfe· 
rars, i 

F.\ mct f ro IJonguoras r o m a mol : sa-
M'K-t dc la seva estada a Drcsden y 
t M e estudis fels y molr animat pera 
vvoFrjxnÚT ab l aroidesa de sempre L i 
« b r a rlc'fMH·aTi que reabsa a la indus
t r i a l r iu ta t de Terrassa. [ 

H r f v Ja nostra m é s ccra l benvinguda. 
orquestra « M c r l c m a Esrabsa ha 

sV''it contractada pera les festes de 
Sant Fehu dc Guíxo l s , que t r i d r à n l ' o ch 
Hs d l » I . 2. 3 y 4 d 'agost ; B a d ^ 
Wxia. 16 y 17; Mc í l e t de l V a í l è s , 19 
y 20, y Tor roe l l a de M o n t g r i , 25, 26 
y 27. i ^ 

— N e n r u l c n i a . m e r e l a , deh i l iUlesnera l .ab 
« o r · c i ò · b · l l l iogenol . D a r o i n i í r · r m · c i e · . 

"^<{>cmà. divendnes. a les hou dc la ni*, 
ó<ïd»à ík ich a la I n i ó Gremia l una 
Teun«» d ' indust r ia l i nmltats per supo-
vwla in f racc ió de l des^are doni in ica i y 
d e m é s afrciats per l ' a rb i t r i d 'obertura 
«J ' r r t abHmen t s . pera « i t e r a r l o s del estat 
vntikal cn que's t roben les gcstvms prac
ticades pera la nesolucij d'aquests dos 
« • M i m p C e s que t an t interessen als gre-
mia de defa l l i s tn i y arts y oficis. 

P i r a tota dasse de gramophons han 
tarribai avuy nous discos. C. Sta. Agna . 21 

I I p r o p vi n en r di^sapte a p a r e i x e r à ! 
Carnet descripau de les excursions co 
ticCves que l 'AgrupaciS de Tur isme y 
F i t p a n s i ó G e o g r à f t a de l Foment de l 
T r e b a l l Nacional organisa ; t ina a Frau-
sa B è l g i c a y A n í t l a t e r r a y un 'ahra a 
P a r í s , y que eor r i ràn de Barcelona 
kba 30 d ^ g o s t . . 

I-es inscripcions sc m - i f i q u e r a la 
ÍWVTY-tarÍB <Ie l 'Agnips id íS . P l a ç a de San-
ta Agna. 4. to ls els dies feiners dc nou 
a r ave de l ma· í y d e tres a c inch de 
ta tarda. E l p l a ç d i n s c r i p c i ó tcrmjnarh 
el «Ma 10 dlagost. si abans d " d i ' d t i 
i« <xe cobert el m i mero determinat de 
•rycwrsionisfes que l ' A g r u p a c i ó po: ad-

— N o compreu lavabos . Banys. Va-
t e n , e t c . e t c , senie abans visi tar Ja 

| frran expos i c ió de la casa Laooma G, 
Passeig de Sant Joan. n ú m e r o 44, 
Preus ventatjosos. 

lAMr a qxEírts do nou de l vespre ya 
ac í auissiliai al dispensari .del c a m r 
ale £ i epúhK« la Ramon Monto l iu y Sa-
gnma, dc 58 anys. habitant al carrer 
d» Sa Umvers i ra t . 4 8 . porter ia , el qual 
twesentava lesions gneus. ab f ractura 

n d ' ó s s o s , causades a1 passeig d'- f i r a r i a 
l ipí Paaifomè·.fl n ó m e r n 1.119. l le t ra B . 
^irr^Ti «fe don N . Bosch, que v iu a l 
m-ítelx p a í s f - i g . i 

E l cho*cur va ser condu ï t a Ja d t í e -
g a o ó dc pr.S-Ia. , 

H a mor t en l a nostra c iu t a í . confonat 
Bl- «Js aussilts e s p i r k u a í s , e l r ev r r n t Q i -
rm i t P a g è s , bene í i i i a* de l 'igiesia de i 
P I sanerdot viruiosfesim mol t estimat en-
tr- Us seves nombroses oonoxcnCcs. 
\ M - Puicn forts tocs d s xtvy* que pre-

' nen «ScJudiOn Giol . 

"Ahir a la tarda va ser via t i ra t el b e 
' n í / i i - i a t de Sant Sever, r c w r e n f Jaume 

'M^nsca, al qu i desitgem u n coanpíc ; i t s 
n i t h m a t x dc la se-.a salut. 

- LICOR CANIGÓ.—Tònich y Digeal lu. 
H a Bomat an aquesta capital r e n g i -

nyer qpuefe del Servcy A g r o n ò m i c h dc 
)a p rov inc ià , don 'Ignasi \ » a Q a n s , des 
pro- de la seva estada a San S e b a s t i à n , 
l - i - i i e i . Paroolona y M a d r i d , Oliont fou 

u n comiss ió del servey per o r d r e de la 
I ) i rocc ió General d ' A g r v u ' t t j - a , Mmes y 

—SòL-ts y resistents son els mobles de 
j oncb esmaltar. Fca. P. de Grada , 115. 

Els m o ç o s d'Esqaadra d e G k o n e l U 
h a n dedngui a u n ve l i i per a m e n a ç a r 
de mor t a sa fa mi ha y haver mngu t 

- u n gran e s c à n d o l a la v ia p ú b l i c a . 
E M de Sallent han denuncia: p u n 

home per inf racció de la Uey de pce^a. 
. —Vcrne l · lca -Batua . C ò m o d e vialga cn ~ hs. 

Una tartana, que va conseguir esca-
* par. al passar p d passeig de Gracia, 

va atropellar a Carles Figueras, habi
tant Monserrat . 18. s egón . f r a t í U r a n t ü 
tí b r a ç dre< y fen t l i contusions d nn-
por tunda . 

V a ser curat al dispensari d d ca 
j t x r d en S e p ú l v e d a . 

' • - A r ç l i e a Sani HÍlàrl Sacalm. Infal lble con
tra I mal de pedra. I g l e t i a i y B a r n a b é , dl pa. 

A i passar per la G i a n v í a . p r o p d d 

evir . f f do V i l a m a r i , l'afufr* K 4 3 4 , u n n<» 
ye< dc 11 à f ty · tTav>r«^.> U v f t y W i 
PH" «-sseni; arroi->dí;if. \ * x ò . p r i · "<vn. col<: 
rr lx ' : alffuncs vasitulee a k i <anvL d i ^ i n . 

V a ser aussdar a i d • r- :i aïri d ' H r » t a -
í i a n i hs. . 

— «Sohic ió Giois cs el m i l l o r recons 
l i tuycnr . . . • 

A' pr imera h o m do La mnl inada v a 
anar a l dispensari d e i «arres* d « i Sc-
pii lveda u n a w h i n a d d carrer d 'Ar ihiau, 
de 31 anys, qu i presentiava símpaormes 
de trastrins a i-onsoq«icncfn d 'haver be
g u t .per e q u i v o c a d ó una s j j u d ó dc for
m o l . 

—Rtfenerador de la infància Coq, recepta 
del Ur. Cirera. P « r m a c i M . 

A l Par alejo, u n m a l intfcncknar p o s à 
sobro'ls ridfs d'd t ranvia , davant d d 
c a r r e r de Chrrcra , una «xipsula do ÍT> 
vò lver <|iie escla t i a j f l M M r l a i m >Thi 
col . no lent, per sorf. la bala cnpl ma i 
a n i n g ú . 

— P u m è u paper C.Uie. Es ear, p s r ò b è . 
E l cardenal M e r f y d d ^ 'a1, rtimplint 

l ' cncà r . e h d d Parc Sanr, h a c o n t e s t a í 
al tdc t r rama d d s romeus de M o n t C i r -
rrvd, ag ra in t lo» vivament I h r homenat
ge y enviandos l a B e n e d i c d ó Apoptó-
fica. 

— U N I C A I R R O M P I B L E 
L à m p a r a "Z. Abonos a tant alsaf. 

Les senyores de la Junta d d T a j U r 
conferencia de Santa Agna , baix la ad
v o c a c i ó de la Sagrada F a m í l i a , al anar 
a visitar a l a infanta dooya Isabel ma-
nifestandi son agraimena pel vàlids re
gal quc'ls e n v i à pera la u l t ima exposi-
d ó y que f igu rà en d sorteig verificat 
aq^-icst any en favor d d s fins b e n ò f i d i B 
d d ' Instit . i t , la o b s e q u i à ab un r a m de 
flors y l i c i t s l d t f r . i l dc presidenta 
d ' honcr que la 'Infanta se d i g n à accep
tar mol t coraplas^uda. 

La m a t d x a Ins t i tuc ió , pera honrar a 
l a seva patrona la M a i e de Ja Verge 
S a n t í s s i m a , d dfa de Santa A g n a re
g a l à a una marc y a una f i l l a cor un 
vestit, oonfecdonat en d Roper. 

La marc y f i t a que rebé re» i l 'obsequi 
foren designades pel Conci l i a r i de la 
Junta, docrer G a t d i , q u i etegi. a l efec
te, a « n a v iuda socerreguda per la Be-
n d k e n d a r'arroaluia,. que's disdngeix per 
la bona edacado que procura a sa f i l la , 
una de les nenes m é s aplicades de la 
Catcouistica par roquia l de Santa Agna . 
Els dos vestits foren ent regats meni res 
se d i s t r i b u ï a als poba-es dc d i ta p a r r ò 
qu ia f 'almoina e x t r a o r d i n à r i a la v i g i -
ha de sa P a T w i a . 

D i t Roper s ' e n c a r r e g à t a m b é dc con-
f e í d o n a r y dispoeaa- varies de les pren-
des que. t o r n a preroi, distribuf c l se
nyor K e t . - als nens y nen os que í n -
q ú e n t e n d Cafcdsme, qual acte se ce
l e b r à ab la sotemnita; acnsrumada. 

— Foifo-Glico-Kcla-Leci t lnat . cura debi-
Ktaf, B. D o m è n e c h . Ronda Sant Pau. 71. 

A l Colep i de Cata l imya, que funcio
na bai-; l ' advocac ió de1 .Sagra: Cor de 
J e s ú s y la d i r c o d ó d''! d i s t ingi t peda. 
goch don Freder ich Mcnsa y F à b r e g a s , 
varen edebrarse d p-op-passat dissapte 
els e x à m e n s d d s a t u m n e s del darrer 
curs. 

E n l 'esmentat a d c . que va é s s e r m o ' t 
lliíit. va poder aprecaarse l 'a l t e s p c K 
dc modernistes por que s r e g d x aqws-t 
centre d e n s e n y a n ç a y e's bons resultats 
que e s t à donant, ta i e i a l a segur oca' 
ab que responien a les preguntes j l d 
Jurat els petits deixepüüS. 
_ A l t r a mostra d d s bons fn i i t s que 'd^na 

l 'esmentat Golegi es la notable expos ic ió 
de t rebal ls escolars q,,- hi h à oberta ac
tualment en cl sen hoe'a'ge social. K c c ' i 
Comta l . 1, p r imer (Glof). y en la qual 
hi sobri ssurten els rrcbiV .s c o m í r c i a l s . 
d i b u i x o ; y t r d x ü ' s de cal grafia. 

Iguals dog i s que meresifueren d s exà
mens a tots d s q u e l s varen presenciar, 
ha merescut l'acrual e x p o s i ' ^ ó a les m o l 
tes persones que J'ban v id tada . 

S A R R I A . - E n aquest pol· le se ceie 
b r a r à aquesta nií un g ran ooncori d o 
nat per la banda dc l a Creu Ro ja , 
tocant les mi l i o r s p e è e s de son reper-
t o n . 

T a m b é h i h a u r à sessions c incmatc» 
g r à f i q u e s . \ 

D E FORA 
— V ü a n o v a y G e l t r ú . — F e s t a Major .— 

Programa: 
Dia 3 d 'agost .—Arribada de la banda 

mi l i t a r . Gran retreta. C a s t d l de fochs 
a r t i t ida l s . 

D i a 4.—Canta pcra ' ls soldats malalts 
o ferits dc M d i l l a . Concerts a la U n i ó 
Vilanovesa, a la platja de Ribes R o 
jes, a l O r f e ó \ üanov·l y al Centre Fe
deralista. Teatres. 

Dia 5. —Gran festa snor t iva: futbol y 
c ó s d d i s t a . Concerts. D-atre. 

D i a 6. — B a l l al teatre Aptrfo. 
Cada dia hi h a u r à l l u m i n à r i e s públ i 

ques. 
— A M a t a r ó s'hi h à celebrat ab gran 

a n i m a c i ó la festa n K j o r , qual programa 
detallat v à r e m publicar oportunament. 

— H a sigut elegit Pre;>òsit general de 
les Escoles Pies d P. Tomàf i Viftas, na
tu ra l de M a t a r ó . 

— D i t m e n g e vinent, el nostre esi imai 
company, cl bon p e t r i d senyor m a r q u è s 
dc Candis, p r e s i d i r à ' l m í t i n g quc ' l Sin
dicat de propietaris surers de Catalu-
n>a d o n a r à en d Tea t re d d Escut E m -
p o r i t à de L a Bisbal . 

— L l e g i m en u n confrare quc ' l jove 
poeta g i ron í , en Lhr.s G . Pla . te a punt 

«le l l cnsa r al púb l i ch dos Cibrcï:: «Alc-
ncas, c o l c c r i ó dc versos, y ^Marag l I , poe
ta c o n t e m p o r a n r é . 

— L ' A j u n t a m o n t dc P a l a m ó s ha aiÚDl 
dat fer unes noves Ordenances rauiid-
pals y la fo rmac ió d 'un p l à n o l general 
de clave^ruercs, que s'espera dur lo a la 
p r à c t i c a ah la c o o p e r a c i ó d ' importants 
elenionts d ' aqud la tan hermnsa vila . 

— L a cambrera de i a infanta I sabd , que 
s ' h a g u é Ue nuedar mala l ta a Girona, s'ha 
empitjorat de tal manera, que j a se l i 
han administrat d s Sants iSagumants. 

—I-a vaga d d s treballadors de la fà
brica «La M a m i í a c t u r e r a de Alpv>d«Vir, 
de Reu«, segueix mol t m d a m e n t . E n 
la darreara entrevista que celebraren rts 
comissionats d d s obrers ab cl gerent, 
sc donaren per trencades Ics relacions y 
sospesa tota gest»/) d ' av inmsa y so ín r ió 
d d conflicte. 

E l s propietaris de la fàbr ica , no no 
guent accedir a les prete«isions d d s 
obrers, se veuran obligats a tancaria. 
Se diu que a ixò ho f a r à n la setmana 
entrant. O u c d a r à n sense feina m é s de 
500 persones. 

A i x i s s'han anat plegant la major pnrt 
de les grans i n d u i r i e s d ' aqud la ciutat . 

— D e tornada de sa exaur-ííó per a l g ú 
nes poblacions franceses y al ta mon;. i 
nya d'Osca y la m o c a superior d d riu 
Noguera , dilluns e s t i gué a L l d d a , d e 
nas pera Barcelona, l'^usIlftK s e c m a r i de 
la D i p u t a d ó d aquo^. i prov-inri»; senvor 
P a r é s . 

Duran t sa curta c i tada h L l d d a , visità 
el senyor P a r é s d Palau dc la Diputa 
d ó y aliVes edif ins pjbUchs. 

— Ens dhien de Sabaddl qik- ' I d o a a r s 
dc sardanistes, o ganisar per la Joventut 
Regionalista, que's c e l e b r a r à ' | f r o p v i n c n r 
diumenge, promet consti tuir un d d s n ú 
meros m é s e sp lènd i t s de la festa majoc. 

Les odies qpe hi vu 'gu in pendrc .part 
d e a r à n rcunirse al p r i m e r j i s d d ca fè 
« C a m p o de Recreo» , a dos quarts t ' c 
deu d d m a t í d d expressar dia. 

— H a guanyat La F lo r Na tu ra l en el 
Certamen I-irerari dc Sabadel-', o rgani 
sat per la Jovcnnit Catalanista d 'aqud 'o 
dutat, nostre bon a m i d i doti Joseph Poal 
y Jofresa. 

Se'ns dru quc ' l guanyador d e la Floc 
ha nomenat K n n a do l a Festh; a la seva 
dist ingida y s í l m p à r r o germana. 

Nost ra m é s coral f e Ü d t a d ó . 
— D i m a r s va haverhi a In Secretaria 

d d A jun tament dc X'ilada dc G u a r d i » 
lans. un.i r c u i i ó convocada pel m a t r i x , 
ab els majors oontrily.iyents y la coionia 
estiuenca representaria p e í s senyors Àn
gel Soler y 'Daniel y don Joseph A g u i l ó , 
pera t ractar dc |a r e c e p c i ó y o b s e q i ü s 
que d i s p e n s a r à n a la cojo-ua Esco'ar 
duc. procedent d e (Manresa, y creada pel 
C o m i t è de l a F e d e r a c i ó Femcnana ccrl tra 
la tuberculosis y ba ix la d i r c e d ó Üo l a 
professora senyora A g n a Soter. a r r i b a r à 
el p r imer d'agost. 

1 i acotis l o r a i presos por unanimi
t a t y nb d major emusiasmr; nonM^iani-
sc seguidament t m a comiss ió pera dur 
a cap e's mateixos. 

— E n la junta general c o n s t l u · ü v a que 
c e l e b r à la sodetat Foment i<xal y Atrac
ció de forasters de T o r d l ó (Plana de 
Vich) . foren d e g i ï s . pera fo rmar ta Jun
ta Direct iva, don Joan Subirachs. don 
J o r n A n t o j a , don Ploren d Ul las t te , don 
Pere Bach . don Nestor Alonso , d ) n Ra 
m ó n Masal lera y í d e a F d i p Camprodon, 
d s quals prengueren p o s s e s s i ó cl d ia 23 
de j u l o l . í-a Jvnta's r e u n í d d vendres 
pera t ractar d d projecte dc ü l u m i n a r 
Ics d n c h p ï a c e s d e la p c b l a d ó ab altres 
tants Ihtms eWctrichs ac g ran potEnca. 
di trant tota L i t c m p o r a d i d'estitr 

— Per s u s c r i p e ó . p r o m r ^ u d : i d - l bat l e 
de T o r e l l ó senyor v'erges y ab l ajuda 
del A j tmtamen l , s ' e ^ t à i realisair. impor
tants obres de reforma y embelliment 
de la popular Font d-; Ro<aprebcra, mo-
dificantse d s o e d r i ç o s que h i havia per 
!a oomoditai a d p ú b l i c h . 

T a m b é e s t à n moU a v e o ç a d e s Ics obres 
d d cami dret de l ' e s t a d ó . 

h la fí per l a festa major h o m t i n 
gut d corresponent enwdat. que s ' i n s t a ' à 
a la p l a ç a N o v a . Es una l l à s t i m a que t i o 
haj jcm t ingut , aquest a>iy. sardanes to
cades per cap n n t a U c cobla emporda
nesa I 
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Cambla faallltata par ) • Csaa 
1. Mariana Aof T Filla 
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S e s s i ó del m a t í 
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4 V, Intarlor n prúiliB . . . ' ' eite'l 
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Ao. f.-':. Alacant n prOilin . (S 'X K'·J d 
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Non VlUaitin a Ssaotia •« %\ 
» esp. Alm. v . 'y T a r . u %) 
» «laca a Fr.* y allr. Hule». 

7 ralneaSL Joan Abad itar. N. 
rar. a Bartla. y Frau. « •;, %) 
«•art. sar. Alar- Ar. a. A. O %i 

» > > a. e. M •;. %) 
» i > c. c u%i. . 
a a > a. 0. M • , ) . . 

F - C . Rcna a Roda) VU %X • • 
Aln>. Tal . y Tnr. no adheridaa 

» » a adhariiia». . 
Ued. Zam.Or. Vigo. IMO. . . 

a > > » prto.-a. O-H 
Mda. Cdc. Porl·icaL a. I . ·0%) 

> • » a. >.•(«%) 
Dlota uirona—laisnon. (4%l 
<»• DaDSral 4a Trantlaa (4 %) 
&• rran*. 81. Andreu y axt . 
C'.·Bjrcalooaso .I KlecL (B%) 
a* BarceloiieM d'Klacl. (4%) 
c . · T r e a u i a n t i c a d · t ) . . . . 
canal VQtmm - 1 al aoio . . 
SUI. Ori. AIRilat Harfla. (3 %1 

» » > » (4 %) 
c . 'Gral . Tabaco4Kil ip lna« . . 
C * Aataiu AalanH—I al 40a . 
» » » prarerenlx 

Porl Tarragoní. Sarte A. <5 %) 
Com. RaKanla Ki<re. Bn. prer. 
Soc l · la l ixtaliiaa Aliim. Gai, 
F. d'Ohraa 7 conatr., no blp 
o.*Cotx4i 7 AutomdTlue %i 
SlriDaasScliurkarl. Ind. Blíc . 
Blat. Valenciana d'Elec a%) 
naragaolrt 7 Indnatrla (4 •« 1,. 
SlaL acarbonan ile B·rfni>.. , 

• r a 
lOi'SO 

A c c i o n s f i m e s 
4f315i) P-C. Nort d'Bapan7a.. . . . SOT" 
n-SO P - C Madrid Saragoaaa Aiao. . «Ki'sn 

A c c i o n s c o m p t a t 
44'iri catalana General de Crèdit. . ' 
M j i P.-C M.» Z . ·oranaeV. · . . . JSW 
» :x. c . 'He7ai <unaiisaei4 Ebra. . 
Q s:. Ferrncamli Aii·laluaoa . . . ÍH-TI 

m r » C Penin- Talífonii. preí. . . W z 
IVTSe B. a. Oonalr. y Pa»linenla. pr. loo-so 

B o r s a d e M a d r i d 
Tmtt* OfictU 

Tal agra m i da lai r i a 
«per i^i interior coiuiiia'. , 
4 per 100 t n p r ú i l m 
AiDorliaabla3 per 1(10. 
Binc-b d'K·?an7a . . . . 
Arreortalnni de lebaclia 
eorlatal feneral Sucrera.—obiígaeiona . . 

a > > Acc. praren4<<8. 
> > a Acc. ordloariea. 

Prnnchi.. 
UI urea. 
Bancn HiptQ7oi Rio plata. 

D a r r e r a h o r a 
Telaframa c - laa 4-jo. 

4 per im interior n mea 
4 par 100 1 fl pròxim 

B o r s a d e P a r i s 
Talaonma dalaa 9\9 

4par Inlerior Bs pan7or * 
4 per li» Exterior . gn'ÜO 
Acciona Perro-carrll Nortd'Bapanya. . . 475'M 
Accions Perro-carrll d'Alacant 4.H· 
Accioni Perro^arrlla Andaiuaoa 3«B' 
Randa K n u a 5 rer 100 

* » 4 f/a per 100. • 
Ran-la Francasa ;i per 1U0 • 
Brnuil 4 per 100. • 
Banch Bapanyol Rio Plaïa 400' 

G a m b i s de I s tarda 
Da doa quarta da clnch • \mm cinoh 

r. 2 » 

srs 

inirc 
101 • 

•ra 
IOTS 
«IP-SO 

Mf 
36' 

40^ 

e i i c 

4' / . imarior n de maa. . , . 
P-O. Mort d'Bapanya n de mea 
» > Alacanl n maa . . 

Perrocarriii Andaiuaos Q mea 
io'*« jors) IOIK>P 
w » W16 p 

• «4·4V1 

Cambla taoIIUaU 
pal B a n c b da Prdatama y Daeooraptac 

B o r s a d e N O T B T o r k 
CtIUtetí 4* Londrtt: 

ACCIOB* Karro-carni Atebiado 109-ff: 
> > DalUmora K -• 
a > Chaaapa·k· . . . . « % 
» a l'nlon Paciflo. . . . n v . 
> » Mlaonri KanaaBa . . W t l 

Truat del Ae ar t t 

B o r s a d e L o n d r e s 
_ . Loadrei. » . 
C a n i o l l d a l a n s i è i í ' / . p a r 1J •H·Tb 
l r u « u a 7 l ' / . per 180 Ti'Ki 
Ranaa |aponoaa4 perlOO. . . . . . . . 
Randa ruiai S per 100 lOC'ÏS 
Vanaiua.'a a per loo , . r--.-
Colombla 9 per 100. aò' 
BanlBalTiaorSparlO* «0' 
mcara(aa « • 

Les sessions d'ahir 
A l ma t i el Borsi tanca: In te r io r 

8495 diner . Mor t s 101'15 diner . A l a -
cants 96'15 paper. Andalusos 64'30 di
ner. Plates 96 paper, Orenses 26 90 di
ner y CataSanes 14'25 diner . 

D c l a tanca d'ans d'ahir a Ics d n c h an 
aquesta no's var ia d ' In te r io r , ae m i -
Lora 0 65 dc Mor ts , n u l ^ « l ' . e r dc Ata
cants y 0 1 0 de . \ 5 K l a h B 0 9 . N o s var ia 
de Catalanes. 

= A M a d r i d a l Banch cap opcradiS. 
D c Borsa, d e s p r é s , se'ns env ia : Pla 

tes 480 y In ter ior 8495 . 
Aqu( obre l ' I n t e r io r a 84 95. í à 06 

y tanca a 84 95 i>.ij.·-r. 
l ' a r i s c iu - í a : Ex t e r io r 93'60 y 93'80. 

Nor t s 476, 477 y 480, Alacanls 454. 455 
y 456. 

Andabwos 302. 303 y 304 y Plates 
450 y 451 . 

Aqúf i obre de Nor t s a 10140. po 
puja a 101*55. se cau a 25. se puja 

s 101'90 y sc tanda tai 101'80 tburtr. 
P e AUcanls « o b r o a 96'50. sc tSói 

a 96'20. so pu j a a 96"70, en « M t a fie^S 
y s'bi t a i K ï i ab d iner . 

Obren d * Andidi içcB a 64'65. pfuK'V 
r à p a d a m e n t a JB5'10. o a c n a 61 60, pu 
jen a 64 90 y l a n q u n i a 6410. 

I.CS Orenses o b r e n a 26'90, fan 95 y 
t a n q w n a 26'85. 

Se on(i9en de i . , ; - , . . . - ( aJblanes a 
]4 '12. 

M^mniain:,. mn»ii lar , 96. 
De Ics t k m í s o W a g a d o n í s'ctitotti: 

ÍX-f-ov^'s gS^S. Almansoe 95"25 a 95'37. 
N o r t Osca «Sant J e í m 83. í r a n e c s 
Se^S, Atacants B 103'25. n o ailhendes 
61 "25, adl»eri»les 76'87, T r a s a U à n l j q u c s 
93'75. U r g d l s 80'26, y Port Tarraíro·ia 
102'37. Accions, comptat . l ' r g d l s Í 3 ' o 2 
a IS'ST. 

Krandvs 5·90 a fc'10. R e í t e n a 6'10. 
I . lmres 2e'78. Resum al m a t d t r a m b i . 

Contim'ien envi.i.tv M a d r i d : Plates 480. 
Ine t r io r 84'92. 

= A Ics d n c h el Bor s í tan.-a: Intt> 
r ior 84'87 p . . Nor ts lOi'SO p., Alacants 
9615 p. . y Andahisos 64'45 diner. 

D e la lanca dej m a t í an aquiyua's 
pert 0'07 d ' In te r io r , no's varia d 'Ala 
.-ai*s, y se mi l lo ra 0*35 de Nor t s y 0*15 
d 'Andalusos. 1 , 

C o n d x e m d e - M a d r i d : F r a n d i s 6. L l i u 
res 2775. Plates 480 y darrer d c Renda 
84'92. 

P a r í s t a n r a : E.xierior 93'90. Nocts 481 . 
Alacanis 456, Andalusos 305 y Plates 
451. 

E s 0 4 7 m é s d 'Ex te r io r , 10 franohs 
m é s dc N o n s , 6 d'Alacant?:, 5 d 'Anda
lusos y 1 dc Plates. • 

L a pari tat ab franchs a 6 demostra 
que estem 0'47 sota caralas dc NOTIS, 
0'52 d 'Alacants y 0'20 d 'Anda lu-A; . Les 
Platen surten a 95 '61 . 

Tanquen les Rendes a Paris mi l lora 
des d e : 0 1 7 la francesa. 92*27; 0 1 5 la 
Russa d d 906. 105"25; 0'05 la d d 909. 
99'80; Q'Ob la d d B r a s ü , 85 '60; 0 1 0 0 
la T^irca. 90'50 y 0'40 la Scn-ia. 87'20. 

•Milloren Ics mines : 23 franchs R í o 
TÍIUO. 2.000 ; 3 dc Boers. 4 9 1 ; 1 R a n d 
mines. 164 y t a m b é 1 Gokl l i - l d s , 94. 

D e la Borsa d'ahir a Paris no m é s 
perden 1 franch d Nacional M e i à. 
158 y 2 l Espanyol dc Cuba. 444. 

— Avuy no h i híi s e s s ió al Bors l 
per mor de la h q u k l a d ó general dc 
cap de mes. 

• i D d 11 a l 20 dc j u l i o l po r t a d 
N o r t u n aum«M de 594.940'92. ' 

l . 'aumcnt desde cap d 'any « ; dc pes
setes 9.133.283·40. 

Reblcy 

A n u n c i s o f i c i a l s 

B a n e h d e B a r c e l o n a 
Se recorda quc ' l diumenKe. 4 d d co

rrent , se edebrarà la Junta ( jcneral or
d i n à r i a d'acdonistes que s ' a n u n c i à ab 
data pr imer dc jul io) proppassat . 

Barcelona, pr imer d'agost de 1912.— 
P d Bannch dc Barcelona, d seu ad 
m í n i s t r a d o r , E . Gaya. 

E s p e c t a c l e s 

TBATRB T1VOLI -Oran companyia dc aaraua-
la y opereta, dlrlRlda pels 8ra. Rulloa y Bzpal 

la. de la que furinen pari lea prlmerea Itnlas i » n -
aol Bai'.lu. Pura Montoro y IJulan Roarifuez.— 
ATuy dijon». larda.a le* qnalre.—Butaques, ï pei 
selea; eiitrmla. t.2 cendnii.—Oran funclode mudi», 
a pelicld d'·nnonibr.iblei ranullei qilii 110 surten 
da oli.—Primer «Bolieraloit. per consol Balllo.— 
Segon: El delln del è \ l l lï actaa) 

L A G E N E R A L A 
laterpreiacld Impecable.—Oraclom aorolioaes 

loU ei i dlea a le< Incomparal·lea upiea C Raiilu y 
L lu l ia RodrlRun.—Nil. a un quarl de deu.—Bu-
la.jues, J prsael·'ü: enlra 'lJ.W . niiiimi.—Proirra-
mu aenartvaL—Primer: «Juaitos Malabareit, poiat 
en eacena peraon maleix autor, llermoie- lul la-
rine« dlrlal·les per la raulata.—Besdií: Bl •leilrl 
de'.*iii vaciei) 

L A G E N E R A L A 
- • - . i: 

Preaeniacld (asiuosUslina eu decorat, vo-iua:: y 
•irA», 101 nou y del millor gual: M profeaaora d'or-

S'iettra, lenae aumanl de preua. Toia ela í l e - «La 
oneraio».—r.n enu le : <Lai mujerai dc 3. Joan. 

y «Lo i:oclna>, excloiUea d'aquesla emp'eaa. 

T E A T R E S O R I A N O 
A V U Y D E B U T A V U Y 

dal emlna i l mlmlcb 

m A D A M S m 
1 SBCCIOMS E S P E C I A L S 3 

A dos quorlt de clncli. larJa, y das quarta de 
dau nil. ab aquoii programa: 

Primer, a ram e<Irene; de peliculex 
Segdn. l * * aeRiíeoU pcilciiles oaniades. 

aVAL$B BRiïNBi. caoçd popular francaaa 
i B L L K PEnDt? SON TIOCUAn». couplel francM 
Tòrcer. Klgra-< mima. drama en ú quadres de 

Bnrleb Adams, m ú i l c a de Trane, 

C O E U R D ' A P A C H E S 
Obra de gran f.Kli a parli y LOndros aboni 

Ad»ma íb una renubln creaciA. 
Nmnai-osa y «icuiii i ia orque^ta. — Dulaca, 00 

cOnüms. — Genetai, r< c è n l l m s . 

T a a l r P P.nmirh Orau coxpanj la dasarsuo-1 e a i r e u o n u e n la « oparSS; dingida per 
Illcarl Güell y Jull.í Vlvai. do la qne·n formen 
part la geulal Pilar Marti. AiiL-allnn Villar y Pep 
Vlflaa.— ATiiy.dlloui, dia 1 d'^goaC a los clncb, 
gran Malini'e —Pi nuar «Bl Barbero 0e SevUla».— 
Segon: E l f r a n d i ó i i x l t 

L a G e n e r a l a 

Op«raia en d05 acie». que cún iUlue ix un aronl 
'. i\.-ii-.aiii teatral y arlistlcli per ao preienlacln 
Incomparaiilo. — A dot quarta de deu. oxlra, C> 
d'nlimi —Triuior: •Mollnoi du vl«n(q, pnr A. V i 
llar-—Segon: L'itermouoporeta daieminenlmes-
ue Amadeu vivea. 

L a G e n e r a l a 
rroiagonisica llplea U a r U y Villar, tenor nolabl-
Itraini Joseph Oarcia Homoro. que eatrena l'obra 
en el f.ïran Tet lre pe Madrid. — l'rea<>nlac)^ sens 
Igual.—Oran aumenl dc chors 7 orqueatra.— Ball 
l eme priKoaenla — Demà y toia ela dies, « U Ge- , 
nerau- — Kn rrepar.i. ir «Kl carro del Sol, per Jo-
«oph r.nroia Romero.—Aviat. - L a Coclnat y «IJII 
mujerosdedon J u a n » . — S e di-spatia a oompia-
«nrta. 

Gran Teatre Espanyol 
GRAN O U I O N O L S A I N A T I 

Comiat d'aquesta Oren Companyia, dirigida 
pel celcl.ro P.MNATI y la emlnenl primera a c 
triu BBI.I.A STAHACK DR SAINATI. 

Avuy. dijous, a 2/4 de M Aden a Barcelona de 
lan emlneata artlura. l.ei eraoclou.mli obres: 
«La luie*. «Sabouge . «Mammlna», y la Oe genre 
rooll alegre: 

E L 8 R . P L A T O N E 
Bulacn 2 pies. General «T/i itlmbre coinprfcav 

D I O R A M A 
A v u y dnons, filUm Jla de la grandioaa y aenaa-

Clonal pellcola: 

£1 Cancíller o La ptera negra 
ab quatre estrenes: «La rue-la de la fortuna «La 
esquadra del Mar Negro en Bebaalonoli. - L a i Ira-
resuras de LnKi», «La jdTen ni:ii b'·lla de iran-
ctao". y altres. 

S a l a M e r c è 

Rambla d'Estudis, 4 
Oberta lot l'iatin de 4 tarda a 12 nit 

CATALANS: SI 'Ol lu passar un rato de 
b«in b n m o r y u n a ealcna dlrerlida, r la l -
Wu •• 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

ÏL PALAÜ DE LA RIALLA 
vii ions panoràmiques.—Gransairacclona. 

Jardins del Cafè de Novetats 
CINR Al . A I R B L L i n i l R . — De 9 I " ' ' E a -
Iranea lola ela dies. — BNTRAUA L L I U R B . 

S a l ó C a t a l u n y a 
GrandlOa Cine. Notable quiotei. Local bermo-

rlssim > temila' . — ATUT, -lOeua. colossal pro
grama. A pe'ldd de nombrds públlcli la RmprPia 
lia conaeanil po^er progeciar. par últ ima regada 
irranmiblemini . la magnllica pL-llcoIa d > i i l *e 
ntable: 

El CaDciller llamaiio La pantera negra 
A>lemda. les Bstreae<: «Bebè purga n au padra». 
• i n dia rn la Capilalr. «AloclnacMn dol Tealro» y 
allrrs mou Intareuanis. — Pera'l dlLuna, dia í . 
Moda, allra estrena de senaai ió. 

T Ü K PARK 
Obert tarda y nit y amenlaai per la banda de 

Caçadors de Barcelona.-Bxi l de lea atraccions.— 
Avuy. dijoos, tarda. Putxinel-lla.—Bnirada 3r<ela. 

S a t u p n o P a r l c 
Blega-.ty lu ids centre de aporta.-EI mea Im

portant d'espanya. 
i.iran e i t l del Ouadre Reglunal Aragon^a. ilIrlBlI 

Ger don Marcial de l.ara. ovacions al notable can-
idor Cecili Nararro. 

B a n d a de l R e g i m e n t d ' A l c i n t a r a 
l i30 A T R A C C I O N S M O D E R N E S 3011 

Diumenge, n i t grans premi', 
i .Uuns pròxim, ruuoiA beu^Iica pera la orgaot-

aacld d'una coloma escolar. r 

Entrada de passeig, l O cèntims 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L - R E S T A U R A N T 
OBBRT TOIA LA NIT 

Gabinets particulars. — Cuina da primera, 
eervey a La caria. Cuberis desde clncb cUi 
nna a lea 10 dc la DIL - Taieion nCiin.7<tL 

CONCERTS 
en ei Sald-Menjad ir del Restaurant de 
una a ires tarda > de ael a nou nu 
per una orquesta da professors d-rlglls 

pel Miro. Perex Oalirero. 

Atraccions americanes 
TOTA LA NIT 

Scenlc Rallsvay, Walar-Cbule. Bowllat 
Aiiori. CBke-walk. Caaa Boranuda, Pala i 
de Criaiali, Palau da la Rialla. Paaaelffa. « 

Tranvia directe deade la 
P laça da Catalunya a L a Rabaaeada 

L o s m é d i c o s del mundo en lero 
o r d e n a n tomar a domic i l i o 

por no perder embotclladas 
las aguas f r i a s del valle dc Vicliy 
F U E N T E • S T L O Ü I S 

SI. Vorre cerca Vichy (Francia) 
para curar con segurídad el 

Estòmago - Diabetes - Reumaiismo 

Abans d'anar a l 'exlranger prengui V . de 3 0 - 60 l l i çons en T H E B E R L I T Z S C H O O L 

S e c c i ó e spec ia l pera 
3 2 5 S u c u r s a l s . 

t r a d u c c i o n s (completes , en p r e c í s o ora l s ) . 

y V . s ' e v i t a r à no pochs mals-de-cap 
P E U A Y O , 6 8 . - B A R C E L O N A — — — L l i ç ó d e p r o v a g r a t i a . 

Contracte pera la c o r r e s p o n d è n c i a e x t r a n g e r a de cases de c o m e r ç 

Gran Balneari Villa Engràcia 
C O N C U R S D E L A W N - T E N N I S D E L 8 A L 

A I G U A F E R R O M A N G A N O S A 
j o v e n e t c a . e tc Marave ' . loaa p e r a ' l a c o a v a l e a c e n t a y n e o r a a t é n l o h a . X V U E T S n jnob la ta de t o t a p r e u a . S e l l o g u e n t o l l a n y 
y p e r t e m - | - | f-.*- n | \ / i l l o a ï a de p r i m e r o r d r o . L l u m e l è c t r i c a a n l ' H o t e l y e n e la x a l e t a . S e r v e y 
p o r a d e a . I I U L C I V l I l C t d W j ^ l C Í K , i a d a u t o m ó v i l a . N o v a c a r r e t e r a . S e r v e y of ic ial de o o r r e a p o n d e n o i e 
ab el F . - C . del N o r t . — P e r a I n l o r m e a de l E s t a b l i m e n t , sw 1 _ _ _ _ _ _ D — . I . a a a « o a /— w r - s i - \ 

l l o g u e r de x a l e t a y e a t a n c i e s . a l H o l e l , d l r i g i r a e a 031X610113, Z t X t t i ï fimCa, 114, PFtL, SL3 (Z. f Il·lICUl) 
11 D ' A G O S T . - C O P A V I L L A E N G R À C I A . 

Avisos 
Q U I N C A L L E R I A M I L A 

t - BOQUERIA - • 
VASOS A P H B I S DE FABRICA 

Cliaiifíeiir mecàiilcli ^ S - R ^ W , 
Sani Anlcol, nu:u. 29, segda pi». 

A P L A S S O S í 
M O B L E S 

I L U C R I B S 
LA • PA RES. etc —3aal PBii.nOm.SI. 

P a | v a s j Kuarnlclons 05ad#a.—Plaça 
del Buasucces, n.» 2, barbeta. 

Lloguers 
S e l l o g u e n SSSggU 
Carter arch delToalre. nuïn. ffi. barberia. 

da totea claaaee. - B a r b a r à , nüm. 10. 

Vendes 

DOBLES DE A. DIEAT 
Bxpoalciú permanent * 

l D O R M I T O a i S - BALONS 
MKNJAOOMS. D E S P A T X O S , » 

Bspeclauui en c u d eaUl anslda 

Meadia^bal, S y 30,7 81. pau, M, a , x 

Torra barata ^l.foS&raiï,?iBú,téAl;1lr. 
t u i » Tibidabo. Se ven. Cabanes, ai fundicid 

Compres 
A 1 h a í A S or- Diaia, plati. moas-

« a j « 3 B des, j Aeuudurea ae 
pagnen preus mou alts, carrer Cardenal 

i QaaaCos. número 8, botiga, Joaeph Hufies 
| M ^ ^ ^ B S B a s s ^ M a ^ s i · L i B S S = 

Anuncis 

L a F o r s a y i a S a l u l 
A lola eia malaiu. a toia ela eonvaiss-

c en u > a ió is els debi is, ei 

V I D E B A Y A R D 
| . . PKITONA F>)SPATAI>A 

els donarà ab seguretat la Foraa y la Sa-
In t -Dipoa i i en to'es les feruacias.—Co
llin * U'—Parlo. 

m m , 
M é s d e 4 0 0 0 persones 

roden jnatiDcar avoT la perfeceld 
ab rjue aiiuetla caaa ta l'examen de 
la risia pera l'ai licaeid de lenlea o 
ulleres, si roste le alguna diiiculiat 
ala orruens n iua l s , vacl tolseiuila 

L a Ò p t i c a M e d i c a l 
aboni, ab aparella mdiem-iticlis, se 11 
dirà ai deu o no portar lenie-. easeni 

aquesta operaaó completaioeol 

G R A T I S 
Fabneadd de crlalal isj mont ui es de 
lotet clasaos. segons preaerlpclO dels 
senrors oeuUalea. Venda e'-onOmlca 
de LlnoUes prlamaileha y sltrea 
classes, sempre deia mea aremala 
airtemes, j lot lo que a la Òptica ae 

referoli. 

Beqaeria, 22·canto Raurich 

Z A M P I R O N I 

FORS* 

IDEAL DE LA MEDICACIÓ REC0MSTIT0YEMT 
RectHtealper ics mfi HtlnHet Aco-ltmlet y putlicaeioiu méiigint 

AdOiita'. pela Heapliala. cllolquea, Dlaponaarla j Saaaiarla ANTl-
TL'HKUCUUMOd del noitre IMIS JT extranzer, par reunir les e.'.copcion.iu 
qualitals d'o»")r uu po· . ·o i l · · 'ra aaaalaradar d* la NODHICIO y 

R · a · a · > a d a r aoasplai «a l ' A P A R E L L R B S P I R A T u R I 

" H l S E i C O " P I JOFBÍ 
P R E M I A T en la Exposició del Congrés 

Internacional de la TUBERCULOSIS de 1910 
Abson üidumemlarspidamíul laçanay «l p^aerd tu lmi lsc i í . daaaparalzeul 
radlcalmeul la feàre, U» y aimUpuruitntt dols TabaroolMoa. Bs el Iracla 
meni mfcseQcAaflo la curació de Iotes les afaoolona aoaaamptlvaa, resta 
blint lolaegult l'ortaoisme en tou sos ealata de éebtl iM d éfftlantnt general 

indicacions principals | j , ^ , , ^ , K ^ d ü m , PalMume, Contaletcencut. <U. 
ObiïnRuí baix lea Itir t SEMPRE INALTBRABLKS: emultti. «Nsfr, f ranuM 
TENDA KN TOTKÍi LKS PAHMACIBS, DK00U1STM6 T CBNTBlt: D'feSTBClAMTAT3 
Atenia exclusius pera Espauja Senyora UARATB GERMANS, de Bilbao. 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
y tot lo qae'a n e c e a a i t a p e r a l e r l e a 

A n t i g a C a s a — T . C O S T A S — P a l l a . 1 3 y 1 6 p r a l . 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L ANTI-CVTARKAI, B )HBOMBr. ea el veritable eíp^HOcli acredilal oeracurarea 

pocbsdles la UO^UBI.UCKB r im yl·l ^ l l i r i s y toia meu > de io< de les «rUturet . — 
r ^ i r a a S a i t n · ''annaolaJal autor. Oinler», niira. II. — Doctor Andred. — i . VI-
M J R p x t S t A i a » iaii0i , H i a b l a d4 les Klon. aumero i . 

i F O R A P E L M O I X I I 
B L 8 POLVOS C O S M E T I C H » DU F R A N C H treuen ea podis iniiiutsel pal 

dequalserol part del uos mala ses arrels y no torna a sortir. Ko Irrita'l cit is . Aquest 
. depllalorl es utillisiro;! les senyores que l lusuln pel molxl i»e!lo) a la cara y bressol, 

cerquo abell i-o ien destrulrlo. 
Uaposa'SO psaaaiaa. seoTia ceriuicat par correu sl per euleTaol se re be.i 

a'ao p · · · · i a a eii :iibrauça en <jiro m ú t u u o en sellos de correu. 

h comte tel isaitecamr m , m . 51 Bírcslow 
c i o m alt. f en ija-
ncrai total | t i ma-
lanus d a ponra» 
aa «/vauioa. ae os-
rea radiaaioaaaa 

ab rna de S PeetO Aut l ·pUopUoa «tal Baantl'Bxtraaia r · · u a a U i a y · a t i a l 
deaior Uanmigaal. aootar SaanstgaaL 
L·lDúells: Or. Audreu. y farmàcia r>r. Mam. Il<>ada DL Anloaí . * . canlon idai Paaaa t 

P* " I • m a l da Sant Paal m m 

E p i l è p s i a S ' ^ S ' A n è m i a , 
euren radicalinrol ' 

S E V E N E N P E R T O T J D R O G U E R I E S Y B A Z A R 8 

Ademés de la calor, son els mosquits que no deixen dormir. Comprèu, donchs, una capseta de 
" Z A M P 1 R O N I " , únich modo de poder matar els mosquits y, per lo tant, obtenir un sòn tran
quil. El perfum que produeixen és absolutament inofensiu y el seu efecte es desinfectant y per lo 
tant higiènich. Desconfièu de les Imitacions y exigiu la marca " Z A M P I R O N I " 
m m m m m m m m m m m A G E N T S A E S P A N Y A : J . U R 1 A C H Y C O M P A N Y I A - B A R C E L O N A 

http://tfr.il
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http://PBii.nOm.SI
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Pàgina Artística de LA VEU 
excaoacions y troballes.-JTrt anticl) y modern.-Pedagogia artística.-IDuseus y Coleccions.-Jlrt nacional 

extranger.-Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - exposicions locals y forasteres. - Obres y escoles, 
noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art 1 3 7 

ÜBI 
Pic 

lor 

• 
II 

Ombcstam BL> das distingits arttistet 
Bel a rt del mo4>le que han fet l'honor 
Üe la rèpliiii al nu&en] pubiioat el dia 
11 Uei oonent. Kem do po&aH por danvunt 
Üe totes les qüestions que ai» mocm de 
taLs escrits s'han suscitar, una qii<*tió 
fomaBtcntal, principalfssima; y es la da 
xjuel iirublema dr la rehiAUitadii del 
art KW mufade a Catalunya, cs una qües
tió d» caràtaw purament interiou'. en la 
qual ni eí públicíi. ni jo que fan *es 
nacaons íurasiorcs. hi té ròs absoluta
ment que veure. 

Les exposkions se fan. unea vegades, 
pera educar al púb'.jcb; altres pera de-
mostrar les foiv.«s dal nucli que les or-
gianisa, en alugns casos, pora apondre 
On ics CBcémpies que drj fora venen; on 
altres, pura doanar vida y animaf ió a les 
ciutats que les fan; pero en d cas pe-
sent, cap d'aquests fins ens interessa, 
car d eas nostre nq fé ròs quo veure 
ni ab d públich. ni ab una demostració 
Ide foroes que no tenim ni ab' la nes. 
ccssrtat de veure exemples forasters que 
coneixem fins a la <Mpia, ni ab l'animar 
dó do La dutstí1. oue si b i la necessita, 
pot cercarse p^r altres modis. la fina's at 
dols quals no fürbi un obieoic tan in
teressant com d que'ns pr«jpJ6em 
. Jo no sé ben bó si'Ls artisres dd nv> 
hfle's tjreufln en la noccssitíaij da regene-
rar cl seu art; si estàn convençuts de 
11 realitat d'una mtsa Li artiarj^al latent 
y viva cn aquest copiar lo foraster, 
y en aquesta ausoifia dd gust y 
del caràcter del moble oatoJà, de la 
casa catalana, tan noble y tan ber-
fnós oom el quo exerna la vida íntima 
dçls millors pobjes de La tura; y dich 
que no hb se. perque'b dos arri ales me 
fan <-ntreveure senziUamcnr, quo'ls nos-

Plafó quo decora'l vestibol de la Casa 
MMriera, • LlaTanoraa, obra 

4ea l.luu MaBriera 

Sres mdus«. ials tenen em aumpte una pila 
d'interessos molr nobles, porò quo tocs 
dlv iircsu|Kucn v.ftn a ja' resolta |a qües. 
t»ó loiiamental de Ta educació artística 
ca iaia na. basada en ds nostres exemples 
tradi'.íunals 

Es aquesta qüestió, senzillament, d'a-
quelle* que, usant el títol inarcgallench, 
nc-jn d'axïomcnar de nCatalunya y en
dins». Ni demostradó de fecces, ni cs-
forços pera quedar bé davant de les 
nadons forasteres ens oonvenen ni in
teressen po. h ni mult. car es un proble 
ma do família, d que <nl resojdce, •. 
en d qual ds de fora, públich y na 
cions extrangeres no lu tenen rés al> 
solutament que veure. 
. iMes, posem ics creies cn son lloch, 
y abans de passar avant, (puntualistan. 
i Es que cn realita: se vol regenetar 
í'art dd moble, o simrtenfcna se vol far 
ona Esnosició ? Si's vol rogenorail l'art 
dd raofce. l'Exposïdó, tal oc*q p'orga-
nisa, no sols es inútil, s i n ó perjudkia) 
Si's vol fer. simplement, una Expoeidó, 
deixarem de discutir pcftïue'l tema Re
sultaria molt podi interessant. Ana, si's 
vol fer una Exposició pera reg)enanar 
per medi d'dia l'Art del Moble, hem 
de suposar que'ls artistes industrials 
donen, donchs. com a necessària en 
primer lloch, la tal regencraidó, y 
cn aquest càs, la Exposició posssa 
a un segón terme de interès, que
da en el lloch de «medi* pera con-
•eguir un «fi», que es d uue rcal^ 
ment té valor; y essent axxis, j o no 
dubto de que tots els industrials de 
art alhora, convindràa en quel miv 
ds tan se val que sia 1 un com lal-
tre. y que lo miels interessarà ps La, 
oonsccudó dd fí proposat. 

Mes, lo quo aquí n suecdt, t a quol 
«medj» ha guanyat f ^ o f p J k f a í s t m 
Bi>rt.ui<ia que l'objecto, v a u trolioa. 

a hores d'ara ab tots els artístics dd 
moble, no ocupits «n reod'ir ds OXCRV 
pies tradécionals dd ntoble cataík. «» 
en analisar els caràcters de ta, itostna. 
personalitat .irti»iKu, sinó oa organisar 
una Eimosioió. 

Considero aquest oamí absobUame-iH 
equivocat, car rooulbnt dd artide de 
don Joan Esteva el poralel que ÜL tOk 
tre la oüestió present y la música ca
talana, h direm quo. en efeote. d pn-
ralel es exacte y admirablement aplu 
cat. i>crò que descuida la revelació més 
interessant que d'arpjest admirable pa 
ral el ens pervé; això es. quo abans 
d havcrhi orfeons que danguessm al po
ble los harmonies dc la nostra raus» 
ca. lu havia hagut un cstnl de pre, 
cursors que recorrent pis a uas les 
nostres montanyes. recdliren (tols lla
vis dds vellets. Ics nef cs da le* can. 
çons populars, fent un treball dc clas
sificació, dc roropilac ó d i igrcdiaits. 
dds quals n'Iwui nas u t obne» musi-
cals tan catalanes y ta?i uruversaks alho
ra, tan modernes y t a n tradiciotvds 
al ensemps. rom aqu dl nDivcndr.-s 
Sant», dd mestre Nicolau, y aqudla 
dolça y incomparable aPregaria a la 
Verge del Rcmcy». den (Miltet. o aciucll 
zEmigrant», den Vives, y tantes altres 
prodw:diins que no hauriei tingut ens 
tencia. tu moderititaí. IÚ u livcrsali a / i 
si aquells prc»ursors no liaguessm anat 
a desenterrar de l'entranya del po-
ble'l motiu mi iaJ. la ihanOrA immera, 
el grà de catalanitait que ha d-'srortlat 
y ha refet la personaKïoir, sense la 
qual res dc lo nostre tindrà may va
lor d'art, com valor d'art no tindrien ds 
mobles extrangers que copiom si po 
revelessin ells aquesta personalitat dds 
seus pob'eí respjctiuj. 

Justament cs això lo que cal fer. 
Anar per Ics montanyes. al fons tic 
les velles masies. ,ib d ?Lipi. q la mà. 
quina fotogràfica, treyent aquí pa ck-
xé dd llit pairal oue 'dorm en la 
penombra de l'arcona, de la on xa 
dc núvia abandona<ki en el gra·'er, 
de la calaixera guarnida dc maquejats 
pomposos. dds vells cachrats y de Ics 
taules simples y magestuoscs. de Ics 
portes pla/onades y els enteixinats; dds 
i·inbigats y de'.s marchs d'aroobo. de 
Ics sducions arquitodònxjues dels edi. 
ficis, de les barbacanes y els caps 
de viga, de les llars de focti y ds es
cons patriarcals... de tot eiquesC tresor 
en fi que dorm abandonat, o fiag atret 
per la copdicta dds antiqmrls forav 
ters. 

Aixís. tal com s'ha fec ab les can
çons, cal .constituir un recull gràiach 
del moble y dc la casà cualona. en 
d qual. com ds jnúsichs ab les can
çons populars, recullim ds jngrcdieiii.·. 
primaris, cl grà de atalanitat q i» ' ha 
de fer moderns, catalans y artística^ 
ment universals alhora, els nostres mo
bles. 

^Es qnc creyem que les formes d'art 
son filles dd albir? «Es quc'ns n/i-. 
gurem que aquestos mobles anglesos 
o .muniquesos son inve.isiOTs fantàsti
ques do qualque home privdcRiat f... 
No; llibres sencers dedicats al am
ple recull de Ics coses populars han 
preoedit an .iquest moviment 'd'art mo, 
dern d'aquestos pobles. I-'Anglaterra, 
essencialment tradicionalistia. ens dova 
precisament l'exemple; y nosaltres, en 
comtes do copiar 1 excmplu, copiem ds 
mobles. 

Cal veure les revistes d'arquitecíu, 
ra alemanyes el lloirh que concedeixen 
a reproduir fotografies d'arquiteetuiu 
popular de cases rurals; y cal recor
dar entre nosaltres, que aquest tipus 
de xalet modern, que ha creat en Puig 
y Cadafal ch. no cs rès més quo la depu-
radó dels ingredients dc la casa po
pular catalana, ab ses solanes y em< 
parrats. ab ses parets Manques, y nb 
ses barbacanes y caps de viga bella
ment esculpits. 

Cal recordar que tenim dc podi a 
Catalunya pera servi mos toateofla, 
aquesta magnífica estada de Mar y Cel. 
a la costa dc Sitges, en l'amoblanvait 
de la qual, un home tan nutorisat com 
en Miqud Utrillo. ha donat d bó y 
la senyal de tot un camí a seguir. 

Si realment estem paés interessats cn 
regenerar l'art del moblo que cn fer 
una Exposdió. hem de començar per 
aquí; mes. si volem fer una exposició 
pera regenerar d moble, femla. però 
no internacional, que rès n'hem de fer 
en aquest moraenl dc lo quo fan H 
fora. 

Si; fem una Exposició. Rocoostruim 
ca les sales de Belles Arts la casa 
catalana. Escampenvios per tot Cata
lunya, trayent dels recons ds vdls pio-
blcs familiars. Qinphm Ics parets de 
fotografies y dibuixos. Reed fiquem aquí 
segons plànols y copies que portem 
dc les nostres excursions, les grans 
sales paira's. ds recons dc cuma ab 
les llars solemnes. Apnaitcm do tot 
aquest tresor com un document d color 
y la forma Escudnnycm fins d darrer 
replcch del seu sentit això que es d 
moble català. Reunim pera sempre més 
en Un llibre de consulta tot lo que 
logrcm reunir per una tempK·rada a 
Belles Arts; y quan haguem fet com 

to 
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Imatge de Sant Domingo, dibuixada al carbó pèr en Join Llimona sobre rajoles pintades 
ycuilesa gona procedlmenl U.-ge'.lús. 

Decora'l capsa! de la Sala Joaquim Sins, a .'lloipiUl Clinlcb. 

els músichs feren ab les cançons po
pulars, úmcament ens serà possible fT 
obra moderna, únnamont ens serà pos
sible organisar una IÍXIÍIÍ* :" n i ' T ut 
cional del moble, sense perjudica pe
ra la nostra personalítmE .mis ira. oue 
s'alçarà ab sa bellesa llatina entre 1» 
dc les altres nacions. 

Es per altra port. això do quedar |>é 
ab ds de fora (cn quant y moWt^ii 
una cosa pooh interessant. La qüestió 
es quedar bé ab nosaltres mateixos. 
Es un problema de famiha hem dt. 
y trobem ridícols ds esforços que's 
fassin per mostrar més de lo que som 
en realitat. 

En coses d'art no s'enganya a rm-
g ú , y ds úcúchs enganyats ab toa bo
na tè. seriem nosaltres. AHi hont no 
lú hà personalitat artística; aqudla per-
sonahtat quc's funda no oi coses hu-
manes, sinó en els ingrccbe -ts nan»' 
rals de la raça, no hi hà valor d art. 
Tot lo que fem abans de desvetllar 
aquests i ngredients f Tnamenmls es temps 
perdut... y certament, no es hora dc 
perdre temps, perquè la invasió artís
tica es un fot, y com més deixem so
terrar lo nostre més ens costarà dc 
tornarho a la vida. 

Ddxem de banda d públich. la au-
tat. l'educació dol gust; tos aquests 
problemes s'han dc resoldre cn altres 
nores y per altres medis. Sil nostre 
fí es regenerar l'art dd moble, rege-
nereknlo simplement. Ara si'ns creyem 
que'l nostre art del moble, migradet 
y extrangensat com cs, significa algú 
na cosa, iiaurcm de dir que, definitiva^ 
ment. estem perduts. 

Don Joan Campddacrcu. cn d seu 
article ens diu, ab una tonsideradó 
que estimem molt. que cs extrany que 
parlem com hem parlat, essent nos» 
altres ds autors d una alocudó" d rígi
da als amants dd art del moble, en 
ocasió dc tractarsc d.; fer una Exposi
ció de Mobles ab csculptura. 

En primer lloch. devem pianifestar 
al senyor Campdebacrcu. que l'han mal 
informat, y que nosaltres no hem re
but pàs de la comissió organisad^ra 
de la Exposició do "Mobles ab es ulp 
rura. l'honrosa comanda d-- rolactar 
cafl alocució. ni l bera rolartada. ni 
cap reladó hom tingut ab ds organisa-
dors. Ademés. ol senyor Camp.lel icreu. 
oblida que nosaltres hem d t tot lo 

r havíem de dir dc la Exposició 
Mobles ab esculptura. la qual no 

anava a resoldre cap problema artis-
tich. sinó un problema ac classe. L'ob
jecte principal d aqudla manifestació 
era que'ls es cul pt ors cdlistes sc troba
ven sense feina. D'això nc do aven la 
culpa a linvasió de le> i is )rs d I-. 
estils dd nort. mes. no traaaven de 
fer ni iuna Exposició internacional, m 

de demostrar lo indemostrable, com 
indemostrable es. senyor Camixlolacreu, 
que pel sol fet d'Iiavcrhi csculptura 
un moble devmgui artLsl.di. 

No. no es aquest cl problema. iUn 
moble pot ésser molt bell sense csculp 
tara y molt llei» ab esculptura. í?s 
una qüestió abso.utamcnt indepndcx 
dc l'art Ademés. me sembla ridJcola 
l'emprcia dc celebrar una Expqddó In
ternacional do Mobles, hont no síen 
admesos els exemplars que no portin 
exornacions tallades, pel sol fet d'ha' 
vcrhi on aquest reconet de món tío 
Barcelona quaranta o cinquanta arte
sans sense feina. 

Les llisors actuals, sonyor Campde-
lacrcu. no son un divertiment; snó 
una rahò del temps. Sobre a-iuest par
ticular, el nostre amich Flama, pu
blicava en la «Pàgina Artística» dd 
16 dc oovembre de 1911. un article 
titulat «Art Sumptuan y Art Democrà. 
tich». cn d qual s'exposen darament 
els termes d'aquesta qüestió. 

lAdverteixi que son coses molt d stín. 
tes l'Art dd moble y l i rehabilitació 
dc la talla, de U regeneració dd 
moble català que'ns proposem 

iSenso aquesta base aquí indicada, tant 
si posa esculptura als mobles, con» 
si no, rès se resoldrà, mentres que 
realisant aquest treball de rocopilaaó 
y reconstitució proposat, pera fer la 
Exposició de la Casa Catalana, tin·' 
drem fonaments prou forts p^ra alçar 
1 edifici do la nostra personalitat ora 
enterrada dessota les llisors dols estils 
forasters, y dessota ds esculp:ura;s d2 
aquests moblci alemanys que a darr> 
ra hora han vinput a omplir més d'una 
de Ics sales d exposició dels nostres 
grans establiments d'ebanisterfa. 

aatt 

Si'l ff es. donchs. acabem dient als 
nostres industrials, regenerar los Arts 
dd interior, dèixense d'exposicions i i -
ternacienals,.. Ara si'l fí es fer una ex
posició internacional, serà que'ns hau
rem equivocat al creure que parlàvem 
ab qui eslava convençut de la nostra 
absoluta despersonaltsació artístoa. 

Mes. ens oosta de creu.c tal; al revés 
d'això, entre lo més csooUrt dels pos
tres artistes, de temi» lú tspumeja'l de
sitg de la ottalanitsació del moMe. (In
tents notaltssims s'han realitzat, y no 
creyem pas èssor des entesos cn d nos-
<rv [xTop̂ sit per qui tals mi latives Jia 
iqpbtrat. 

Homes dc forta potenc:ialitat artística 
tenen avuy les Arts dc Catalunya, que 
si han sigut pfou fortes pera imposar un 
gust inspirat on les oorents forasteres, 
bé'n dndràn pcou pua imposarne un. 
inspirat en ?es fonts porissimes de la 
nostra tradició. Es una q i--nu de cambi 
dc camins, se tracta d'una o.ienateió dis
tinta y prou. 

La glòria serà pctti'ls pbimcjs cam
pions d'aquesta oausa. com' ho fan a 
l'Anglaterra per aquells modestos arte
sans que, al voCtant de Jhon Ruskin, 
realitzaren la foí^nidabje evoludó mo-
derna dd art bfitànich, y estem segurs 
quo a la oonquesta d'aqUesta glòria no 
bilíssima, no hi falfaràn campions ardits. 

Deu fassi que l'any vinent, poguem, 
donchs, veure reunides al Palau de Be
lles Arts, costat por costat d'amielles mos 
tres dc l'habitadó catalana do Ics JMS-
sades centúries, cn sos aspectes rurals 
scnyórials. obrint a un plan divisional 
de comarques, ds mobles moderns, con
tinuació d'una corrent do cataLmitat or-
tístita, quo, si'Ls fets dds homes inte
rromperen, al tornai* a la nostra natura, 
els catalans noucentistes han trobada ben 
viva >• nalpltïiiva cn nosaltres. 

La Expoeidó linternadonal. serà més 
gr.ui si's vol. porò menys gloriosa. L 'e 
ficada es Pa glòria dels nostres dies. 

Aixís pensem, y par voluntat y amor 
an aquest problema vital de la catalanit-
zadó dc les Arts Industrials dd nostre 
poble, hem dit la nostra en aquesta qües
tió y estem disposats a ésser tan exten
sos com so'ns demani en la pxposidó 
dc les rahons fonamentals que no'ns per
meten torçar d nostre modest, porò se 
gur rviteri 

Repetím als esforçats iniciadors d'a-
cyuosta progiosaida exposició intca nano -
nal. finrdmenl. el nostre elogi sincer, per 
la bona voluntat quo representa una tan 
esforçada iniaiativa y després d'exposar 
dc nau lo que al nostre pensar cal ferhi. 
rebin l'assegurança mmpk·ta de que es
tem al scii -Yjstat. no obstant, per tot 
lo que vulguin for. 

y ^ a q u i m F O L C H Y T O R R E S . 
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L ' A r t A n t i c h 
ia cs armo nio sa y 
ia consdenta a la 

CKIIÏ la vida lu 
lícita cn sa obíad 
força do la Na» 

Com pd pcrUongamJlit infinit d'invisi 
bks «rrds, l'home cs lligat pd sentit 
a tots ds okxncnts dd Univers. 

Quo deixi parlar la seia ànima, que 
sos ulls s'anurlin ab passió y l'Univers 
l i es rcvdaC, y la NajUiti. de la qual 
sa admiímtdó filial inteL-Vogal mistisn, Ü 
descobreix la seva propsa dondoncia. 

Es la oondenda humana lo que l'Art 
Antich ens manifesta. En aquesta es 
plèndida y completa expressió l'honac sc 
instrueix sobre la seva potencia smagi 
nativa, sobro l'extensió y la riquesa de 
ses fanUtots d ' - c»mprcnsió. 

Els lloons egipcis, al «British Musounu 
nc son una demostració mBKnífïca. cn 
Uur imposanta Lbixa plena d'una vida 
misteriosa y ca|itivanta. 

La ixuticulariUt dc Uur natura, i.i f.i 
miliaritat do Uur actitut sc roUwion ab 
les formes nat'ui'als. LTuf esquena pns 
recorda ia cresta de ks montanyes; llurs 
flanchs. Vs vessants suaus y 'ràpide«. 
EUs son. a la vegada, els representants 
de la llur espècie, y dels eíements. 

Quina revelació de Vi bdlesa humana 
la figura cgipcLil 

Lia Uum íuga daartunt sa "faç volumi
nosa; la vida interior li î espón y se cot 
munien ab dia: aixís ducs fogueres dis
tintes uneixen llurs flames. 

Oom a uns bdlfi fruïes banyats d'al-
mòsfera càlida, ds oossos dels lumnes 
y de les dònes sorgldxen dels marbros 
negres y profonds. La maBeria ds reté; 
y no deixa sortir rès més que lo essen
cial de l l i r humanitar. Aquest es cl sím
bol de la terra, de la qual venen, y a 
la qual tomen tots ds éssers. 

Com a parets rocoses s'alcem les mura
lles assynes. L'home s'hi representa fon 
y fornit, fet per la lliri a que aquestes 
imatges ens preienten. entrcl Lleó. su
prema poenca uistintíva, y niome, on-
cariucio del esperit. La gran inrdigen-
da d'aquest art ens dia la llegirimat de 
la victòria. L'impassibclitat de la figura 
lïumana, do dibuix ferm y plè. d Itíc-
rror ttràgich do la bèstia, ia palpitació 
del sou tos cn la resistència, d HM! 
abandó dc la mort: heusaquf l'horòich 
podant. 

L'art grec h. no s'aoontanta pas de la 
immovilitaf do los figures de l'Egipte, 
severes y contemplatives, ni dd dramn 
olemcnttari dd art assin. Ell dona a] 
home una més gran independència, ï 
demana més. agitantse en l'cspay. E l 
moviment s'acocntúia y formida la vo-
luntiat: les passions humanes volen ésser 
expressades. La joya y el dolor, tota 
la passatgera historia dc l'home es trans-
mesa a les generadems futures. 

La forma resta d'acort àb l'esperit. 
L'encant d'ésser un home. s'exalta; la 
Humanitat roiwta la seva admiració so
bre ella mateixa y ptesta sa forma als 
deus, expressió dd llur pensament alli
berat, i ; 

Els frisos dd Parthenon se desple
guen cn la llum. E l fons dds baixos 
reUcrus i>uja y baixa com itna onada, 
acompanya'b volums, els relliga y ds 
sosté, ds reprèn en la mifja tinta y 
ds avença, segons Itf propordó tlc«l llur 
interès. 

Homes y bèsties s'agrupen, s'expliquon 
ds uns pels altres. En tots aquests co* 
sos drcula una sa va única; una vida in
terior ds om pla. serpenteja èn ells y 
anima les superfides. 

Els cavalls s'ajunten en lògichs aoorts 
dc formes y moviments, relligats ner una 
admirab!c intdigencia de punts dc sorti
da essencials y de necfessitíats expressa
ves. l!na enginyxxií combinadó do rs, 
troballes dc tormes, crea iweaiosos ara-

Plafó d* moaàleh.—Ceràmlob ab dibuix den L·lala Maariara y exeonolò da Marina Marogliano 
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beschs. nerVúJe; cls.lladurcT hont 1 
Uum sc fixa cn precises arestes. 

La forma husnilana en la possessió id 
una seguretat conquerida, mostra sa o' 
moniosa estructura. El desitg Ixróidi 0 
l'acció docissiva, de Va domúiadó. la d* 
nitut passional animen tots ds perse 
natges ab un alè comú. 

Els gastes més directes, Hs moviment 
més i>ropis a Ja gHorificsiíi) de la U 
llesa de sa armoniosa pToporció, de l'i 
tusiasme de la sev» ànirm, tot lo 
fa del home la criatura exodenta . 
Univers, es per sempro més, inscrit a 
una emodonanta simplideat. 

Los onades suaus se persogueixen; bl 
artares s'enllxcon fora do la .twra; d 
tronchs rúslcribs o llisos, albsorvint 
llum on sos plans lògichs; una ventiic'l 
forta y sana onvolcalia y reuneix le 
llcvors de sava. por altont lot ema 
activitat de la terra comunica ab d sol 
Aixís ens apareixen les figures dels froo 
tons, símbols de la joventut immortal 
dc la potencia inalrorablc dds element 
creadors. 

i . i llum s'coctèn dannuni" dd pit d^ij 
torç, passa por l'anca a la cuixa mai 
y llisa, aclarint una poll csp&isa y jof 
d'una fera volubtat. 

Com una onada quo s'infla, s'alia lí 
figura vdúna, veln-ment y apassioiuiiki 
Son modelat potent, mossegat pel tennp 
rosegat pds démcn's, llueix en indret 
com per un ro*o d'c,unit, aorentuad 
sa vida interior quo'ns sémbta fen Uuii 
ab d Destí, afirnvuK Li humana. rc« 
mdicadó. 

I>?s dònes s'agrupen en carides, f 
part Ics unes dc Ics altres. Llurs fonnt 
s'exposen per delicades troballes, un» 
ab .dtres; oom ones sei rejosjjgon 
sc lliguen entre dics, doïcos y oonfia 
tes. • , 

Venus, Amor y FoeondiOat. 
L i dona es ••! mi-.i>̂ ri .vlniirabl^ qi 

reciti I . forma y iransmef Li, vida. L ' f l 
antich ens Li dona nascufdst do la mal 
com la Natura maidxa, es a ,dir. 
pressió dd demení per «codenda 1 
quell qui conté .totes les forces. 

Ella ens apareix simple y forta, Vol 
tuosa y reposanta. E l temps, qui es , 
aussiliar. l i dona la pSientia y 1̂  

Plató qno deoora'I veatlbol de la Casa 
Masriera. a Llavaneraa, obra 

dan Lluis Uaíners. 

cant, rès ne torba sa tranquib, CSJHÜ* 

En una.dolça penombra dormen d* 
vasos de marbre: 

Llur forma els distingeix "dds irtarbri* 
y dc les estàtues, però la mateixa ten' 
drosa .d'eT>ideirinis els ajunta. EUs 
expressions de formes vi ven fes; sim^' 
trichs cn aparienda; la realitat, so* 
equilibrats com un fiuir. Repujaxs d<* 
deíora per 'una força interior, so nK? 
dolen al damunt d'dia absorvint la Ibj^ 
sor que s'exten per Ja superfido, td? 
amartellada de ixstits plans im(porcc(<'' 
blcs, però quo se'ns revelen al tocar 1 
ens diuen la rahó d'atjiesta dolça lluí* 
que's modula com un prat, del cpud 1 b^r 
ha seguís d dibuix dc* terror1. La carid^ 
dc la nostra nià s'hi fixa en un par**' 
üu que'l coniaate ais revela. 

Tot s'anima, tot reviu Els bells n&uTt* 
paissatgies acarona» per la Uum dels dj* 
piKtles, o flamejant cn 11 boirina d'l' 
mitgdlcs assdeyats. tot això quols n ^ 
tres sentits han i>ogut conqdnr y dcs« 
brir, ens apareix, com una perilong^í'' 
de les nostres sensodons. 

Es tan sols una sola matdxa ferí? 
una sola mataria, que s'acobla a nos**' 
tres sota múkiplcs aspectes. - J l 

Com un hom reouneix l'cssior £UÚnj25| 
al més llcdi continiao. nosaltres re 
coneixem, Font de vioa, oJ» Natura, ' " ' i 
ça y uhnagluesa do les nostres ànin"^ 

Els homes. Ves bèsties, tots ds 
monts en tú sop confceos. S-rojore irt1.̂ . 
Q tú matdxa, te recondxcn» aW la 
lor c/uo inflama ds nostres cocv 

La nostra sanch, fruit de la sava. 6 ^ 
llaça impetíuDsaanenl; ab sa font ^ 5 
gen, y se'ns amportjaj ab un alè .b»:''1^, 
y apassionat) envers tu, ànima onlign. ^ 
ma humana I 
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M é s s o b r e l ' C x p o s i c i ó 

d e l M o b l e 

. A l'hora «h <|uo hiavfam o-miíw^mada 
•Jprimora (tona d'suiucst número, hi» 
J'Jiliat a Us nostres mans la segiKMt «v 
!*«santfssima oarta dol noocguc anís-
JJ^ai moòie. don Joan BuacpKife, One 

**" aïcntts que cn cUa sons dadiqueo. 
«Al autorisat: orftiah <l'a»t, daa Joa-

*>m Foidi y Tomes. 
BcnvoUruí senyor y amidh: L'artida 

sobre «Una Expoeidó dol rruJWe a 
ona», F·ublicà'l dia } . l A A nnssat 
en aqueixes planes, va produinne 
improMÓ: en veritiaí, el peoat dd 
íoría esta. nulhauivulamcnt, m i i t 

en los obres 'dds moblistts de casa 
rjwra, y ab tot y ésser això Un t»n-
jjOeimenlf ta. voÜ en nosaltres, ni ser 
SPsat de roUeu per ploma tan vigorosa y 
"Jjtorisafla cwn la sona, semhla que un 
p^i més pel dar l'impórtanda del nxU. 

desgrada, faqïliqiien p a ï t 'd'aquest, 
J* que no l'afaboen, mvi pila de cast 
2 fue podrien ésser modifioatlcs; fa 
R n temps, en aqueixa hospitalària FÜ-
~ M . reíennmoa al Ait doooratm, cn 
^«ral , exposàrem algunes dd les cau-
2» ahidides, y toc la dit llavors, poc 
j^i'arso jwntfisaiment al qas especial de 
' "Juíistcría. » ' 

Com vosoé. nroch qae ab una Expo 
no's aura aiquestoi tiara, perquè, «n 

d-p710' no's 0113 ^ llna' dues •[.f-xpoBidons, que al fi, la cckbració ^dies no ha de ser més que una part 
erattamoiu a 9eg#r pou curaila — 

«»o no ONiyjtfeixo ab vestí- 1A *ccn-
Qa, la por de que una erptwaó arxís, 
iniKT» degui aontnb«r- fatalment a â m-

d mal senyalaíl, que devom procurar 
^uanr per Axis ds medis, sense doncui-
j^nio cap quc'ns pMgui far ajrribtu" a Jo 
l'o. Cmt més difidl de aansocniir, quan 
? ha moJtS detnentis que no s han peno 
0at encacvk de lo fondo que es d dany, 
Mne no havendo enoertat a veure, no 
" o^xien. Pcrxò agnüm doblement d 

conours que en sa (BiiKalena. del 
jAnxa- dijous tan expontaniament brav 
2*- que mcüt IB Í ferhi vostè, fenc sen-
~f U seva veu, sobcadament'autorisada 
? • s<w cjoneLxemenlls y por l'emusias-
"*y independència dc crittri que d» 
^>tJ-a en sen incansable apostUat. 
ri ' «•tnétrm que, braroent, fassi un xich 

historia dd desenrotllo de Vkka d'a,-
luota Exposidó. Ta més d'un any y 
ZJ'U;, les assodadons d'esrtjlptors tallis-
^ se proposaren edetiíar una Exposi-
' ' d<j Projortts y Mobics ab csculMiira, 
' ^ t una c»missió peca estudiar l'idea, 

íconsoguiren, després do malttes ges-
Tj's. dd Mhinidpi y de la Piputaoió, 
r^vendons pera reoliaarta; després dc 

arribux d moment1 de la exeoudó, 
'««prés de foroos aplaçamente. mori-

per la vaga sobrevinguda a darro* 
g l'any passat), s'amrlià nouella fomis-

no«s dements, proowlcnts dd Co 
gÇd'Artifioes Ebanistes. <>ial Oolegs me 
" l̂orà. junt ab aitcies distingits companys 
_ inunnrcsaudament, per lo cfje a mi's 
í?*oix — ah sa representació. Seria 
FJJh (l'explicar d ptwoés de la trans-
y i · l i d de X'idea pcimitfcs'n; basti dir 
JJJJJablla ttemonsai de que l'exposició dd 
j£*íe. per sí sola pugués resultar km 
yĉ > migrada, se cregué cxjnvcnknt am-
r~*»a, y a la fi, «Juodà oonoretada en 
S l Exposidó dllntericrs Moderns, ab 
•Aràcucr inOcmaòonaJ. Aixís, dondu, no 

tr.vta ja de la presentadó dd mo 
j ; * aillaa. oom si fos peça de Meséu, 
" "Daiys de la limitadó d'haver d'ès-

ab taka forçosament — donchs, cro-
que, indui>«abl!«n*enr, « i moWc pot 
*bBotur caràcter aitlstich encara 

estigui mancat d'aquest dement de 
Jjwjwaaó y expressió — ae toacu dd 
r^te junt ab tnfc aquells elements que 
"^•"uümcnt deuen rodcjoHo y <x·nr,>H> 
í^itarlo de manera que sé'n podria dir 
*̂P"jfi»d6 d'Art decwratÏTi, d no's ir.u> 

S ^ obres p ròp ies cxcj»isi\-amcnt pera 
vKïrs·-

e* TVBtament pcrxò que no paruci-
jr"1 de la Seva temensa; perque i n o 
^''••nibla, que si'ls artistes anglesos, 
jL^ruoxXj o fran<"csos han dc presentar 
Jffs obres rodejantles tíel ambient tipich 

r«specthB paisos. el públich, y per 
tJ*,u nsar, ds nostres mateixos cbanis-

no tardaràn an oonvènoers, per la 
J^í^de jKrrsuadó de |o que's manifes-
<A, Wi·tlcamettt, que la invtació de lea r-S-
<ii •"•"'"'-""""•· n̂»? im unao ae les 

0s <l aquests artistes no cs d cami 
^^euir per nosaltres, ja que tals obres, 

^ Ihir emplassamcnr propi brülcn 
*01 son valer, degur al ambient que 
«nvolta. perfeotamenr nrnumisat ab 

^ ' rniinals ven* y cosnuns. quan nostres 
^"«tes les presentin, més o menys 
^ iradoldes. dins d'un altre medi. que 
i- * d qoe'Is pertoca, han de resultar 
II •'bsolut descolondes y faltes de tot re-
î 1 perque, deixant aimrt lo més o 
I , , "Vs encertat de la deoció dc modd, 
,| '"''•ir.i·i •otnp'·-t.inicn·, absolutament 
i,, '""ÏIIXÍUII s cn qualsevol de nostres 
y J'·OTS. creats pera respondre a usos 
fç-^iMm: fills de necessitats ben tb-

tl.C'T'"''"·'l'· dc que oixò mourik a molts 
B S nostres artífices—dels que a ta ve-
|̂  p que ensirse m< dm de vida. senten 
'fií.."''r"',·" "'' îrî f" r 1 asjnnunó d'art 
V n / V l">rt;i cn si .i cercar cl 

jl'·'blc camí. 
ç ' 1 " de v» finalitats dc les Exposi-
ye. s '' Art celebrades ha sigut, arc4 

cl ^rcar un mwli do reunir da-
dels uils de nostres artistes. Jo 

s P·nia y s esculpeix fora dc casa. 
»55iiwi aixls. per la oontempladó y 
Bg™ «ureetés. poguessin esoUir Jes qua 
ĉ ' s Pcwmvi-s o ruquariv». de te obres 

angieres, y s assmvlessm, c*i Quoise-

Süenda, ks unes, rebutjant la infhicnaa 
e les altres. Certament, l'obn» dd pin

tor o dd tesouJptor es dc caràcter essen-
dalment personal, y diferent!, per !o 
tant. dc la nostra, quo a més. deu te
nir caràcter utíteari, y si fem avinent 
tot això, es senzillament com a terme de 
,comparació, ja que en ia Exposidó que 
des i troni veure rmlisada h» podriera 
ds ebanistes. COM ds extrangers raho-
nen Vestructura de Ihrrs motlles, y COM1 
ds decoren, y no fóra difkàl, per medi 
d'una ben estudiada sche de aonferen-
des. posar dc manifest d PER QUE 
Ics rahonen baix tal o qual criten y 
veuríem que les obres ínés notables, ho 
son perquè responen, no ai oapritxo, o 
a una «beimajclcn dc l'artista, sinó a un 
fonament de tradknó; trobaríem que ca
da una de los formes d'aquestes obres 
té ses arrds en altres d'èpoquos passa
des, poch apoch modificades per la suc-
cessi va transformació d'tBcw y costums, 
y se demostraria que dds extrangers (no 
de tors. es dar) lo que nhem d'apendre, 
no son Uurs obres, sinó la manera de 
pensaries, de fonamentaries. 

E n resum, crech que nostre pensa
ment se pot concretar aixis: l'art dd 
moble Lara ves sa una mala èpMca, per 
dfiecoo do falses onentacions, o més 
ben drt, pot ser per manca de verita
ble orientació; donchs cal trobaria aques
ta onentació, y vna part del camí m 
seguir pera conseguirho, es celebrar 
Expositians que demostrin palesament 
als que na estin oonwnsius y que 
eneuen quo ja ho flan prou bé, l'ab 
soiuta necessuat en quons trobem de 
recrilicar d camí, en d sentit dc re-
trofaamoB a nosaltres mateixos, no o» 
ptant k» eraich, però acudmthi iran a 
font sana dVispfraaó. Y es dar oue 
atxò s'ha dc consegtín- per medi d'Es
coles. 

Joc lo dit va tan íntimament lliçat 
ab la part econòmica, que's ía difícil 
parlar d\ui aspecte sense entrar cn 
1 altre: a posta ho hem ovitac pera no 
fer aquestes radks més pesades, y dc 
no aousar més de la seva nadencia. 
Jo desitjaria, amioh senyor Folch, no 
volgués veure en tot lo dit un racsqui 
espem de contradicció, ni un «najíK* 
rament exoosAi dn les pròpies idees, 
ra tampoch cap dentg de polèmica: 
però be treballat ab tanta fè y desin
terès cn la preparació y maduramtnf 
de l'idea d'aquesta Exposició, n esperem 
tals fruits, que no puch, no sé callar 
Ip que sento, perquè, com vostè, ho 
sento sincera, fendaínent; que si abans, 
ab més oportú nuat y compCuu sempre 
ab sa bencvolença, no m'he dirigit a vos
tè, ha sigut per privarmho torça major. 

Com sempre, scich aroich y s. s. de vostè 
J M H B U S Q U E T S Y J A N È * 

E l s g r a v a t s 
d ' a q u e s t n ú m e r o 

P i n t u r e s d e n L l u í s M a s r i e r a 
Avuy fem honor, a les cniunuyts de la 

nostra PAOINA ARTÍSTICA, repro
duint els magnífidis plafons que l'emi
nent artista don Lluís Masricia, acaba 
do pintar com a decoració dd vestíbol 
de la seva casa d'estiu, de Licvancns, 

En poques ocasions la paicta riqufssi-
ma dd interessant artífex y ÍHIMOT b l 
ensemps, havia lograt aquesta sobrietat 
y aquesta simplicitat do oomposidó, 
que fà do aquestes dúes obres que 
avuy pubViciuen. dos dds troços niés 
interessants de la seva abundosa y just-
tament dogiada produodó de decora
dor. 

Certament, cn Masriera, fugint de les 
pastoses complicacions de la pintura a 
l'oli, ha demostrat ab a<fuestes obres ser 
dols podis que cmtenen lo quo es la pin
tura mural: Y oorrespoonenr an aquest 
sentiment de la simplicitaí dc procedi
ments y de triomf de U taca sobrel 
detall: es a dir, d'aquest respecu; al 
QjBci y a los condicions do Uodi y- de 
material, ha sigut creat d magnifich mor 
sàidi rich y cscLatam. de ocCor, queacom> 
panya los nostres repnoduodons. 

En aquesta darrera obra, cn Masriera 
no ha iot una pintura que despès ha 
sigut traduïda ab mosiun, tal com to 
sol fer: sinó que com deu ferso, ha su
peditat al ofici la oomposidó, treyent 
partit dds inddents d'aques:, que l em-
bclleixen notablement. 

Flcme de respecto a la noble con-
diüó dds oficis, havia d'èsset on Mas
riera, qui cn l'art de la joyería ha sigut 
un creador veritable quo ha promogut 
tota una èpocu y toc un gust en Li seva 
espedalitat; gust que si les oorrents con
tra'l naturalisme decoratiu han fec de
créixer, pera invadimos ab les fredors 
monòtones del plati y la pedreria, no 
per això ha decaigut l'entusiasme y la 
febre creadora del artista que en l'actua
litat prepara noves croadons de la seva 
delicada art, hont Ics figures arrenca
des del fris dd Parthenon, tfuamiràn de 
grada y gentilesa, les joyes que por-
taràn les nostres daines noucentistes. 

Felicrtcmnos de tenir entre nosaltrts 
a un home dc giEG tan rdinat com don 
Lluís Masriera, oantinuador de les tradi
cions artístiques de la seva casa, que en 
el seu amor per les coses d'art, aixís 
broda un penjoll de joyería, com deco
ra ab d seu pinzdl, V» parets d'una ca
sa. rcaflJtawitse cn dl, aqudki pnitaí 
de l'art, que Ics teories carhndoocs 
han dividit cn "pun* y «menos puroa. 

R a j o l e s d ' a r t 

Quan anys passaft. nceïro MnfaN y com 
pany senyor Urgdlés va presentar TO 
i.-spttémbda exaceidó a oin Parés, d 
procediment eío fer majolista a qualse
vol artista; per larrogimí mani fer. i^aó 

d'art ab que revestí sa primera prtaova, 
l'inoblidable ChseUas va predir i impor
tància que pera U decoració mural podia 
tenir en d pcrvmdre la nova manera 
que acabGva. d'introduir d mentat quí-
midi. 

Desde allavors hem anat veyent y par
lant de d if eren tes obres, ahont tupiest 
procediment adoptat, aculi ob el més 
gran èuct les firmes prinripals de nos
tres artistes, ds quals deixen inesborra
ble'l traç .de Jes seves noCaUcs obres. 

Avuy ne'reproduïm unes de rescentes 
degudes a la mà dd eminent jfintor en 
Joan Llimona. 

Sc iraota d'aquest ífefl plafó, repre
sentant Sant Domingo, que csíà oolo-
cat a l'Hospiíal Clinnh. a la sala del 
benefactor Jcnquim Sans, insulada ab 
tots ds avensos, grades a les iniciatives 
dd doctor Carulla, pwra'l tractament da 
malalts afectats de tuberculosis. En la 
blancor de la higiènien sala, d es dea en 
sa capGciJera la bella obra den Ui mona; 
un espléndif carbó de línia vigorosa y 
taca ferma en d ropafg-c, cl oonjiBit 
dd qual, tot recordant tradicions, pre
senta en forma moderna l'estil propi 
del dibuixant sense encncmgiments, igual 
que si l'admiréssim sobre paper. Baix 
aquest punt dc vista es una maravdla d 
treball que, essenr de tal genre podrà 
ronservarse indrfinidament. L'obra de 
l'Urgdlés, ab oolaboradors d'aquesta me
na, continuarà fentse admirar a tot arreu, 
y serà acceptada induptabjement per ar
tistes y arquitectes. 

Per cert que, oarrobcuantl lo que aca
bem de dir, ara mateix reminem arqu-
tecíe don )oan Rubió, caba (d'encarre
gar a rUitKdlés, toof un akar compld, 
ab plafons dd propi Joan Llimona, hom 
dd frontal al dm, tot sorà revestit de llo
setes decorades. 

Aquesta obra bollíssima do color, va 
destinada a la Basílica de Ripoll, y en 
ella l'Urgellés ha demostrat d'una ma
nera evidentíssima aquesta oondiíii prin-
dpal del seu ixroüodimcnt: Li fidelitat 
que perpetúa (Bes línies dd autor. , 

Certament, mort ixen Ikxuiça aciucsts ar
tistes, aixís enm ds patrons dd nou al
tar, senyors Barcens de Vilagaya, que 
ab l'apliradó dd Ta! sistema, doten a 
les nostres arts aplicades, d'un medi de 
enriquiment I M M S L divujgantlo alhora, 
quo enriquint ab ell. nlirxK tan nobles 
com la Basílica do Ripdl. 

C r ò n i c a 

L'Exposició de Burgos 
Burgos ha celebrat d Centenari do 

la batalla de les Navas de Tolosa, ob 
Una exposidó d'art antii h, que, com to
tes les que's odebren a Espanya, ha si
gut interessandssima por Ics grans ri
queses que's troben encara per aquests 
indrets, a pesar dds camins constants 
que hi fan ds antiquaris de tot el mon. 

Com sempre, la Exposidó fou organit
zada «con prisa y sin gran des recursos», 
segons prnpia dedaradó d'un enmista 
oue n fà l'dogi, y, a ixesar d'ajquesfes 
desfavorables cirounstancies, s'han venut 
t a l número de peces interessantes. que 
molts artfieòjedis dd ejflrangcr han vi
sitat l'antiga ciutat, atrets per l'Expo 
sidó. 

Pera donar al lector una idea dd va
lor d'aquesta manifestació, hevsaqui re
produït un resum pcriodisikh de les prin
cipals instaladons, que rcrujlim de la 
crònica d'un autoritzat citonista d'art ma
drileny: 

«cMiuestra allí la Historia objetos de 
un valor incnJculabJe, desde las armas 
usadas por Alfonso VI I I en la baralla 
de Las Navas, has ta los arrees militanes 
dd guenillero burgalés Merino; la di-
domada dene Oódioes, documentos dc 
Reyes, obsspos y nobles, y las famosas 
actas munidpales de Burgos; la Pintu
ra se halla representada por magníficas 
tabias fkunencns, entre las que descuella 
la dc la capilla de la Presentndón. de 
la namoquia de San Gil, dc esta ou-
dad, atribukla à Podro Chismuo; la Es
cultura ha reunido produrraones por las 
que imcdc estudiarse aus ptogTesos des
de cl sigto JClll al X V I I I , algunas de 
las cuales han sido estudiadas por el 
erudito seftor Tormo 

Tres instaladoncs maravillan csperial-
mentc: la de Las Tludgns, la dc la Qi-
Oedral y la del Mbnaslwrio de Silos. 

En la primera exhíbcnse soberbios re 
traços dd Rey fiundadur, de Sají Fer
nando v de dofta Juana de Àustria; cua-
tro gal) ar dotes, con d recuerdo dc Lo-
panto; licrmusísimos tapioes, represen -
tando Empcradurq?, gumeros. esoenas 
de caia y paisajcs; d cooorïdo trofeo 
moro de Los Navas; la famosa estarua 
del espaldarazo de Santuago, y por ul 
timo. la incomparabíe <iuz dc hicrro que 
dono al Mjonasterio Alfonso V I I I , ÏJV 
mcdiaCuncntc después de la Ixuadla, re-
Kapnada dc piedras fi nas, en plata, con 
terminadones fkrddisadas, y toda dia 
en una artística ca ja de cucro repuja-
do, <DÍI cntrelazados de los siglos X: 1 
y JCI I I , y multitud de figurillas cstili-
zâ las, de la època dd Rey. 

La instaladón dd Cabildo Caiodral se 
oompone de la Chrta de arras dd Cid, 
y vari as mds. dingidas à su esposa, do 
fia Jimena; dc unas magníficas ànforos, 
dc plata, nora Santos Oloos; de bs ca-
pas saocrdobalcs que d obisf» de Car
tagena regoló i niMstros ifcpresentarxks 
en d Condiio de Basi les; de te. origir 
nalísima Bibiia poliglota de Alcoià; de 
un tenebrario de hien-a reptijado. d d 
sïglo XVI, conto no hay otio <n d mun
d à y diversos objeOOB mis. 

Por última, d Mbnasoarto tk: Silos ha 
ooaitribrikkí a la Exposidón con nu cà-
Uz dc filigranas; va, ia. pj^cius qon «a-

mafeos y piedras pteciosas; una mano 
de plata con rdiquias de San Vioente; 
una arqueta de brom» esmaliadu; la 
cabeza greco-romana del idolo de Cara-
ao. del sigilo til, endma de la cual 
halla soldada, en senal de nfunfo, In 
paloma eucarística; numertesos rdicarios 
muz iiabes; una oabera, en tnüa, de San 
Juan Bautista \ custodias platercscas del 
sïglo XVI; cruocE, imas y copones de 
varias contUrias; y un frontal de cobre, 
con d Cordero Divina y d AposroUu 
do, baj;> pr ociosos dosclatos ú cupuünas 
do estilo bizantino. 

Son admirables también un degantisi 
mo pollptico de las monjos de Villa-
diogo, en <iue alfiema la pintura con 
la «sciulttzra del sïglo XV; un trfptico 
dc San Cosme, obra de Zurbaràn; Va
ries «Grecos» y MWd· mwhisimas cru 
ces parroquiales. entre d las la sin igual 
romànica do K/au av y la inrampejabíc 
de Santa Gadca dd Cid. ddicaoa obra 
de filigrana pïatercsca. digna d© Berru 
guete; d cïUiz donada por d abispo Acu-
na à su capilia de la Inmacxriada. dc 
la catedral: rica manifcstación del gusto 
< MI val florïdo, con el escudo Real Jusi-
tano; barguenos y frailctos de la mis 
dqiurada construcción; el códice «Civi-
taUs orbis tarrarumx, de Abraham Or 
toll: un libro, en pongaminex con las 
Ordenanzas de la Uniwrsidad dc (Mer
caderes de linrgos, do 1550, y odto con 
las de los zapoten», dd siglq XHII, en 
oue se ve ei sdlo primitiva dc tat d u 
uad; el Ors ta mento del conde Gard Fer 
nindeot, hijo de Fernin Goruàlez; d ori-
ginalísimo privilegia de AlionsO VIU í 
Burgos, sobre la pena dd homicidio; 
esenturas dc Santa .Teresa, comprando 
terrenos en esta provinda; regla de la 
Cofradia de Santa Bàrbara, aprobada 
en Lisboa el 14 de julia do 1582, Ipon 
los prïmoros estatut os del Cucrpo de Ar 
Ullerfa; Cuaxlroe históricos, tnucbles, es-
podas, poredanas, oasulias. bordades, 
crudfijo», liboxs raros, monedas. bajo 
rdieves, cartón de hïarro tic los comu-
neros, camafoos, cormnxjpias. minianr-
ras. abanicos, pergamí nos y Mudios ob 
ietes màs, cuya cmanraadón fuera pn» 
lijaï. i 

Deu fassi. afegim nosaltres, que aques
ta Exposició no desvetlli, com sol passar 
sovint, la copdida dds antaquaris foras
ters, y, en cambi. ajudi a fer estimar 
les belles coses dd passat, massa obli
dades a Espanya, no pas pds orqueò-
lechs que saben d'en tant en tant orga-
nitsar manifestacions com aquestes, sinó 
del Estar que es qui deu protegir ab 
sa autorirar d patrimoni artísikn na-
donal, cada dia més afeblit. 

Les exposicions d art 
Les exposicions d'art van succdntse 

3ue es un gust en les chitats y viles 
e Catalunya, ajudant a una obra d'ex

tensió popular, d'amor a les coses d'art, 
per la qual treballem setmanalment des
de aquestA columnes. 

Ahir era Lleida, després fou Reus, y 
al seu costal, qualque altra més modes
ta però no menys vnluntariosa població, 
com la vila de Canet de Mar, perexem 
ple. 

Avuy toca'l tom a la nohilíssima du
tat de Tarragonav que compta ab un es
tol d'artistes y arqucòlcchs, aplegats en 
el seu Circol Àrtísu* li, quc'ns comunica, 
en atenta circular, que ha acordat ce
lebrar una Exposició local de Belles Arts 
en 1912, que ab^rcarà les seccions de 
pintura, escdptura y fotografia. 

Dita EXJMISICÍÓ estarà oberta dd 18 
d'agost al 25 de setembre y podràn con-
efirrehi els artistes residents a Tainago-
na, els naturals dc la població emprò 
ausents y els que hagin residit aili ab 
caràcter de vehins y anualment visquin 
fóra. 

Ens felicitem d'aquest aconieixemcnt. 
En Joaquim Sunyer 

Sc troba a Sitges, treballant ab aqudl 
fervor que sura cn les seves obres, d 
nostre fortfsrim pintor Joaquim Sunyer, 
cjui ab ics darreres mostres de son art ens 
ha donat la mostra d'un pas segmissim 
y d'una inidada maturitat construcriva 
que ve a posar una exeden- ia més en 
les seves tan discutides teles. 

En Sunyer ha sigut especialment con
vidat pd Comitè Executiu de la Expo
sició Internacional d'Amb eres a concó
rrer a n'aquclla mamfestanó. y li ha 
sigut oferta una sala especial, fent ho
nor a la seva pintura, tan barroerament 
comentada iicls uns, com inconscient 
ment vantaoa pels altres. 

En Sunyer fa'l scti camí molt segur 
d'ell, y el camí emprés es dds miltors. 
Felicitemnos-cn. 
L Escola Vallparadis de Terrassa 

La Escola Vallparadis dc Terrassa que 
dirigdx l'Alexandre Galf ha realisat una 
exposició dels treballs dels seus alum
nes, y en dia hi hà'ls dibuixos dds in
fants dd seu Jardi Escolar, que scràn 
objecte de la nostra atenció en altre 
número. 

El nostre confrare terrassench «La 
Sembras, fent honor a n'aouesta mani-
festadó de la seva escola, dedicarà tam
bé'l seu número pròxim a parlar de la 
Escola Vallparadis. 

Es oonfortador aquest moviment que 
senyala una pròxima època dc desenrot
llament cultural fortíssim. 

E l Nou Mont-d Or 
EI nou Golegi Mont-d' Or. ha publicat 

un fasdcle magnílkh, veritable apleefa 
de documents experimentals, hont recull 
ds resultats principals de les seves en
senyances altament simpàtiques. 

El nou Mont-d'Or, que dirigeix d nos
tre amich en Manuel Aïnaud, per conxuv 
da d'un patronat compost per les fami-
lics dds mianis ha lograt, ab ds nous 

mètodes pedagògichs, resultats veritable
ment encantadors. 

Mes, deixant apart lo que's r d creix 
a la pedagogia, ens limilarem a senya
lar algunes de les obres de dibuix re
produïdes en d fascide. que son un 
veritable fruit, ja sucós y plè de subs
tància, dels nous mètodes aplicats a n'a-
questa part tan important de la moderna 
pedagogia. 

Els eslorsos dd Nou Mont d Or merd-
xen lun gran elogi, y en quant a lo que's 
referdx a n'aquesta part del dibuix que 
tan espedalment ens interessa, ds l'en
viem SIIR ertunent y ab tot entusiasme. 

En Santiago Ruslí io! 
Se troba a Deya pintant, desde algu

nes setmanes, l'eminent pintor don San
tiago Ru«ïnoK qui recull encara noves vi
sions de la dolça illa de Mallorca. 

Sabem quc'ls sens admiradors de Ma
llorca li pretoren peia un d'aquests dies 
una festa d'homenatge ab motiu dds 
seus Marrrn- triomfs artfstichs dc Madrid. 

Llibres nous d'art 
' L'Hau e-ccar. «Roiraei la R-na^sance; 
de l'anliquité à la tin du XVlIlmc. Sié-
cle. Essat sur les origines dc l'Art E m 
pire». París. 

«Répcrtoirc général des collection-
neurs et listes d'amateurs étrangersi. (Su
plement de 1912, ab 8,300 adresses d'an
tiquaris). M, Bouy, 42 Rue du Paradís. 
París. 

A. Wallace Rimington: •Coulourr. (La 
música del color). Ixmdrcs. 

H. B. Walters: «The Art of thc Ro-
manss. (L'art dds romans). Londres. 

G. Maspéro: «Etudcs de mythologie et 
d'archéologie égyptiennesx. París. (Bïblk*. 
teca egiptológica. Vol, 28). 

Hant Lcock: «Mesopotamian archaeolo-
gyn. Londres. 

Troballes a Sabadell 
Retallem do la «Gaceta del Vallésï: 
«Passejanise pels voltants dd Plà de 

la Salut d distingit artista sabadellcnch 
don Joan Vila y Cinca, donà la casua
litat de que vegés, en un dels camps 
d'aqudl indret, trossos d'ànfora romana, 
cosa que, com cs natural, va cridarli for
tament, l'atenció; y ahir, aussiliat per un 
peó de nostre Ajuntament, reahsà de 
nou. en d mateix camp una petita pe
rò seriosa excavació mm li donà per 
resultat una gran tioballa de tiosses de 
ànfora en gran caniïtat y demés restes 
que lï donaren idea y, més que idea, 
la completa seguretat de la existència 
allí d'un cementiri romà que al menys 
dataria d'abans dc la era cristiana, u 
sia d'uns vint sigles enrera. 

Dcvant d'aquesta importainíssiím tro
balla, per la nostra part. no'ns cal més 
que denunar a nostre Ajuntammi, cn-
ntats y a totes les persones aimants dels 
estudis arquedògichs pera epie s'interes-
sui forsa a fí oe que aixis sc puguin 
realisar serioses y ben poitades excava-
dons pera veure si a més d'ànforcs s'hi 
troben també monedes, armes. etc. etc, 
que serien d'im gran y inapreciable va
lor històrich.s 

L Ensenyança del dibuix 
a les Escoles 

Llegim en d nostre confrare «Baix 
Empordà*, dc Palafrugell, d següent solt 
que ns demostra còm van extenentse les 
bones doctrines predicades desde aques
ta «Pàgina pd nostre rolaborador y emi
nent pedagoch, l'Eladi Homs. 

«En Joseph Barceló, mestre públich 
d'aquesta vila, ha tingut oberta, durant 
cN dies de la festa, una <x;x)-ició de 
dibuixos y treballs escolars rxci utats per 
llurs alumnes durant d «Tirs daircr. 

Els treballs exposats rukiqueii al so 
nyor Barceló en un avenlatjat lloch din
tre les orientacions de la ensoiyansa mo-
dema; les composicions sobre var.es as
signatures que durant el curs han fet ds 
alumnes, bo proven clarament. 

La cnsenyansa del dibux m aquesta 
escola segueix també una < orrent mo
derna, la qual posa'l dibinx a la escola 
com a medi educanu del gust del infant, 
essent la major part de lo exposat dibui
xos del natural, de flors, objectes, pai
satges, etc deixant quasi per complet 
la copia de làmina, cosa que's va dd-
x int cada dia més pels mals resultats 

3ue ha vingut donant a la ensenyansa 
el dibuix. 
Han sigut moltes les persones que han 

felidtat al senyor Barcdó.s 
Gincb milions per un triptich 

EI conegut y temut i-olece ionisfa ame
ricà Mr. Morgan ha ofert la respectable 
sorna de cinch müions de franchs pd 
maravdtós triptich anomenat del Gran 
Canitàn que's conserva al Museu de Gra
nada. 

La inaravcllosa obra, propietat dd Cos 
provincial de Granada, no passarà, se
gons se diu. a enriquir les coleccions 
de Mr. Morgan, a pesar dc lo fort d'a
quest oferiment. 

Realment, l'obra val ofertes aixís. y 
més encara, car dnch nilions son molt 
però no poden fer de nou, a pesar de 
la seva força, un triptich com d dd 
«Gran Capitiiu. 

EU Centenari del Greco 
Diumenge passat sa donstiruí a Skgcs 

la Comissió Exadiúva dd Centienari dd 
GPOOO, ulDnvuitse'ls treballs pcsa'I no 
menaznent de les <kar»is a>missions, t s i 
tre les quals, sagiramcot, so'n nomrau. 
rà una de propaganda, peaa la qual sc 
ha demanat d concurs de valnsos do 
ments d'aqudla vikk 

La Comissió Executiva va <|ucdar cons 
tituida, com ja digu^nxn cn d nostre 
número passat. thuaaiKsv, « i prmop·. 
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de l'organisadó dels ttclxijls pera. por
tar a terme les so4cmnita:s pnoposades. 

Les awtoritats de Sitges, y d digno 
alcalde, molt espenaimenr. han pesat tot 
el seu entusiasmo a l'obia de la cv*cbra-
dó dd Centenari, pera la quJ2 comen» 
çaràn ds CrebbJIs tot segur. 

M. Cox a Bercelona 
L'eminent araueòknh M. Cox, dincio· 

tor dd Mnsèu dc la Oumb.a de. Comerç 
de l-yó. sc troba a la paeL·.a riutaí,i ve
nint de Burgos, ahont ha visitaf l'Ex» 
posidó d'Art anrdi, dc que ns ocupem 
en aquest número. 

M. Cox ha visitar algunes ctiíeccions de 
la ctrutat ja per dl -onegudes, y entro 
elles, la del nostre amich don Emili CU-
bot, ahonr Sümpre noves peces de gran 
impoitamia. o iden l'aM n i - <lo,s ;ihiueó-
kchs foraster, que son rebues d'amidi 
ui la casa dd conegut y virtuós edeo 
cHmista. 

DesitVem al itustre hoste una t«*ia 
estada a Bar adona. 

E n Francisco Canyellae 
El distingit artsi:a, professor de l'aula 

d'art a VUniversïtaJ indi»iTÍal dc Bar-
cdona. en Francisco Ca^yellas,- surt 
acruesta setmana cap a Italu a fer una 
excursió artística d una mesada. 

Desde Itàlia en Canyellas anirà a 
l'Alemanya visitant lo- principals estxiíes 
tècniques mdustnais d'aqudla nació pera 
estudiar Ws ensenyances ard^nques que 
en elles s'hi donen. 

Esperem poder oferir als nostres lec« 
IOTS algunes imprcsions sobre aquest «ar-
ti-níjar. 

E l s germans Clarà 
Sc troba a Bandona ol nostte v"sfv 

mat a nucli don Joan Clarà. gi:rmà dd 
eximim escolptor. que de pas pera Olot.-
espera 1 arri :«da del seu germà Josepíi. 

En Jc'.scph Clarà en sa companyia, 
anirà a OkM a pissar una temporada, 
portant enguany «dm n ui honor més 
per Catalunya y pi r l.i sera liermo^a cn», 
tat nad'ua. el ir.oml d Amsierdani. 

Sahidem al eximi art Ma y al seu 
germà Joan. y els dcsiijem una botul 
estada entre nosaltres. 
E n Torres-Garcis . nomenat de la 

Unió Internacional d Arts y Lle
tres. 
La Unió Inteniac:ik al de Bcjlcs Arts 

y Uetre-v de l ans. fundada p-r Rodin. 
Vicent d'Induy. Toístoy y i ú w n perstH 
nalitats mondials. entro'ls cent arustea 
de tot d mon que selcoJoi*» pera formar 
part d'aquesta entitat, hi posa al nostre 
pintor en J. TorrcsGarda, que s'acaba 
dc ícr conèixer ab un admirable ficsdi 

Sresental a l Exiositió d Art Crisuà da 
élgiqa. ara oberta. 
EI triomf del nostre eminent an .̂w 

després de llarg\«·s anyades de treball 
constant y silenciós, es «na saiisfacció 
pcra'ls catalans, ja que |ib en ÏÍQtW* 
Garda tenim un Vdtds Inça gcaoins ics 
prescntanis dc ]a iatalam.a: artisiica^ 
quo ab dl es honorada p.r l'Unió Itv 
ternacnmal. 

Rebi d nostre amidi, suara ocupit en 
una mtcressania labor. nlÜ en un reo4 
dc 1 alta Soboya. reposant dc Ic-s eino» 
cions artístiques robiKles dui:uU el sc4 
darrer viatge a Itaba, U nc«tra luéa 
uuial y sincera fdioisv lók 
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